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D e a n o c h e 

M a d r i d , Noviembre 7 
L O S T O E O S E í f D O M I N G O 

E n a l g u n a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a 
ge c e l e b r a r o n a y e r r e u n i o n e s p ú b l i ­
c a s p a r a p r o t e s t a r d e l a p r o h i b i c i ó n 
d e c e l e b r a r l a s c o r r i d a s d e t o r o » e n 
d o m i n g o . 

P É S A M B 
H a s i d o r e c i b i d a p o r e l R e y y p o r 1» 

R e i n a M a d r e u n a c o m i s i ó n d e l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e M a d r i d y 
o t r a d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i ­
c i a , q u e f u e r o n á P a l a c i o c o n o b j e t o 
d e d a r e l p ó s a m e á S S . M M . p o r e l 
f a l l e c i m i e n t o d e l a P r i n c e s a d e A s t u ­
r i a s . 

L O S A L C O H O L E R O S 
U n a c o m i s i ó n d e f a b r i c a n t e s d e 

a g u a r d i e n t e s y a l c o h o l e s h a h e c h o 
e n t r e g a a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s d e u n a i n s t a n c i a p i d i e n d o 
Ja r e f o r m a d e l R e g l a m e n t o d i c t a d o 
p a r a l a c o b r a n z a d e l i m p u e s t o s o b r e 
los a l c o h o l e s . 

L A E M I G R A C I O N 
I^a Gaceta d e h o y p u b l i c a u n a 

C i r c u l a r d e l M i n i s t r o d e G o b e r n a c i ó n 
r e g l a m e n t a n d o l a e m i g r a c i ó n . 

P R O Y E C T O D E L E Y 
H o y l e y ó e n e l C o n r r e s o e l J e f e d e l 

G o b i e r n o u n p r o y e c t o d e l e y e s t a b l e ­
c i e n d o e l p r o c e d i m i e n t o p a r a p r o c e ­
s a r y j u z g a r p o r e l T r i b u n a l S u p r e m o 
á los d i p u t a d o s y s e n a d o r e s e n los c a ­
sos d e d e l i n c u e n c i a . 

L O S C A M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o e » l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 4 - 3 2 . 

I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d i v , b:\a-
queros, ft94.7{8. 

Bonos registrados da los E s t í v l o s U n i ­
dos, 4 por 100. e x - i n t e r é s , 103. l [4 . 

O e a t r l t u g a » en plaaa, 4.7(16 cea t a -
vos, 

Oentrífti^asi NT? I S , pol. 9*5, costo y fleta, 
3 ct». 

Maaeabado, en plaza, 3,7[8 csntavog. 
Azftoar de m i e l , en p laza , 3.5i8 cen­

tavos . 
Manteotidel O e s t a a n fceroerolas, fl3-4f5. 
H a r i n a patente Mlnnesot t . íl $8. 40. 

Londres, Noviembre 7. 
Aznoftr c e n t r í f u g a , pol. 96, á 13». 3.¿. 
JM ascabado. 12*. Od. 
A z ú c a r de remolacha í d e la á l t i i n a za­

fira, A entregar en 30 d í a s ) 12?. ^ d . 
Oonsolidados e x - i n t e r é s , 87,11 [16. 
Descuento, S a n o ) I n g l a t e r r a , 3 por 

ioe. 
C a a t r o por ciento e s p a ñ o l , 87.1(2. 

r a r U , Noviembre 7. 
R e n t a fraacosa e x - i n t e r é í , 98 francos 

25 c é n t i m o s . 

m m m \ \ \mm\ 
Sel Weallier Barsaa 

ffabetna, Cuba, Noviembre 7 dé 190h 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 269 C . 78'' F . & 

las 2 p. m . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 20" C . 6 8 ^ . á las 4 a. m . 

. S e r v i c i o d e l a P r e n B a A s o o i a c t o 

C O N F I A N D O E N L A Y I O T O R I A 
Washington, Noviembrey 7 , - A m b o s 

p a r t i d o s h a n p a s a d o e l i i l t i i iv> d í a d e 
l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l , « s e g u r a n d o c a ­
d a u n o , q u e t i e n e a b s o l u t a c o n ñ a n z a 
e n q u e t r i u n f a r á e n l a s e l e c c i o n e s d e 
m a ñ a n a . 

E O O S E V E L T T R A N Q U I L O 
L o s q u e h a n t e n i d o o c a s i ó n d e h a ­

b l a r h o y c o n M r . R o o s e v e l t , m a n i f i e s ­
t a n q u e e s p e r a s e r v i c t o r i o s o m a ñ a n a 
y q u e n o e s t á n e r v i o s o n i i n q u i e t o . 

M A N I F E S T A C I O N 
: D E P R O T E S T A 

Jttoma, Noviembre 7 . - L a d e r r o t a d e 
l o s s o c i a l i s t a s h a s i d o u n a m a n i f e s t a ­
c i ó n d e p r o t e s t a q u e e l p u e b l o i t a ­
l i a n o h a q u e r i d o h a c e r c o n t r a l a h u e l ­
g a g e n e r a l , o r d e n a d a p o r los j e f e s d e 
d i c h o p a r t i d o . 

D E R R O T A D E U N M A F I A I S T A 
E n P a l c r m o f u é v e r g o n z ó s a r m e n t c 

d e r r o t a d o P a l l i z o l a q u e s e c r e é g e n e ­
r a l m e n t e j e f e d e l a s o c i e d a d s e c r e t a 
d e l a M a f i a . 

A C U E R D O C O M P L E T O 
I sóndres , Noviembre 7 . - H a & l l e g a ­

d o p o r fin, I n g l a t e r r a y R u s i a á u n 
c o m p l e t o a c u e r d o , s o b r e l a c ó n s t i t u -
c l ó n d e l T r i b u n a l d e A r b i t r a j e q u e 
d e b e r e u n i r s e e n P a r í s , p a r a e n t e n d e r 
• n e l s u c e s o d e l M a r d e l N o r t e . 

A L H A B L A 
Mukden , Noviembre 7 . - L o » e j é r ­

c i t o s r u s o y j a p o n é s h a n e x t e n d i d o 
t a n t o s u s l í n e a s h a c i a e l E s t e , d e s d e 
B e n t s i a p u t z e , h a s t a e l r í o L i o Y a n g , 
q u e h a y l u g a r e s e n q u e e s t á n a l h a b l a 
s u s p u e s t o s a v a n z a d o s y e n u n c a s o , 
l o s r u s o s o c u p a n u n a e x t r e m i d a d d e 
u n a a l d e a y los j a p o n e s e s l a o t r a . 

Noticias Uomerciales. 

NiMva York. Noviembre 7. 
Oentxmee, A $4.78. 
l^aacuwito papel oomere la l , «0 d r v . 

4 á 4 . l i 2 por 100. 
0».uflbí»« sobre Londres , «<) drv , b a a -

SHftro*, & 14.83-50. 
Oamhl©» sobre Umdre- i á la v U U . á 

4-86-40. 
I C a m b i o s « o b r e Par í» . «0 d j v , b a n n u « r o » 
* 6 francos 19 c é a t i m o i . 

0 T Í C 1 A S J 1 I 0 I A L E S 
T R I B U N A L S U P R E M O . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

*Sa /a de lo Civil. 
Contencioso a d m i n i s t r a t i v o . I n f r a c c i ó n 

de l ey . L a C o m i s i ó n de a m i l l a r a m i e n t o 
de l A y u n t a m i e n t o de la H a b a n a contra 
r e s o l u c i ó n de la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a , 
sobre v e n t a i m p o n i b l e de la casa S u á r e z 
n ú m e r o 7. Ponente: S r . P i c h a r d o . F i s c a l : 
S r . T r a v i e s o . Defensor: L e d o . B a r r u e c o . 

Secretar lo L d o . R I v a . 
A Ü O I E N C I A . 

Sala de lo Civil. 
Carbone l l y R a b a s a , contra la N o r t h 

A m e r i c a n S u g a r C o m p a n y , sobre pe»oa. 
Ponente: S r . Pres idente . Le trados : l icen­
ciados Corbafto y B u s t a m a n t e . J u z g a d o 
S u r . 

J U I C I O S O R A L E S 

( S e c c i ó n jfi 
C o n t r a L e o v i g i l d o M a u r i , por falsifica­

c i ó n de m a r c a i n d u s t r i a l . Ponente: s e ñ o r 
L a T o r r e . F i s c a l : S n C é s p e d e s . Defensor: 
L d o . S a b í . J u z g a d o , O e á t e . 

O c t u b r e 2 7 

N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—2 varones , blancos, 

natura les ; una h e m b s a , b lanca , l e g í t i m a ; 
u n a h e m b r a , mest iza , n a t u r a l . 

DISTBITO s u a . — 2 v a r o n e i , blancos, 
l e g í t i m o » ; u n a h e m b r a , b lanca , l e g í t i m a . 

DISTBITO CSTB.—2 h e m b r a s , b lancas , 
l e g í t i m a s ; 3 varones , blancos, l e g í t i m o s : 

DISTRITO OESTR.—3 varones , blancos, 
l e g í t i m o » ; 2 hembras , b l a n c a » , l e g í t i m a s ; 
u n a h e m b r a , b lanca , n a t u r a l ; u n v a r ó n , 
mest izo , n a t u r a l . 

M A T R I M O N I O S 
DISTRITO S U R . — J o s é Castro y P i n e t , 

con G r e g o r i a A d o r e r y R u i z . — B l a n c o s . 
D E F U N C I O N E S 

DISTRITO NORTE. - L e a n d r o R o s , 66 
afios, B a y a m o , C u á r t e l e s 14. A n g i n a de 
pecho. 

DISTRITO SUR,—Rosendo R e n d u e l e . 78 
aBos, E s p a f i a , S a n N i c o l á s 175. A r t e r i o 
• s c l e r o s i » . — D o m i n g o L l a n e r , 12 d í a » . 
H a b a n a , Dragones 37. Cianos i s . 

DISTRITO E S T E . — G a b r i e l Mora le s , 60 
aflos, H a b a n a , S a n I g n a c i o 51. E n d o c a r ­
d i t i s . — A n t o n i o J i m é n e z , 32 aflos. C i e n -
fuegos, " L a C o m p l a c i e n t e " (posada). T u ­
berculosis p u l m o n a r . — A n g e l a S á n c h e z , 
3 § a ñ o s , B e r n a z a 23. Tubercu los i s p u l ­
m o n a r . 

DISTRITO O E S T E . — A n g é l i c a O l i v a , 13 
afios, H a b a n a , E s p a d a 26. Tubercu les i s 
p u l m o n a r . — F l o r i n d o V e í a , 3 meses, H a ­
bana , O q u e n d o 3 3 . Nefr i t i s aguda.—- A m e ­
l i a F e r n á n d e z , 11 meses. H a b a n a , >l «.ba­
ñ a , V i r t u d e s 175. Men ing i t i s s i m p l e . — 
Seraf ina B a r r ó n , C u b a n a , estancia Santo-
v e n i a , T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 19 
M a t r i m o n i o s 1 
Defunciones 10 

A l M j i t o 

d e l o s O s a r e s , 
a c a o a d o d e n a c e r , l o h i c i e r o n C o r o n e l d e t o d o s l o s E j é r c i t o s d e l 

i m p e r i o R u s o , q u e d e m u e s t r a q u e p o r a l g o h a y q u e e m p e z a r , 

- t a m b i é n l a U n d e r v v o o d , e n s u i n f a n c i a , v i n o á o c u p a r e l p r i m e r 

p u e s t o é n t r e l a s d e m á s m á q u i n a s y h o y e s t á t a n p o r e n c i m a d e 

• a s q u « es l a ú n i c a c o m b i n a c i ó n m e c á n i c a q u e v e r d a d e r a m e n t e 

90 p u . d « U a r « a r - m á q u i n a d e e s c r i b i r ' ' y n i n g u n a o t r a t i e n e d e -

f e c h o a l t í t u l o e n m o l a U n d e r w o o d . L a ¡ o t r a s h a n s i d o b u e n a s e n 

BU t i e m p o y n o s o t r o s s o m o s l o s p r i m e r o s e n r e c o n o c e r l a s c o m o l a s 

abuehtas d e U m e t e c i t a q u e l a E x p o s i c i ó n d e S t . L o u i s a c a b a d o 

p r c u n i a r c o n e l " i ^ i r s t G r a n d P i . ; ™ " i • / i 

r , ^ ^ r a n a i j i z o , e l p r e m i o m á s a l t o q u e p o d í a 

c o n c e d e r s e . ^ r 

& P A S C U A L I M P O R T A D O R E S . 
O B I S P O l O I . 

X N 

1 . 
A ŝpeot > d a la f laza 

Noviembre 7 de 190$. 

Azúearss—No h a habido cambio en la 
c o t i z a c i ó n de la r e m o l a c h a en L o n d r e s . 

E l mercado a q u í s igue ñ r m é , h a b i é n ­
dose vendido el s á b a n o en M a t a n z a s 
40,000 sacos c e n t r í f u g a á 5.5|8 rs . a r r o b a 
para embarque de D i c i e m b r e y E n e r o , 
s in ant ic ipo. 

O t e m é t o « — A b r e l a p laza con modera­
d a so l i c iu id y n u e v a baja en las cotiza­
ciones. 

ü o ti Ramos; 
Oomerolo B a a q a e í o i 

20.3i4 
20 . l i 4 

6 5i8 
5.5i8 

10 

L o n d r e w S d r v . 20 .^4 
" 6 0 d iv . 19.3[4 

P a r í s , 3 drv . 6.1[S 
H a n a b u r í r o , 8 dfV . 4.3[4 
Sr tados Unidos 3 d(\r 9.1 [2 
E s p a ñ a , s; p í a » i y 

cant idad 8 d i v . 2 2 . 3 ^ 2 1 . 3 ^ 
Dto. paps i co;nerclft' 13 í 12 a n i i i l , 

üomda* e.vtrct'ijeras.—^ co t lzvn h o y 
como sisrue: 
Greenbacks . 9.1 (2 ft 9 . 3 ^ 
P la tea tner i can*» . • 
P l a t a espafiola . 77.7|8 á 78.1i8 

Valores y ^ l e o t o n é ! » . — S e h a n a n u n c i a d o 
hoy en l a B o l s a tas s iguientes ventas : 

10 acciones F . C . de C á r d e n a s y J ú c a -
ro, á 111.5i8. 

10 I d . id . i d . , á 111. 

C O L E G I O D E C O E R E D 0 E E 8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Es&qcem Cemercit 

Londre», 8diY 20^ 
60 div 20.^ 

París, c div 6J¿ 
Hamburgo, 3 áyr 5 ^ 

« 60dív 
Estados Unidos, 3 dpr 10 
España s[ plaza y cantidad, 

8d(T. 
Descuento papel comercial 

M O N E D A S 

21^ 
10 

Comp. 
%l4 

12 p.anual 
Vend. 

m P8 
78>í pg 

C-2209 

Greenbecks 
Plata esoafiol» 77^ 

A Z U C A R E S . 
Azücar centr í fuga de guarapo, polarización 

96. N. 
Id. de miel polarización 89, N. 

V A L . O l t E S 
FONDOS P U B L I C O 3. 

Bonos de la Repablica So Onba 
emitidoa en 1898 y 18^7. i i ^ 113j^ 

Obligaciones oel Ayuntamiento g? hipoteca) domiciliado en la 
abana 115 115% 

Id. id. id. Id. en el extranjero 11534 116 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana...... . 112)^ 113 
Ifl. Id. id. en el extraniero......... 113^¡ 
Id. l i id. Ferrocarril de Cienfue-

gos. 116 119 
Id. 2í id. id. id........ 105 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 107 109 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Eleotnc C». ".. N 
BOBOS de la Compañía Cuban 

Central Rallway N 
Id. 1* hipoteca de la Compafiía de 

Gaa Consolidada 
Id. 2f id. id. id. id 55^ 55% 
Id.convert!dosid. id 85 
ld.de la Ot de Gas Cubaro 78 82 
Id. del Ferrocarril de Oibara i 

H o l s u í n 95 100 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Ct'ba 117 126 
Banco Español de la Isla de O a -

ba (en circulación^ 93% 94^ 
Banco Agrlcóla de Pto. Pr ínc lne 62 56 
Compañía de F . C, Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 112% 113^ 

Compafila de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 111 111^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 6 Sabanilla 111 111^' 

Compañía del Ferrocarrü del 
Oeste .... 123 130 

Compañía Cuba Central R a ü w a r 
(acciones preferidas) 108 1̂ 8 

I«L id. la. (acciones comunes)..... 44 48 
Compañía Cubana de Alumbra­

do de Gas VA 9 
Coaapafila Dique de la Habana... 85 f 0 
Red Teletónica de la Habana 30 0 
Nuera Fábrica de Hielo 100 1 5 
Ferrocarril de Oibara á Holaruín 26 3u 

Habana, noviembre 7 de 1904-S1 Sindico 
Presidente interino, Miguel de Cárdenas. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B O L S A _ ^ R I V A D A 

B I L L E T E S D E L BANCO B & P A N O L de la Isla 
de Cuba contra oro 5>^ á 6^ valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 78 a 78^ 
Qreenbacks contra oro español 109% á 109% 

Comp. Vend. 
F O N D 0 3 P U B L I C O S 

Valor. P . 8 

Obligaciones hipotecarla Ayaa-
tfl miento l i hipoteca 114}^ 118>^ 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 111 117 

Obligaciones Hip otecarias P. O. 
Cienfuego» i Vlllaclara. 110 Sin 

Id. id. id 105 Sin 
Id. l í Ferrocarri l Caibarica 106 Sin 
Id. H id. Gibara á Holguin N 
Id. 1! San Cayetano á \ iga les N 
Bonos H i p o t é c a n o s de la Compa­

fila de Gas Consolidada. N 
Id. 2! Gas Consolidado 53>í 55% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

ue GaaCottBolidado 78 90 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la R e p ú b l i c a de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 110 Sin 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

WatefiWorkes N 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla de Cuoa 93% 94^ 
Banco Agrícola. . 48 Sin 
Banco Nacional de Uaba 117 123 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada). 112% 113^ 

Comnañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jncaro 111 111>^ 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 110% 111% 

Compañía del Ferrocarril del Oea-
te.:. N 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 

Idem, idem. acciones N 
Ferrocarrr cíe Gibara a Holaruín- N 
Compañía Cubana oe Alumbrado 

de Gas N 
Compañía de Ga« Hispano Amo» 

ricana Consolidada. 17% 18% 
Compañía del Dique Flotante N 
Red Teietónica de la Habana. N 
Nuera Fábrica de Hielo N 
Compañía Lonja de Vírerea d é l a 

Habana. - N 
Compañía do Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 

Habana 7 de noTiembre do 1901 

r 

J S A T A D O S A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N 

Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e 

U n S o b r a n t e M a y o r , 
, p r o p o r c i o n a 

U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s , 
r e p a r t e 

M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 

S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 

Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.O 
á cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana jo & *o j o 4 

V . M . J U L B E . , R . E P R E N S E N T A N T E , G E N E , R A L 
APARTADO 547 A G U I A R l O O , H A B A N A T E L E F O N O / e s 

C 2133 1 Nb 

V A P O K E S D E T R A V E S I A 

; S E E S P E R A N 
Novb. 8 Anselma de Larrinaga, Glasgow. 

,, 8 M&inz, Ereitien y escalas. 
,, 9 México, New Y o r i . 
., 9 Pfco. Rico, Barcelona y escalas. 
,, 9 Gaditano, Liverpool. 

14 Monterev, Now York. 
„ 14 Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
„ 16 Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 16 Santanderino, Liverpool. 

28 Pío I X , Barcelona y escalas. 
,, 23 Fenchurch, Buenos Aires y escalas. 

S A L T D R A N 
Novb. 8 Saint Jan, Veracruz y Tampico. 

„ 8 Esperanza, N. York . 
„ 8 Loisiana, New Orlean^. 
„ 12 México, N. York . 
„ 14 Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 16 Vigilancia, New York . 
„ 30 Fenchurch, Buenos Aires y escalas. 

P U E R T O D E J L A H A B Á . N A 

B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
E N T R A D O S * 

Día 7: 
De New-Crleans, en 2 diaa vap. amer. L o u i -

siana cap. Withey, tons. 2849, con carga y 
psaajeros a Gaiban v Ca. 

De Puerto Cortés en 3>¿ días vap. nog. Ber­
gen, capi tán Henrisen, tons. 1379, con ga­
nado, a L . V. Place. 

S A L I D O S 
Dfa 7: 

Brunswick bca. uruguaya San Pedro. 
Savannah be», uruguaya María. 

B u q u e s c o n r e f i s t r o ; a . b i 9 r t o 
N. Orleani, vp. amer. Louisiana por Galbán 

y Comp. 
N. Y o r k v í p . amr. Esperanza, cap. Rogers 

por Zaldo y Cp. 

( J I R O S D E L E T R A S 

l A . B A N O E S 7 G O M P . 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras ü corta y I» -g» Tista sobre 
IM principales plaza» de esta Isla, y las ae 
Francia . Inglaterra, Aiemania, Rusia, tlstados 
Unidos, Méjico, Arg« tina, Pue.to R.co, ü h i -
n--. Japón y sobre todaa la ciadadee y p a « -
blos de Espafia, Islas tí ueares, 0»narÍA3 á 
I t a ü a 

c 0̂24 78-23 O 

J 2 5 4 a , l c i o v O ü -

CUBA 7 5 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable; giran letras & corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York , Fi ladeíüa. New Orlean», San F'ancisoo^ 
Lonches, Paría, Madrid, Barcelona y demás oa-

Eitales y ciudades importantes de loa Estados 
i nidos, México y Europa, a«í como sobre todos 

lo» pueblos de España y capital y puertos de 
México . 

E n combinac ión coa loe señores H . B. Hollina 
& Co,, de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza* 
bles en la Bolxa de dicha oindad, cuyas ootisa 
clones W reoibon por cable diariamente. 

c )Í>Ü7 7 1 0 

J . B A L G E L L S Y G O M P . 
(K. en O. i 

Hacen pagos por el cable y giran letras a co i -
te y larga vista sobre Now York, Ljndres , P a ­
rlo y sobre todas las capitales y pueblos de E s 
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agenta de la Compañía de Segaros contra la 
conaioc 

c 12€9 1564J1 

N . C E L A T S Y C o m o . 
108 , Affuiar, 108 , esquina 

ü A m a r a u r a . 
H a c e n p a g o s p o r e l eá>i>le. f a c i l i t a n 

c u r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a v i a r g a v i s t a , 

eobre Nueva Y o r k . Nueva Orieans, Veracrua 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa­
rle, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamonrao, Roma 
Ñ i p ó l e s , Milán. Génova, Marsella, Havre, l i ­
l la, Nauta», Saint Quint ín , Dieppe, Toulouse, 
Véncela , Florencia, Turin, Maeiuo, etc. asíoo* 
mu tobre todasl as capitales y provincias da 

E s p a f i a é i s t a s C a u a r i a » , 
C1031 Aat 

8 , O ' K E I L L Y , 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan carca-
da crédito. 

Giran leti-«« sobre Londres, New York, New 
Orieans, Milán, Tnrín, Roma, Venecia, Floren­
cia, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Gibraitar, Bro­
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Mareella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc.. euo. 

sobre todaa las capitales y pueblos; sobre Pal 
n a de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do 
Tenerife. 

sobre Matanzas, C&rdenae, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Ciculuegos, Sancti Spiritus, Sant iagé de Cuba, 
Ciego de Avila, Maazanillo, Pinar del Rio, Qi* 
bara, Puerto Principe jr Nuev;taa. 

Cl85á '.8 ÍO 

""" y G i p a m a 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a l m e n t e es table d a e n 1844* 
Giran letras i la vista sobre todos loa Bancos 

Nacionales da los Estados Unidob y dan eepa-
elal atención á 

T r a n t o i c i a s por el ca fc 
C 1859 7 » - i O 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l C o b i e m o , 

A c t i v o e n l a R e p i i b l i c a d e C u b a 

S u c u r s a l e s : G A L I A N O 8 4, H A B A N A . 
M A T A N Z A S , S A G U A L A G R A N D E , 
C I E N F U E G O S , S A N T I A G O D E OÍJBA, 

Agentes especiales en todos lo? pu.-it>3 oomeraiala? da U ctep IOUOÍ >i, y oairr9íp;>.i-
aalesen lasprincioales eludidas de A n i r i o i , S i ^ p i y el 'uxure a j , J?iBa53. 

Ofrece toda clase, de facilidades bancarias al co neraio y al paouox 
Vuentas Corrientes. Cobros por cuenta apena. 

C i r o de l e t r a s . C a r t a s de CreAUto. 
F a g o s por Cable. Ca¿>a de ¿h<>r''03' 

C o m p r a y Tenta de 
C 2108 

C A R D E N A S , 
M A N Z A N I L L O . 

Valores . 
1N 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A D E S E G Ü E O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S , 

E s t a i M a en la flato, el alo 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

L l e v a c i n c u e n t a a ñ o * d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 

V A L O R r e s p o n s a b l e 
h a s t a h o y $ 3 6 . 9 3 3 , 0 6 3 - 0 0 

I m p o r t e de l a s i n ­
d e m n i z a c i o n e s paga­
d a s h a s t a l a fecha . .% 1 . 5 4 í ) . 8 2 9 ' 8 4 

Asegura casaa de mamppster ía con p;sos de 
madera, ocupadas por famiiia, á,3*2^ cts. por 
100 anual. 

Casas de maniposter ía cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiquería de madera ocu­
padas por familia, á 40 cts. p.g al año . 

Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por famiiia, á cts, 
p.g anual. 

Casas de tabla y tejas de 10 mismo, habita­
das por familia, á 55 cts. p .3 al año. 

Los edificios de madera que contengan esta­
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 

Oficinas en su propio edflicio, Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

Habana 1; de Noviembre de 1904. 
C—2103 28- 1 N 

i i l l 
V A P O R E S D E 6 0 Z A L E Z 

K N N A N U M . 1 H A B A N A 
Por el presente se cita á los accionistas de la 

Compañía Mercantil A n ó n i m a Vapores de 
González, para la junta extraordinaria que 
tendrá efecto el día nueve del corriente No­
viembre, á las ocho de la m a ñ a n a , en las ofici­
nas de la Compnñia, calle de E n n a n. 1, y en la 
que habrá de tratarse del aumento del capital 
social y demás particulares relacionados con 
este extremo. 

Habana Noviembre 2 de 1904.—José G. Gon­
zález, Director-Administrador. 

13859 5-4 

A N T E S 
ScMish American »ná Power lijh CempaBjf Consolidsted 

S E C u E T A R I A 
E n v i r t u d de contrato acordado con el 

B a n c o E s p a ñ o l de la I s l a de C u b a y de 
conformidad con lo est ipulado en la es­
c r i t u r a de r e o r g a n i z a c i ó n de esta C o m p a ­
ñ í a de 1G de Sept i embre ú l t i m o , ha dis­
puesto la J u n t a D i r e c t i v a que se proceda 
á la recogida de los $487.000 en bonos 
c irculantes de 'a p r i m e r a hipoteca, e m i ­
tidos con arreglo A la escr i tura de 19 de 
Octubre de 1883^ en la forma que la mis ­
m a autor iza . 

E l pago lo v e r i f i c a r á ei Banco E s p a ñ o l 
á l a p r e s e n t a c i ó n de dichos bonos j u n t o 
con el c u p ó n n? 32 que vence en l ^ d e N o ­
v i e m b r e p r ó x i m o , y s e r á hecho en mone­
da a m e r i c a n a , con el 6 por 100 de p r i m a 
sobre el cap i ta l que representan io.s bo­
nos, que no s e r á n cancelados has ta que 
se u l t i m e l a c o n v e r s i ó n de los de 1890 y 
1894 por los valores a n á l o g o s que e s t á n 
a h o r a e m i t i é n d o s e y han de quedar en s u 
d í a como las ú n i c a s obligaciones hipote­
car ias de la C o m p a ñ í a . 

H a b a n a y Octubre 29 do 1904. 
P o r orden de la J u n t a D i r e c t i v a . — E i 

secretario, Emil io Iglesia. 
C. N: 2.006 10 30 

S E C R E T A R I A S E L O S G R E M I O S 
d e l a H a b a n a . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el R e ­
gistro Mercantil de la Habana. 

F U N D A D A E N E L ANO D E 1888, en Lampa­
rilla n. 2 (Lonja de Víveres) . 

Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 

Telé fono 8. —Habana.—Apartado S95. 
E s t a Secretaría á la que están asociados Co­

merciantes, Banqueros AlmacenistaSj F a b r i ­
cantes y detallistas de todos los gremios, de­
sea hacer público que no se cobra cuota algu­
na de entrada á los señores que se asocien y si 
solo l a de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor­
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 

También se admiten suscriptores á la Revis­
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre­
taría y tan necesaria á los que se d e é i c a n á la 
Industria y al comercio. 

Precio de suscripción ftl raes: B0 centavos. 
Habana setiembre de 1931. 

C1979 26-13 Ot 

E L G U A R D I A N . 
P r e s i d e n t e : C a n d i d o Z a b a r t e , 

P a r í s - O f i c i n a C e n t r a l . 

M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 6 4 » . 

APARTADO BSl -CABLE' - INVERSIOSES 
H A B A N A 

D E P O S I T A R I O S I ) K LOS FONDOS 
D E L A COMPAÑIA: 

H . U p m a n n y C o m p a ñ í a . 
T h e K o y a l B a n c k o í C a n a d á . 
O . L « a w t o n C b a i l d s y C o m p a ñ í a . 
B a n c o d e L o n d r e » y d e M é x i c o . 
E s la única Compañía de las establecidas es 

la Is la de Cuba de 20 años á la fecha que teuga 
perfectamente garantizadas en primeras hipo­
tecas sobre Qncas urbanas en la ciudad de la 
Habana y en e fec t iv» en los Bancos todos laá 
obligaciones que emite para pagarlas A su ven-
oimiento como está dispuesto á demostrarlo. 

¡¡Público!! Coloca tu dinero donde te ofrezcan 
garant ías con pruebas y hechos y desconf ía 
siempre de las simples palabras ó promesas. 
Antes de hacer negocios en téra te por tí mis­
mo, pues si conf ías en informes más ó menos 
parciales y que no tienen otro objeto que un 
fln interesado tú lerás el único que te per­
judicas. 

L a Compañía E L G U A R D I A N no puede 
compararse con ninguna otra empresa y di ­
fiere de toda» ellas por su forma, fonáo y p r o -
eedimientos. 2105 N b r s U á 

C A J A S R E S E R V A 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B o x o * 

d a c o n s t r u i d a c o n , . t o d o s l o s a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y ; l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e é d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 

A G U I A R N . 1 0 8 

N C E L A T 8 Y C O M P 
B A N Q Ü E K 0 3 . 

C-1611 I M A g U 

n i 
La^ alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. L 

< $ í , fypmann & C o * 

C- 1692 
( B A N Q U E R O S ) 

78—18Ag 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Boka 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 1885 i ente importaste ramo de las irv 
Tersiones del dinero, 
J o a q u í n F u n t o n e t , P e r i t o M e r c a u t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4k de 1» tarée.—Correspondencia: Bol­
sa Privada. 1J463 26-0 » 

R A L D E L 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 

como lo comprueban sus a n á l i s i s para la 
e l a b o r a c i ó n del a z ú c a r . Podernos presen­
tar pruebas con certificados de muchos 
hact ndados. P a r a pedidos d i r ig i r se á lo;* 
Sres . F o u t y C p . , G u a r a , ó los S r e s . P l a * 
n io l y Caj igas , Monto 361, H a b a n a . 

C2168 26-7 NT 
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E N 

L O S E S T A D O S U N I D O S 
A fines d e O c t u b r e s e c o t r / a -

b a n a c u a t r o c o n t r a u n o l a s p r o ­
b a b i l i d a d e s d e l t r i u n f o d e M r . 
K o o s e v e l t e n e l c o n j u n t o d e E s ­
t a d o s d e l a U n i ó n , y á d i e z c o n t r a 
fciete p o r l a m a y o r í a e n e l E s t a ­
d o d e N u e v a Y o r k . M a ñ a n a s a l ­
d r e m o s d e d u d a s , p o r q u e e s h o y 
c u a n d o s e e f e c t ú a n l a s e l e c c i o n e s 
p a r a l a P r e s i d e n c i a d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s . 

L o s r e p u b l i c a n o s d e s c u e n t a n , 
ó a p a r e n t a n d e s c o n t a r p o r a n t i ­
c i p a d o l a v i c t o r i a . P e r o l o s d e ­
m ó c r a t a s h a c e n p o c o m á s ó m e ­
n o s l o p r o p i o , a u n q u e n o s e t r a s ­
l u c e e n s u s s e g u r i d a d e s d e t r i u n f o 
l a m i s m a c o n f i a n z a d e q u e a l a r ­
d e a n s u s a d v e r s a r i o s . E n l a s p r e ­
v i s i o n e s d e u n o s y o t r o s , n o h a y 
e n t e r a s i n c e r i d a d , p o r q u e e s u n a 
r e g l a i n v a r i a b l e d e t á c t i c a e l e c t o ­
r a l n o c o n f e s a r t e m o r e s é i n s p i ­
r a r l a í e e n u n é x i t o i n d i s c u t i b l e . 

^ e g ú n u n c á l c u l o h e c h o p o r 
l o s r e p u b l l i c a n o s y p u b l i c a d o e n 
e l S t m , d e N u e v a Y o r k , d e l o s 
4 7 6 d e l e g a d o s q u e © l i g e n a l P r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 2 9 0 s e r á n 
p a r t i d a r i o s d e M r . R o o s e v e l t ; e s 
d e c i r , c i n c u e n t a y u n o m á s d e l o s 
e s t r i c t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e s . P e ­
r o l o s m i s m o s r e p u b l i c a n o s r e ­
c o n o c e n q u e d e l o s 2 9 G v o t o s , s o n 
d u d o s o s l o s q u e c o r r e s p o n d e n á 
l o s E s t a d o s d e , C o l o r a d o , D e l a -
w a r e . M a r y l a n d , M o n t a n a , N e v a ­
d a , V i r g i n i a 'de l - O e s t e y W y o -
m n i g , q u e s u m a n t r e i n t a y c i n c o 
v o t o s . S i n o e x i s t i e s e l a d u d a , 
m á s q u e c o n r e s p e c t o á e s o s E s ­
t a d o s , y a u n e n e l s u p u e s t o d e 
q* ie los;, o c h o e l i g i e s e n - d e l e g a d o s 
d e m ó c r a t a s , t o d a v í a s e r í a i n d i s ­
c u t i b l e e l t r i u n f o d e M r . R o o s e ­
v e l t , p e r o q u e d a n l o s E s t a d o s d e 
N u e v a Y ^ o r k , N u e v a J e r s e y y 
C o n n e t i c u t , q u e l o s r e p u b l i c a n o s 
l o s c o l o c a n e n t r e l o s s e g u r o s , y 
l o s d e m ó c r a t a s e n t r e l o s d u d o ­
s o s . R e p a r t i e n d o p o r i g u a l e n t r e 
a m b o s c a n d i d a t o s e l t o t a l d e l o s 
v o t o s d e l o s E s t a d o s d u d o s o s ; 
s i e m p r e e l t r i u n f o p e r t e n e c e r í a a 
M r . R o o s e v e l t ; m a s e s t e c á l c u l o 
d e p r o b a b i l i d a d e s n o e s s e g u r o ; y 
l a s i t u a c i ó n d e l a s f u e r z a s q u e 
v a n á d e c i d i r d e n t r o d e a l g u n a s 
h o r a s l a l u c h a d e j a u n a m p l i o 
m a r g e n á t o d a s l a s h i p ó t e s i s . 

L o s d o s p r i n c i p a l e s E s t a d o s , 
e n t r e l o s d u d o s o s , s o n l o s d e 
N e u v a Y o r k y N u e v a J e r s e y . E n 
l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s l a m a y o r í a 
r e p u b l i c a n a f u é d e 8 , 0 0 0 y 1 7 , 0 0 0 

v o t o s , r e s p e c t i v a m e n t e ; N u e v a 
Y o r k e l i g e 3 9 d e l e g a d o s y 1 2 
N u e v a J e r s e y . E n e l p r i m e r o h a y 
v H . O O O e l e c t o r e s n e g r o s y 2 1 e n 
e 1 s e g u n d o ' L o s e l e c t o r e s d e 
c o l o r v o t a b a n e n u n p r i n c i p i o 
c o n u n a n i m i d a d p o r l o s r e p u b l i ­
c a n o s y t o d a v í a e n e l S u r s i g u e n 
h a c i é n d o l o ; p e r o e n e l N o r t e c a ­
d a e l e c c i ó n s e ñ a l a u n d e s p r e n d i ­
m i e n t o e n e l - b l o q u e e l e c t o r a l 
f o r m a d o p o r l o s a n t i g u o s s i e r v o s . 
L o s r e c u e r d o s d e l a e s c l a v i t u d 
e m p i e z a n á b o r r a r s e y Unele 
Toiii's Ckihin ya. no üene l e c t o ­
r e s , e n c a m b i o l a v i d a e s d e d í a 
e n d í a m á s c a r a á c o n s e c u e n c i a 
d e l r é g i m e n p r o t e c c i o n i s t a , y d e 
l o s d e m ó c r a t a s e l p r o l e t a r i a d o 
p u e d e e s p e r a r c o n m a y o r r a z ó n 
q u e d e l o s r e p u b l i c a n o s u n a r e ­
b a j a d e l o s a r a n c e l e s d e a d u a n a s . 

P o r e s t a m i s m a c a u s a , e s d e c i r , 
p o r l a r e d u c c i ó n d e l a s t a r i f a s 
a r a n c e l a r i a s á C u b a d e b e p r e f e r i r 
l a e l e c c i ó n d e l c a n d i d a t o d e m ó ­
c r a t a á l a r e e l e c c i ó n d e l c a n d i d a -
d o r e p u b l i c a n o . C u a n t o m á s b a j e 
e l a r a n c e l d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
t a n t o m á s p r o p i c i a s e r á l a r e b a j a 
d e l 2 0 p 3 c o n c e d i d a á l a p r o ­
d u c c i ó n c u b a n a e n e l m e r c a d o 
a m e r i c a n o , y a l e x p i r a r e l c o n ­
v e n i o d e r e c i p r o c i d a d , c o n l o s 
d e m ó c r a t a s n o h a b r í a t a n t a s d i ­
ficultades c o m o c o n l o s r e p u b l i ­
c a n o s p a r a r a t i f i c a r d i c h o c o n ­
v e n i o s o b r e l a b a s e d e v e n t a j a s 
m u c h o m á s a m p l i a s q u e l a s a c ­
t u a l e s . 

S E N A D O 

A P E R T U R A 

D E L A S E G U N D A L E G I S L A T U R A 

D E L A Ñ O D E 1 9 0 4 
A l a s tres de l a t a r d e de a y e r se 

a b r i ó l a s e s i ó n . . L a p r e s i d i ó e l s e ñ o r 
D o l z , j a s i s t i e r o n los s e ñ o r e s B r a v o , 
M o n i a D e l g a d o , Z a y a s , B e t a n c o u r t A , 
E e j , B e t a n c o u r t P , F o r t ú n , E e c i o , L a ­
zo, C a b e l l o , C i s n e r o s , B e l t r á n , C a r r i ­
l lo , M o a t e a g u d o , B u s t a m a n t e , S a n g n i -
l y y P á r r a g a . N o a s i s t i e r o n los s e ñ o r e s 
T a m a y o , P r í a s , S i l v a y M é n d e z C a ­
pote. 
; E l P r e s i d e n t e d e c l a r ó a b i e r t a l a se­
g u n d a l e g i s l a t u r a . 

S e d i ó l e c t u r a á u n a c o m u n i c a c i ó n 
d e l P r e s i d e n t e d e l S e n a d o , s e ñ o r M é n ­
dez C a p o t e , a n u n c i a n d o s u v i a j e á Jos 
E s t a d o s U n i d o s p o r h a b e r s e en fermado 
r e p e n t i n a m e n t e . 

E l s e ñ o r M o n l a D e l g a d o l e y ó e l men­
s a j e d e l E j e c u t i v o que se i n s e r t a en 
otro l u g a r de este n ú m e r o . 

S e a c o r d ó s a c a r c o p i a s d e l m i s m o y 
r e p a r t i r l a s á los S e n a d o r e s . 

P o r t e l é g r a f o e x c u s ó su a s i s t e n c i a 
desde C i e n fuegos e l s e ñ o r F r í a s , m a ­

ni fes tando e n c o n t r a r s e g u a r d a n d o c a m a . 
E l s e ñ o r Z a y a s p r o p u s o , que se p i d a 

a l E j e c u t i v o u n a re í A c i ó n e x a c t a de los 
b a r c o s a b a n d e r a d o s en C u b a , y s u to­
ne la je . 

E l s e ñ o r B e t a n c o u r t ( D o n P e d r o ) 
p i d i ó q u i n c e d í a s de l i c e n c i a y e l s e ­
ñ o r C a b e l l o s o l i c i t ó que se r e p r o d u j e r a 
e l p r o y e c t o de L e y sobre los u n i f o r m e s 
de los f u n c i o n a r i o s d i p l o m á t i c o s . 

E l P r e s i d e n t e a s í lo p r o m e t i ó . 
V a r i o s S e n a d o r e s h i c i e r o n a l g u n o s 

ruegos y p r e g u n t a s . 
A l a s c i n c o se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

C A M A R A D F R E P R E S E N T A N T E S 
A las tres y d iez m i n u t o s de l a t a r d e 

se a b r i ó a y e r l a s e g u n d a l e g i s l a t u r a d e l 
segundo p e r i o d o congres iona l , h a l l á n ­
dose presentes 5 4 R e p r e s e n t a n t e s en­
tre m o d e r a d o s , l i b e r a l e s é i n d e p e n ­
dientes . 

L e í d o el M e n s a j e de l E j e c u t i v o de 
l a E e p ú b i i c a q u e i n s e r t a m o s en otro 
l u g a r , el P r e s i d e n t e de l a C á m a r a , D r . 
M a l b e r t i , a n u n c i ó q u e d i c i jo d o c u m e n ­
to s e r á i m p r e s o y r e p a r t i d o á los R e ­
presentantes . 

Y d e s p u é s de u n ¡ V i v a l a R e p ú b l i ­
c a ! d a d o p o r todos los R e p r e s e n t a n t e s , 
á p r o p u e s t a de l s e ñ o r B e t a n c o u r t M a n -
d u l e y , se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se ¿ r o c e d e r á á 
l a e l e c c i ó n d e l a M e s a . 

P L I O S I B L E 
L o es el a d o p t a d o a y e r , d e s p u é s de 

l a r g o , sereno y m e d i t a d o debate, soste­
n i d o en todos los m o m e n t o s á e l e v a d a 
a l t u r a , s e g ú n n u e s t r a s not i c ias , p o r los 
s e ñ o r e s que f o r m a n l a M e s a de l a C o n ­
v e n c i ó n N a c i o n a l de l p a r t i d o l i b e r a l y 
p o r los senadores y r e p r e s e n t a n t e s d e l -
m i s m o , de i n t e g r a r e l quorum, es d e c i r , 
de c o n t r i b u i r con s u p r e s e n c i a en e l 
S e n a d o y l a C á m a r a , a l c u m p l i m i e n t o 
de l a r t í c u l o de l a C o n s t i t u c i ó n que se­
ñ a l a e l p r i m e r l u n e s de N o v i e m b r e p a ­
r a que sea a b i e r t a l a l e g i s l a t u r a . 

E s , r epe t imos , u n a c u e r d o p l a u s i b l e 
p a r a e l p a í s y p a r a l a a g r u p a c i ó n po­
l í t i c a que lo h a adoptado , en c o n t r a , 
q u i z á s , de s u s intereses , g r a v e m e n t e 
a m e n a z a d o s , s e g ú n los l i b e r a l e s d i c e n , 
c o n p r o y e c t o s de l eyes que no respon­
d e n á p r i n c i p i o s de c o n v e n i e n c i a gene­
r a l y s í solo a l p r o p ó s i t o de a n u l a r , 
por todos los medios , l a s fuerzas , g r a n ­
des ó p e q u e ñ a s , de q u e d i sponen los 
l i b e r a l e s en todo e l t e r r i t o r i o de l a R e ­
p ú b l i c a . 

S í esto es a s í , s i r e a l m e n t e a b r i g a n 
los m o d e r a d o s esos p r o p ó s i t o s , rmís le­
v a n t a d a y p a t r i ó t i c a r e s u l t a l a a c t i t u d 
de sus c o n t r a r i o s . 

P o r lo m i s m o que somos a jenos á l a s 
J u c h a s p e q u e ñ a s de p a r t i d o y que solo 
"nos i n t e r e s a n y p r e o c u p a n J o s a s u n t o s 
de c o n v e n i e n c i a g e n e r a l , v e m o s con 
gusto l a o r i e n t a c i ó n que s i g u e n fuer­
z a s p o l í t i c a s í a u i m p o r t a n t e s en e l p a í s , 
p u e s a s í y solo a s í p u e d e n los p a r t i d o s 
l l e g a r á ser v e r d a d e r o s i n s t r u m e n t o s 
de gobierno. 

E s de e s p e r a r s e que á esa a c t i t u d de 
los l i b e r a l e s r e s p o n d e r á n sus a d v e r s a ­
r i o s p r o c e d i e n d o con l a m i s m a a l t e z a 
de m i r a s . 

T inos y otros t i enen p o r i g u a l e l de­
ber de a n t e p o n e r á s u s p r i v a t i v o s in te ­
reses los de l a R e p ú b l i c a . 

D E P R O V I N O 
L O S I M P U E S T O S 

S A N T A C L A K A 

(Por Telégrafo) 

( ' « m u j i m n í . Noviembre 7 
A L DÍARIO DE LA MARINA. 

HABANA. 
S i g u e l a p e r s e c u c i ó n a l c o m e r c i o . 

E s t á n d e m i n c i a d o s m a c h o s c o m e r ­
c i a n t e s d e e s t e p u e b l o , p o r q u e los i n s ­
p e c t o r e s d e l t i m b r e q u i e r e n l l e v a r ­
l o s m a í l a n a , d i a s e ñ a l a d o p a r a l a c e l e ­
b r a c i ó n d e l j u i c i o , a n t e e l J u e z C o ­
r r e c c i o n a l d e R e m e d i o s . 

A u n o d o los d e n u n c i a d o s l e e n c o n ­
t r a r o n u n m a z o d e t a b a c o c o m i d o pol­
los r a t o n e s ; á o t r o f a l t ó l e u n t a b a c o d e 
m i m a z o . C a s i t o d a s l a s d e n u n c i a s , 
s o n p o r e l e s t i l o . 

U n o d e l o s d e n u n c i a d o s , d e s d e q u e 
s e e s t a b l e c i ó e l i m p u e s t o , l l e v a g a s t a ­
d o s m á s d e t r e s m i l pesos e n s e l l o s ; 
c u a n t o s i n s p e c t o r e s p a s a r o n p o r e s t e 
p u e b l o v i s i t a r o n s u c a s a , e n c o n t r á n ­
d o l o s i e m p r e b i e n . 

Corresponsal» 

r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y fijo 

c o m e e l s o l . P í d a s e e n l o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 
. n ig»i — 

A c a b a n de r e g r e s a r á este p u e r t o 
procedentes de E u r o p a nues t ros q u e r i ­
dos a m i g o s M - R e g í s R o u s s e l o u socio 
gerente de l a i m p o r t a n t e c a s a de P a r í s 
R o u s s e l o n F r e r e s G ? y don A n t o n i o 
G a r c í a C a s t r o socio f u n d a d o r de l a g r a n 
f á b r i c a de p a p e l de P u e n t e s G r a n d e s 
C a s t r o F e r n á n d e z y C ? 

R e c i b a n nues tros q u e r i d o s a m i g o s 
n u e s t r a m á s a fec tuosa b i e n v e n i d a . 

S i i Í H I I ) 
R e l a c i ó n de los Checks e x p e d i d o s e l 

d i a 5 de iSToviembre p o r los P a g a d o ­
r e s del E j é r c i t o , s e g ú n los t e l e g r a m a s 
de é s t o s : 

l e r . C u e r p o . N o h u b o operac iones . 
2o 1 3 1 C h e c k s $ 3 8 , 8 7 4 - 9 7 
Ser . „ 2 0 „ 7 , 6 4 2 - 8 1 

4 ? 2 8 „ 1 2 , 9 9 6 - 3 1 

5 9 5 „ 2 , 2 2 7 - 0 0 
6,J 3 9 5 0 - 0 0 

1 8 7 C h e c k s $ 6 2 , 4 7 7 - 0 9 

E l T e s o r e r o G e n e r a l , 

CARLOS J í o i . o v f . 

H a b a n a , 5 d e ^ o v i e m b r e de 1 9 0 4 . 

P a r a S o m b r e r o d e c a s ­

t o r fino y e l e g a n t e , e l a f a m a ­

d o B o r ^ a l l s t o . : D e v e n t a a l 

p o r m a y o r . R u b i e r a H e r ­

m a n o s S a n I g n a c i o 5 0 . : . E a -

fcana. 

L A P R E N S A 

E l s e f í o r C a s t e l l a n o s d i c e d e s ­

d e La Dismsión, r e f i r i é n d o s e á l o s 

t r a b a j o s p a r a l a f o r m a c i ó n d e h -

n i t i v a d e l o s d o s p a r t i d o s : 

D e todas m a n e r a s estamos m e j o r que 
h a c e se is meses eu cuanto á orienta­
c i ó n . 

H a c e s e i s m e s e s , p r e c i s a m e n t e , 

d e j a m o s a l c o l e g a p i d i e n d o | g r i ­

t o p e l a d o l a a b s o r c i ó n i n m e d i a t a 

d e C u b a p o r l o s E s t a d o s Unidas. 
E s t a b a , p u e s , e n t o n c e s d e s o ­

r i e n t a d a L a Discusión. 
C o m o n o s o t r o s a b u n d á b a m o s 

e n e s a m i s m a c r e e n c i a , n o h a y 

q u e d e c i r c u á n t o c e l e b r a m o s l a 

d e c l a r a c i ó n d e l c o l e g a . 

* 

V e r d a d e s q u e e s a d e c l a r a c i ó n 

n o r e c a e s o b r e s u p o l í t i c a t r a s ­

c e n d e n t e , s i n o s o b r e l a i n m a ­

n e n t e d e l c o f r a d e . 

P e r o e s e l c a s o q u e r e s p e c t o d e 

é s t a , t a m b i é n p o r a q u e l t i e m p o 

s e h a l l a b a L a Discusión d e s o r i e n ­

t a d a . 

H a c í a l o p o s i b l e p o r a l e j a r á 

l o s a n t i g u o s a u t o n o m i s t a s d e l 

p a r t i d o m o d e r a d o , v a h o r a d i c e 

d e é l : 

E l g r u p o m o d e r a d o h a r e c i b i d o un 
b u e n c a u d a l de re fuerzo en los ú l t i m o s 
t i e m p o s con l a e n t r a d a á toda o r q u e s t a 
y formados en c o l u m n a p a r a h a c e r m á s 
r u i d o , de los s e ñ o r e s ex -autonomis tas , 
y a u n q u e estos re spe tab le s p a t r i c i o s 
c o n s t i t u y e n u n l a s t r e bas tante usado, 
s i e m p r e h a s ido .provechosa su e n t r a d a -
apoteosis , p o r q u e t r a s e l los h a n forma 
do co la e l ementos de v e r d a d e r a ener­
g í a , que c u e n t a n con d i n e r o largo y 
b u e n a fe h a c i a l a s i n s t i t u c i o n e s estable­
c idas , d e j a n d o v e r — y esto v a l e a ú n 
m á s — s u a u s e n c i a total de pre tens iones 
de d e s l u m b r a m i e n t o s ora tor ios y des­
c u b r i m i e n t o s de p i e d r a s filosofales. 

C o m o s e v e , y a e s u n b u e n r e ­

f u e r z o p a r a e l p a r t i d o m o d e r a d o 

l o q u e h u b i e r a s i d o h a c e s e i s m e ­

s e s u n a l a m e n t a b l e i m p e d i m e n t a . 

F e l i c i t é m o n o s d e e l l o , a u n q u e 

t o d a l a c l a v e d e e s t e c a m b i o d e 

o r i e n t a c i ó n d e s c a n s e , a l p a r e c e r , 

e n l a a b n e g a c i ó n d e l o s s e ñ o r e s 

G á l v e z y D e l m o n t e q u e i n g r e s a n 

e n e s e p a r t i d o e n c a l i d a d d e s i m ­

p l e s r e c l u t a s y j u r a n d o r e s p e t o á 

l a j e f a t u r a d e l o s s e ñ o r e s P á r r a g a 

y M é n d e z C a p o t e , q u i e n e s n a d a 

t e n d r á n y a q u e t e m e r á l a s m a ­

l a s a r t e s d e C i c e r ó n y d e M e r l i n , 

u n a v e z e c h a d a l a l l a v e á l a s S e ­

c r e t a r í a ! ? . 

P o r q u e e s l o q u e d i c e e l c o ­

l e g a : 

A u n q u e no nos p a r e c i ó d i s cre to inte­

r r o g a r a l s e ñ o r G á l v e z a c e r c a de las as­
p i r a c i o n e s que l l e v a b a n a l i n g r e s a r eii 
l a p o l í t i c a , o b t u v i m o s la i m p r e s i ó n 
que no s o l i c i t a n los a u t o n o m i s t a s n i n _ 
g u n a S e c r e t a r í a , como se h a ven ido di -
c i e n d o . 

A l o q u e s e d e s p r e n d e d e e s a s 

p a l a b r a s , e l a c c e s o a l p a r t i d o m o ­

d e r a d o v a á s e r t a n f á c i l c o m o l a 

e n t r a d a a l m u s e o d e T a r t a r i n . L o 

ú n i c o q u e s e e x i g e e s q u e e l v i s i ­

t a n t e n o t o q u e á l a s e m p l e o s , c o ­

m o e n a q u e l m u s e o n o s e p o d í a 

t o c a r á c i e r t o s p u ñ a l e s . 

«j E s t á n e n v e n e n a d o s ! » 

E l s e ñ o r H e r m i d a , h a c i é n d o s é 

e c o d e a s e v e r a c i o n e s f a l s a s , f o r ­

m u l a d a s p o r La Atalaya, d e S a n ­

t a n d e r , h a v e n i d o e s t o s d í a s c e n ­

s u r a n d o a l s e ñ o r C u r r o s E i i r i l 

q u e z , á q u i e n a t r i b u y ó d i c h o p e ­

r i ó d i c o d e c l a r a c i o n e s a c e r c a d e l 

G o b i e r n o y d e l e s t a d o e c o n ó m i ­

c o d e C u b a q u e n u n c a p e n s ó e n 

h a c e r . 

C u a n d o á p r i n c i p i o s d o O c t u ­

b r e t u v o c o n o c i m i e n t o e n l a C o -

r u ñ a n u e s t r o c o m p a ñ e r o d e l o 

q u e d e c í a La Atalaya, s e a p r e s u ­

r ó á t e l e g r a f i a r á s u a m i g o e l s e ­

ñ o r E s t r a ñ i , d i r e c t o r d e Vil Can­
tábrico, l o s i g u i e n t e : 

E l Cantábrico. — S a n ta n d e r : 

D e s m i e n t a t e r m i n a n t e m e n t e c u a n t o 
L a Atalaya a f i r m a a t r i b u y é n d o m e de­
c l a r a c i o n e s p e s i m i s t a s respecto a l esta­
do e c o n ó m i c o de C u b a . N o c e l e b r é 
e n t r e v i s t a c o n n i n g ú n r e d a c t o r n i d e 
d i c h o p e r i ó d i c o n i do n i n g u n o otro . 
L a s i t u a c i ó n de C u b a es m u y p r ó s p e r a 
y s u G o b i e r n o h o n r a d o . Curros E n -
riquez. 

L o q u e e l S r . C u r r o s h i z o e n 

c u a n t a s c o n v e r s a c i o n e s p r i v a d a s » 

s o s t u v o c o n s u s a m i g o s y e o m p a -

í l e r o s , f u é l a m e n t a r , c o m o l o h a ­

b í a h e c h o a q u í , j a m a l a i n t e l i ­

g e n c i a y l a ' d e s o r g a n i / . a r i n n e n 

q u e v i v í a n e n C u b a l o s p a r t i d o s 

y e l v e r g o n z o s o e s p e c t á c u l o q u e 

d i e r o n a m b a s c á m a r a s c o n s u s 

f a l t a s d e quorum, ú t i l e s s ó l o á 

c r e a r o b s t á c u l o s a l E j e c u t i v o y á 

m a n t e n e r e l p a í s e n p e r p e t u a 

z o z o b r a y a n a r q u í a . 

P e r o e n é s t o n u e s t r o c o m p u í í e -

r o n o r e a l i z ó n i n g u n a o b r a v i t a n -

B R I L L A N T E S D E P R I M E R A C L A S E 

Mancos y limpios, 

L A C A S A D E C O R E S 

L a A c a c i a " 
^ c a b a <lc r e c i b i r un e x t e n s o s u r t i d o 
I n t i m a s u o T c d a d c e c u J o y e r i a . 

P r e c i o s de f á b r i c a . 

S A N R A F A E L 1 2 . 1114. 
C2121 a t 1 N 

2 . l a g r i p e , c a t a 

y t o d a c l a s e d e 

t i s , r e s f r i a d o s 

v i e n t r e . 
3 á m m ú m á 

V a p o r e s d e t r a Y e s í a » 

V A P O R E S C O B R E O S 
ü e l a G í i p É : 

A N T E S D B 

A H T O m O J L O P E Z T 

J 3 3 1 " V ¿ a ^ D O i " 

A N T O N ! 
Capitán Munarriz, 

saldrá para \ E R A C K U Z sobre el 16 de noviem­
bre á las cuatro de la tarde llevando la corres­
pondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedido» 

basta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo basta el día 16. 
Para más informes dirigirse á su consisna-

torio. 
M . C A L V O 

O F I C I O S N U M E l l O 28 

J C i i 
C a p i t á n A m é z a g a . 

Saldrá para 

C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de noviembre á lat|c;uatro ae la larde lie-
vando la correspondencia pfiblica. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos nuertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas i fle­
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Giión, Bilbao y Pasajes, 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
tasta las diez del d ía de salida. 
- Las pólizas de carga se firmarán por el Con-

tignatano antee de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas, ^ 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 

L a correspondencia solo se admite en la A d ­
ministración de Correos 

I>e más pormenores impondrá su consigna-
tario. 

31. C a l v o . 
O F I C I O S N, 2S, 

h'OTA.—Esta CompaBIa tiene acierta ana 
póliza flotante, así para esta l ínea como par» 
toaas las demás, ba;ola cual pueden aWgurarae 
todos ios efectos que se embarquen en sus v»-
)cie&. 

Llamamos la a tenc ión de los señores pásalo 
ios bácia el artículo 11 del Reglamento de ¿a 
•Kjtrccy c;el orden y régimen interior de los 
•aporte Oe esta Comoanía . el cual dice así: 

i n h o ^ j e r 0 8 de.berán escribir sobretodoa 
rir K t \ ^ e 6U e9i"paje,su nombre yei puerto 

claridad »' COn t0daS 6US letraB 7 con ̂  
mayor 

lur .dándose en esta dipossición la Corapeñla 
1 fdn ri. ara?ieiite e6ttampado el nemure v a^a 
ñ c - t u o £U ^ a6Í COm0 el á€l Pnerto 

NOTA Se advierte 6 los señores pasaje i * \ j ±xx «yj, en ej mue]]e (5e ]a Machina 
eres 

que en el muelle de la Machina en­
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paero de V E I N T E C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan­
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana . 

Todos los bultos de equipaje l levarán etique­
ta adherida.en la cual constará el m mero del 
billete de pasaje y el puntoen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losbaltos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
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C O M P A Ñ I A 

(Hai lrarí A j m a i i Une) 
E l nuevo y espléndido vapor 

P r i n z A i i g u s t W i l h e l m . 
Capitán J , I I , Rüsch, 

saldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de noviembre de 1904. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
1? 3» 

Para Veracruz | 33 | 14 
Para Tampico | 43 | ig 

( E n oro español) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 

remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 cen, avoa plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una Jan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes se recibirán el día de l a salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. L a Empresa no responde 
eu absoluto del ex trav ío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ja misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi­
na, de las que deben recojer el recibo corres­
pondiente, debidamé"nte firmado por el señor 
Santamarina ó uno de sus empleados autoriza­
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 

De más pormenores informan sus consigna­
tarios 
Bvidat, MonPRos y Compañía 

M E R C A D E R E S 35. 
1 78 Nv 

disposición de los señores pasajeros, para con 
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat­
lántico 

De más pormenores informarán los Consig­
natarios 6 

S A N . o ^ o l ™ & K i S C H , 
C 2 ^ 9-4 Nv 

Compafila 6eTeral Trasatlántica' 
DE 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

B»j» «ntnlo posta! (en el Gobierao fniiéi, 

V A P O R 

L A C H A M P A G N E , 
C a p i t á n V e r l y n d e . 

Este vapor saldrá directamente para C O R U N A , 

S A N T A N D E R ! 

sobre el 15 de N O V I E M B R E ^ ' N A Z A I R E 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 

DICHOS P U E R T O S , y carga solamente para el 
r«8to de Europa y la América del Sur. 

L a carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco v nicadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los señores pasaieros 
ponemos á su disposición en la Machina ua 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O 

á la Expos i c ión de 
St. Louis por la E m ­
presa de V a p o r e s 
" H a v a o a - N e w Or-
leans, Southern Pa­
cific." Linea de Mor-

¡ gan. L a mejor y la 
más barata. 

Costo del viaje de 
la Habana á la E x ­
posic ión de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, I n ­

cluyendo los magníf icos coches dormitorios 
palacio "Pnliman": 

De la Habana á New Orleans, Ran Louia, 
Chicago, New York y vuelta á la 

Habana, 

S U N S E T 
R O U T E ; 

Por los vaporea de la Linea de Ward... f 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis f 
Dormitorio Pullman de San Louis á 

Chicago | 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 

Y o r k B. 

96.50 

5.00 

2.00 

5.00 

$ 108,00 

E l viaje ácoan Louis. ida y vuelta, con derecho 
á 15pias de pardaa e r 'a i íxpos ión $ 39.10 

E l mismo con derecho ábi. dias $ 49.40 
E l mismo por todo el periodo de la E x ­

posición.* $ 58,70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis $ 6.00 
Tres comidas en el tren (cada comida 

un peso) $ 3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar 

todas las ventajas que ofrecen estas Excursio­
nes, pero dir ig iéndose á nuestra oficina prin-
cinal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin­
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti­
nerario. 

Tenemos t a m b i é n un surtido completo de 
libretos y guias de todos los puntos principa­
les, que repartimos gratis. 

Para informes dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , I G a l b a n y C i a . 

Agente general. ' b. Ignacio36. Habana 
c:¿007 19 O 

V a p o r e s cos te ros . 

l i i i l l i i i p 
vapor 

Capitán M O N T E S D E OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-

bano los L U N E S y los J U E V E S á la lUgii i . 
del tren de pasajeros que sala de la es ta i i i a 
de Vilianueva á las 2 y 40 de la tarda, para U 
O o l o m a , 

P u n í a d e C a r t a s , 
B a i l ó n y 

C o r t é s , 
retornando los M I E R C O L E S y SABA.D03 % 
los nueve de l a mañana , para llegar á Hat iba. 
nó los J U E V E ó y DOMINGOS al amanece.-. 

L a carga so recibirá diariamence en la ©}• 
t a c i é n de Villanueva. 

Para mas informes 
Z D L U E T A I O . 
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- N U E V A L I N E A 

— — D E L A 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u r q A m e r i c a n L i n e ) 

Faldrá sobre 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m l D u r ^ o , 
re el R de D I C I E M B R E el nuevo y espléndido ^apor a l emán 6 ' 

irato og 
Admite carga fi neies módicos v I^'.^TOK i\^T^rwt-ra „Tf • H ' J t . J . ^ » - ^ ^ -
,a(j0 b vwo J Wj*Jer0!a ae ñamara y proa, á quienes oirece uu 

Fasíije eu 3- jara C o m a $29-35 oro espailol, 
i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 

J .-.ra (MI plir d i?. D. c ol t .obúrr.o de España , lecha 22 de Agosto de 

la C a L r u ^ a t L V i i f ^ Ü ( k t k ™ d ü *™ el * momento 

1903, no se admitirá 
de sacar su billete ra 

en ia asa c onsign 
C Oí Veo Í Í Ví-VJ'/rt 920Y ^ / i ' ^ ^ I ^ r V J ^ * FI LO8 «gentes : neilbut y Rasch l o i i e v ¿ ,} a í t a ( o ¿ ¿ U , C u l l e : U J í J J L I S U T , t a n I g n a c i o 6 4 . U A J í j L X A . 

E M P R E S A O E WW& 
D E 

' ( M I N O S D E B E R R E E d 
S . e n C . 

A V I L E S 
C A P I T A N 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS MIERCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA WM Y CAI BARIO 

T A E I F A 8 E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Pasaje en 1! | T-03 

Id. en 3? I 3-50 
Viveros, l'errokería, loza, petróleos. 0-30 
Mercancías C-JO 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Paaaje en lí Í10-60 

Id. en 3? I 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía O»*) 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sag-ua á H a b a n a , Ü 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
E l Carburo pataco mo meroaaoía. 

A V I S O . 

Km General a FMs Comía 
ORO AMÜRICANÜ. 

De la Habana & 
Clenfuegos v Palmira y vice-versa f 0.52 
Caguaguas \ ,,0.57 
Cruces y Lajas ,,0.61 
Santaclara, Esperanzay Rodas ,,0.75 

SALIDAS B E T A HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e n o v i e m b r e . 

V a p o r N U E V O H O R T E R A , 

D í a 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a u t i i n a m o y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r J U L I A . 

D í a 8 , á l a s 5 d é l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e H o I M d r e , G i ­

b a r a , B a r a c o a , G n a n t á n a m o , S a n t i a -
ffo d e C u b a , S a n t o D o m i n g o , S a n T V -
d r o d e M a c o r i s , P o m - c , M a y a s ü e z 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o . 

V a p o r S A N J Ü A Ñ T 

D í a 1 0 , á l a s 5 d e l a t u r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m á , 

B a ñ o s , M a y a r i , B a r a c o a , y S a n t i a g o 
d e C u b a . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 1 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , P u e r t o P a ­

d r e , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o y 
S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 2 0 , á l a s l ' i d c l d í a 

P a r a N u e v i t a M , G i b a r a , V i t a , S a i n á , 
B a ñ e s , S a g u a d e T á u a a i o , B a r a c o a y 
S a n t i a g o d e C u b a » 

V a p o r N U E V O M O R I E R A . 

D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n l á n a m o y S a n t i a g o de C u b a . 

V a p o r g A N J Ü A Í L 

D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m á , 

B a ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y S a n t i a g o 
d e C u b a . 

A D V E R T E N C I A . 
L a carga de cabotaje se recibirá b á s t a l a s 

tres de la tarde del d ía de salida, y hasta las 
cinco de la tarde del anterior al de la salida, 
cuando ésta ocurra en día de fiesta. 

L a carga de travesía (para los puertos de la 
Repúbl ica Dominicana y de la Isla de Puerto 
Rico) solo se recibirá hasta las cinco de la tar­
de del día anterior al de salida, y cuando teta 
ocurra al día siguiente de uno festivo, se reci­
birá también el día de salida, pero solo hasta 
la una de la larde. 

N O T A . - L o s vapores de los diafi C y 15, en 
Guantánarao atracarán al muelle de la Caima, 
ñera, y los de los dias 8 y 25 al de Boquoróa-
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V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 

Saldrá de este puerto los martes á Í<M m í í 
de la tarde para 

T A R I F A O K u AMLi i i iCANü 
P A R A S A G U A YCAIBAUIWÍí 

De Habana á Sagua ( Pasaje en 15 * 7.(11 
y viceversa ( Idem en 3í | J,3J 

Víveres , ferretería, loza y petróleo :3(J cM. 
Mercaderías 50 
D e U a b a n a á Caibarién í Pasaje en H fU.i i l 

y viceversa \ Idem en 3! \ 3.1) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cti . 
Mercaderías 50 obí 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habaua i í e l * 

tercio. 
( E l carburo pasia como raercancla.» 

CAR5A GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 

Para Cienfuegos y Palmira á | 0.5J 
Caguagas „ f,5'r 
Cruces y Lajas „ M * 
Santa Clara n 0'¿2 
Esperanza y Rodas ., 

P a r a m á s i n f o r m e s d i p i g i r í i í á •*a,* 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 

H e r m a n o s Zulueta .'/ d á n i í t 
C2n3 IN 

file:///
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d a q u e a n t e s n o h u b i e r a n l l e v a d o 

á c a b o t o d a l a p r e n s a y t o d o s l o s 

h o m b r e s p ú b l i c o s de l a i s l a , e x ­

c e p c i ó n d e a q u e l l a s c o n t a d a s 

p e r s o n a l i d a d e s q u e t e n í a n i n t e ­

r é s e n s o s t e n e r y p r o l o n g a r s e ­

m e j a n t e e s t a d o d e c o s a s . 

E l p r i m e r d e b e r d e u n e s c r i t o r 

e s l a s i n c e r i d a d y l a c o n s e c u e n ­

c i a e n s u s o p i n i o n e s ; y e l s e ñ o r 

C u r r o s n o h u b i e r a s i d o s i n c e r o 

n i c o n s e c u e n t e s i í a p o l í t i c a q u e 

h a c e n s u r a d o a q u í , f u e r a á a u t o ­

r i z a r l a y a p l a u d i r l a e n E s p a ñ a 

p o r t e m o r á d i s g u s t a r a l S r . í l e r -

m i d a . 

D e s u s i n j u s t a s c r í t i c a s , v é n ­

g a n l e , d i c h o s a m e n t e , l a s b e n é y ó -

% A 9 é i n m e r e c i d a s f r a s e s q u e t o ­

d o s l o s p e r i ó d i c o s d e l a i s l a l e 

d i r i g e n c o n m o t i v o d e s u l l e g a d a 

á l a H a b a n a , f r a s e s q u e a g r a d e c e 

v i v a m e n t e y u n a v e z m á s l e o b l i ­

g a n c o n s u s e s t i m a d o s c o m p a ñ e ­

r o s d e p r o f e s i ó n , á q u i e n e s e n v í a 

e n e s t a s l í n e a s e l m á s c a r i ñ o s o 

s a l u d o . 

c o m i e n z o d e l a l e g i s l a t u r a , teme 
— y n o s i n f u n d a m e n t o —que n o 

p u e d a d a r s e l e c t u r a a l m e n s a j e 

d e l P r e s i d e n t e . 

' ' N u e s t r a i m p r e s i ó n e s , d i c e u n 

c o l e g a , q u e v o l v i e n d o l o s e l e m e n ­

tos i n t r a n s i g e n t e s d e l a C á m a r a á 

s u v e n e n o s a p r á c t i c a d e l a p a s a d a 

j o r n a d a , c o n s e g u i r á n q u e n o h a ­

y a quorum, c o n s u m a n d o u n a n u e ­

v a a g r e s i ó n á l o s p r e c e p t o s c o n s ­

t i t u c i o n a l e s . " 

E n l a j o r n a d a a n t e r i o r r e c o r d a ­

m o s q u e l a c o s a n o h a l l e g a d o á 

t a n t o . 

E l m e n s a j e s e l e y ó á m e d i a s . 

L a s C á m a r a s n o p r e s t a r o n m á s 

q u e u n o í d o á l a v o z p r e s i d e n -

c i a l a . 

D e m o d o q u e s i a h o r a s e t a p a n 

l o s d o s , e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a 

p r e d i c a r á e n d e s i e r t o . 

L o c u a l n o l e e x t r a ñ a r á p o r 

q u e n o e s l a p r i m e r a v e z q u e l e 

s u c e d e . 

e v i t a r q u e a q u é l l a r e v i s t a l o s c a ­
r a c t e r e s d e u n a e x a c c i ó n i l e g a l y 
d e u n s i s t e m a d e p e r s e c u c i ó n a l 
c o m e r c i o i m p o r t a d o r y a ú n á l a s 
i n d u s t r i a s d e l p a í s , é s t o s s e c o n ­
s o l a r í a n e n l o q u e c a b e d e l o s 
p e r j u i c i o s r e c i b i d o s . V e n g a , p u e s , 
e s a r e f o r m a c u a n t o m á s a n t e s m e ­
j o r : 

A s í , c u a n d o m e n o s , q u e d a r á 
d e m o s t r a d a l a r a z ó n c o n q u e h e ­
m o s v e n i d o c o m b a t i e n d o l a f o r ­
m a b r u t a l é i n c o m p a s i v a c o n q u e 
s e a p l i c a b a l a l e y d e i m p u e s t o s , 
e n f r e n t e d e l o s c o l e g a s o f i c i o s o s 
q u e l a e n c o n t r a b a n i m c o m p a r a ­
b l e , s i n d u d a p o r q u e l e s i o n a b a 
i n t e r e s e s e x t r a n j e r o s , s i n l o s c u a ­
l e s , s i n e m b a r g o , h a b í a d e s e r d i ­
f í c i l l a v i d a e c o n ó m i c a d e C u b a . 

A La República, d e S a n t i a g o d e 
C u b a , l l a m a l a a t e n c i ó n q u e , 
h a b i e n d o d e e s t a r c e r r a d o d u r a n ­
t e t r e s m e s e s a q u e l C o n s e j o P r o ­
v i n c i a l , d e b a n d e c o b r a r d u r a n t e 
e s e t i e m p o d i e z y o c h o d e s u s 
m i e m b r o s l o s 1 2 5 p e s o s d e s u e l ­
d o , o r o a m e r i c a n o , q u e l a l e y l e s 
s e ñ a l a . 

" ' D i e z y o c h o m a n g a n z o n e s — 
d i c e — q u e n o h a n h e c h o n a d a , 
q u e n o s a b e n h a c e r n a d a y q u e , 
s e g u r a m e n t e , n o h a r á n n a d a n u n ­
c a " . 

P o c o á p o c o ! P o d r á s e r c i e r t o 
q u e l o s m a n g a n z o n e s ( ? ) n o h a n 
h e c h o n a d a . 

P e r o d e e s o á q u e n o h a g a n 
n a d a n u n c a v a u n a g r a n d i f e r e n ­
c i a . 

¿ L e p a r e c e a l c o l e g a c o s a b a l a -
d i d e s a c r e d i t a r é l r é g i m e n ? 

E l c o l e g a t e r m i n a : 

H a b l á b a m o s , s i n embargo , de E s p a ­
ñ a ; y l a s d i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de 
l a co lon ia , t a n c o m b a t i d a s entonces , 
i t m c a m e u t e p a g a b a n sue ldo á los c i n c o 
m i e m b r o s de l a c o m i s i ó n p r o v i n c i a l , 
q u e no r e c e s a b a n n u n c a . H o y l a E e -
p ú b l i c a a b r u m a a l c o n t r i b u y e n t e con 
l a e n o r m i d a d que a c a b a m o s de r e f e r i r , 
y nos q u e d a m o s tan t r a n q u i l o s 

E s t o s í q u e n o d e s a c r e d i t a e l 
r é g i m e n . 

A l c o n t r a r i o , l o p o n e p o r l a s 
n u b e s . 

E l r é g i m e n e s p a ñ o l , p o r s u ­
p u e s t o . 

El Mundo n o s d a l a g r a t í s i m a 
n o t i c i a d e h a b e r s i d o n o m b r a d o 
S e c r e t a r i o d e l a A l c a l d í a d e l a 
H a b a n a e l D o c t o r d o n M a n u e l 
S e c a d es . 

C u a n t o s c o r n o n o s o t r o s c o n o z ­
c a n y e s t i m e n e n l o q u e v a l e n l a s 
c o n d i c i o n e s d e c a r á c t e r , l a r e c t i ­
t u d d e e s p í r i t u y l o s t a l e n t o s d e l 
j o v e n e s c r i t o r y d i s t i n g u i d o j u ­
r i s c o n s u l t o , n o p o d r á n m e n o s d e 
e n c o n t r a r a c e r t a d í s i m o e s t e n o m ­
b r a m i e n t o , p o r e l c u a l e n v i a m o s 
n u e s t r o p a r a b i é n a i s e ñ o r A l c a l ­
d e . 

' L a p r e n s a d e l a t a r d e a n u n c i a 
u n n u e v o e s c á n d a l o e n e l C o n ­
g r e s o . 

S i e n d o h o y , p r i m e r l u n e s d e 
N o v i e m b r e , e l d í a s e ñ a l a d o p a r a 

La Discusión, a n t e l a e m i n e n ­

c i a d e l c o n f l i c t o , e s c r i b e : 

Y a que l a s a s a m b l e a s p r i m a r i a s no de­
s a u t o r i z a n como c u e r p o p o l í t i c o á s u s 
a p o d e r a d o » que de e l l a se b u r l a n , debe 
ser «1 p u e b l o todo como m a s a , a l i g u a l 
que lo h i z o t i e m p o h a c § c u a n d o en m a ­
n i f e s t a c i ó n i m p o n e n t e h i z o v i s i b l e s u 
protes ta c o n t r a l a l e y P l a t t , c u y o a l ­
c a n c e no h a b í a c o m p r e n d i d o t o d a v í a ; 
debe ser e l pueblo , r epe t imos , q u i e n se 
eche h l a c a l l e á p e d i r á esos h o m b r e s 
p o r cuantoa medios t enga á s u a l c a n c e 
l a d i s o l u c i ó n de l a s C á m a r a s ó l a re­
n u n c i a de los c u l p a b l e s ó c u a l q u i e r c l a ­
se de f ó r m u l a p a r a q u e c o u c l u y a e l es­
c á n d a l o de l a h u e l g a p a r l a m e n t a r i a . 

P e o r e s e l r e m e d i o q u e l a e n ­

f e r m e d a d . 

P o r q u e s i e l p u e b l o s e e c h a á 

l a c a l l e e l c o n f l i c t o p u d i e r a s e r 

m a y o r , y e l m e n s a j e , q u e n o a s ­

p i r a m á s q u e á s e r o i d o d e l o s q u e 

t i e n e n s a n a s l a s o r e j a s , p u d i e r a 

s e r l o h a s t a p o r l o s s o r d o s . 

E l p u e b l o e s t á b a s t a n t e e d u c a ­

d o e n e l d e s p r e c i o a l p r i n c i p i o d e 

a u t o r i d a d p a r a q u e s e m a n i f i e s t e 

e n f a v o r d e l E j e c u t i v o . 

T o d a s l a s h u e l g a s l e s o n s i m -

p á t i c a s y é s t a s d e l o s r e p r e s e n t a n ­

t e s m á s , p o r q u e p u e d e d e c i r á b o ­

c a l l e n a y c o n c i e r t o o r g u l l o p a ­

t e r n a l q u e s u d i n e r o l e c u e s t a . 

P o r f o r t u n a e l m e n s a j e s e h a 
l e í d o e n a m b a s C á m a r a s , s e g ú n á 
ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e n o s c o ­
m u n i c a u n r e p ó r t e r y y a n o c a b e 
a b r i g a r e l m e n o r t e m o r a l c o n ­
flicto. 

M á s v a l ® a s í . 

L a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a p a ­

r e c e y a d e c i d i d a á l a r e f o r m a d e l 

r e g l a m e n t o p a r a l a c o b r a n z a d e l 

i m p u e s t o d e l t i m b r e . 

R e c o n o c e r l a n e c e s i d a d d e l a 

r e f o r m a , e q u i v a l e á r e c o n o c é r l a 

s i n r a z ó n c o n q u e v e n í a a p l i c á n ­

d o s e e s e R e g l a m e n t o ; y , e s t o r e ­

c o n o c i d o , p r o c e d í a d e v o l v e r g r a n 

p a r t e d e l a s m u l t a s q u e s e h a n 

i m p u e s t o c o n s u j e c i ó n á é l , p o r 

i n j u s t a s y e x a g e r a d a s . 

E n u n a a d m i n i s t r a c i ó n e q u i ­

t a t i v a y v e r d a d e r a m e n t e m o r a l , 

e s o e s l o q u e d e b í a h a c e r s e , a u n ­

q u e n o a b u n d a s e n l o s p r e c e d e n ­

tes^ p e r o c o n m e n o s n o s c o n t e n ­

t a r í a m o s n o s o t r o s ; y s i e n l a 

n u e v a f o r m a d e r e c a u d a c i ó n d e l 

i m p u e s t o s e e n c u é n t r a s e m o d o d e 

P a r a C A S I M I R E S i n g l e s e s 

y f r a n c e s e s d e l a p r e s e n t e e s ­

t a c i ó n , B I D E G A I N & U R I B A R R I , 

T e n i e n t e E e y 2 7 , e s q u i n a á 

A g u i a r . 
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A L C O N G R E S O : 

E l E j e c u t i v o , a l i n a u g u r a r s e l a se­
g u n d a l e g i s l a t u r a d e l c o r r i e n t e a ñ o , 
c u m p l e e l d e b e r de i n f o r m a r a l C o n ­
greso sobre e l estado g e n e r a l de l a R e ­
p ú b l i c a y de r e c o m e n d a r l a a d o p c i ó n 
de a l g u n a s L e y e s y re so luc iones que 
c o n s i d e r a n e c e s a r i a s . 

N a d a h a a l t e r a d o l a t r a n q u i l i d a d de 
que se v i e n e d i s f r u t a n d o en e l p a í s a ñ o 
t raa a ñ o , s u c e s i v a m e n t e , a c e n t u á n d o s e 
m á s , de d í a en d í a , e l a m o r a l o r d e n y 
el deseo del t rabajo , y s i e n d o c a d a v e z 
m a y o r l a conf ianza q u e i n s p i r a l a p a ­
t r i ó t i c a sensatez y e s p í r i t u de m o d e r a ­
c i ó n de nues tro pueb lo . A s í se e x p l i ­
c a n e l buen n o m b r e y e l c r é d i t o de que 
goza en e l E x t e r i o r l a R e p ú b l i c a de 
C u b a , l a a f luenc ia entre nosotros de 
c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s y e l e s t í m u l o que 
se a d v i e r t e en g e n e r a l p o r e l d e s a r r o l l o 
p r o g r e s i v o d e los d i s t in tos r a m o s de 
n u e s t r a I n d u s t r i a A g r í c o l a . 

L a e x t t a o r d i n a r i a a b u n d a n c i a de l l u ­
v i a s en e l m e s de J u n i o , y ú l t i m a m e n ­
te en O c t u b r e , h a s ido c a u s a de q u e 
h a y a m o s ten ido q u e l a m e n t a r p é r d i d a s 
de v i d a s é intereses , c a u s a d a s p o r l a s 
i n u n d a c i o n e s o c u r r i d a s ú l t i m a m e n t e en 
las P r o v i n c i a s de S a n t i a g o de C u b a , 
C a m a g ü e y y M a t a n z a s . E l E j e c u t i v o , 
h a c i e n d o oso de l a c o n s i g n a c i ó n p a r a 
C a l a m i d a d e s P ú b l i c a s , a c u d i ó p r o u t a -
mente a l a u x i l i o de esas P r o v i n c i a s , en 
l a m e d i d a pos ib le . 

L a G u a r d i a R u r a l se h a c e c a d a d í a 
m á s a c r e e d o r a á l a conf ianza d e l E j e ­
c u t i v o y a l a p l a u s o de todo e l p a í s , p o r 
e l celo y e f i cac ia c o a que a t i e n d e a l 
c u m p l i m i e n t o de s u i m p o r t a n t e m i s i ó n , 
s i r v i e n d o a s í de p o s i t i v a g a r a n t í a , en 
los c a m p o s sobre todo, á l a s person as y 
á l a p r o p i e d a d . P o r eso no s e r á d e m a ­
s i a d o c u a n t o h a g a e l C o n g r e s o en e l 
s eu t ido d « l l e n a r l a ^ de f i c i enc ias q u e 
a ú n se notan en l a o r g a n i z a c i ó n de este 
honroso C u e r p o . 

E s t á p a r a t e r m i n a r s e l a r e o r g a n i z a * 
e i é n d e l C u e r p o de A r t i l l e r í a , confor­
m e cou l a L e y de 26 de E u e r o ú l t i m o -
S e h a r e a l i z a d o en p a r t e e l r e c l u t a ­
m i e n t o v e r i f i c á n d o s e s ó l o e n l a P r o v i n ­
c i a de la H a b a n a . C u a n d o e s t é c o m p l e ­
to e l c u a d r o de Of i c ia l e s , se e x t e n d e r á 
á toda l a I s l a . T a m b i é n entonces se 
i n a u g u r a r á l a A c a d e m i a M i l i t a r , á l a 
q u e a s i s t i r á n , a d e m á s de los O f i c i a l e s 
de A r t i l l e r í a , c i e r to n ú m e r o d e O f i c i a ­
l e s de l a G u a r d i a R u r a l , que se t o m a ­
r á n de los t res R e g i m i e n t o s , á fin de 
q u e a d q u i e r a n l a i n s t r u c c i ó n a d e c u a d a 
a i A r m a á q u e p e r t e n e c e n . L a A c a d e ­
m i a se e s t a b l e c e r á e n l a B a t e r í a n ú m e ­
ro tres , s i t a e n e l V e d a d o . S e e s t á n h a ­
c i e n d o los t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s p a r a 
s u i n s t a l a c i ó n a l l í . 

H a s i d o c o n t r a t a d o con u n p l a z o d e 

se i s á d iez Ineses, e l a r m a m e n t o mo­
d e r n o de q u e h a de p r o v e e r s e á a m b o s 
C u e r p o s , G u a r d i a R u r a l y A r t i l l e r í a , 
h a b i é n d o s e escoj ido p o r u n a C o m i s i ó n 
T é c n i c a n o m b r a d a a l efecto e l * 'Re-
m i ngton L e e " , p o r no poderse ob tener 
e l <<K^eg-Joergen8en,, , que s ó l o se fa­
b r i c a p a r a e l G o b i e r n o de los E s t a d o s 
U n i d o s . B a l a A r m e r í a N a c i o n a l se 
e s t á n p o n i e n d o en estado de s e r u t i l i ­
zados v a r i o s c a ñ o n e s de los q u e u s ó e l 
E j é r c i t o L i b e r t a d o r , ó t o m ó en a c c i ó n , 
a l g u n o s de los c u a l e s r e p r e s e n t a u v e r ­
d a d e r o v a l o r h i s t ó r i c o . 

E l R a m o de C o m u n i c a c i o n e s m e j o r a 
y se e x t i e n d e c a d a d í a en t o d a l a R e ­
p ú b l i c a . S e h a n creado , p o r tanto , 
n u e v a s O f i c i n a s de C o r r e o , y l a t r a n s ­
m i s i ó n de c o r r e s p o n d e n c i a se h a c e m á s 
frecuentemente . H a y 331 Of i c ines , de 
la s c u a l e s 109 d e s p a c h a n g iros , 206, 
fardos postales , y todas r e m i t e n corres ­
p o n d e n c i a cer t i f i cada . 

L o s t r a b a j o s de r e p a r a c i ó n de l a s l í ­
neas t e l e g r á f i c a s se r e a l i z a n con l a pre ­
m u r a y e f i cac ia pos ib les . S e c o m e n z a ­
ron p o r l a s l í n e a s p r i n c i p a l e s de S a n ­
t iago de C u b a y C a m a g ü e y , y se pro ­
s i g u e n h o y en l a s de S a n t a C l a r a ; p r o ­
c u r á n d o s e l l e g a r h a s t a l a H a b a n a coa 
e l p r o p ó s i t o de p o n e r l a l í n e a c e n t r a l 
en cond ic iones sa t i s fac tor ias , á fin de 
e v i t a r las f recuentes i n t e r r u p c i o n e s que 
h a n v e n i d o o c u r r i e n d o e n l a c o m u n i ­
c a c i ó n t e l e g r á f i c a . 

L a c o n d i c i ó j i s a n i t a r i a d e l p a í s e s t á n 
s a t i s f a c t o r i a como lo f u é en e l afio a n ­
ter ior . L a m o r t a l i d a d e n e l T é r m i n o 
M u n i c i p a l de l a H a b a n a , d u r a n t e los 
meses t r a n s c u r r i d o s y a d e l c o r r i e n t e 
a ñ o , es de 2 1 , 2 0 p o r c a d a m i l h a b i t a n ­
tes; pero es de s u p o n e r s e q u e l a pro­
p o r c i ó n s e r á m u c h o m e n o r d e s p u é s de 
i n c l u i r s e los tres ú l t i m o s meses , que 
s i e m p r e d a n c i f r a s m á s b a j a s . 

L a m o r t a l i d a d en toda l a I s l a , desde 
el 30 de J u n i o de 1903 á i g u a l d í a de 
1904, a c u s a 22 ,470 defunciones , ó sea 
16 ,37 por m i l . 

L a e p i d e m i a de e s c a r l a t i n a h a cesa­
do, con e x c e p c i ó n de a lgunos casos a is ­
l ados en esta C i u d a d y en A r t e m i s a . 
L a T u b e r c u l o s i s es e l m a l q u e m a y o r 
cont ingente d á á l a E s t a d í s t i c a D e m o ­
g r á f i c a , h a c i e n d o m a y o r e s es tragos en 
l a c lase pobre . E l m a l p u d i e r a d i s m i ­
n u i r s e c o n l eyes e n c a m i n a d a s a m e j o ­
r a r l a c o n d i c i ó n d e l obrero , q u e o c u p a 
hoy , genera lmente , h a b i t a c i o n e s m a l ­
s a n a s p o r es trechas , i n c ó m o d a s y s i n 
v e n t i l a c i ó n . 

T e n i é n d o s e en c u e n t a los e x c e l e n t e s 
re su l tados que d i e r o n la s B r i g a d a s de 
S a n e a m i e n t o , se h a i n c l u i d o e n el p r ó x i ­
mo P r e s u p u e s t o c o n s i g n a c i ó n suf ic iente 
p a r a que se o r g a n i c e n de n u e v o y fun­
c i o n e n d u r a n t e se i s meses, c o n objeto 
de h a c e r l a l i m p i e z a g e n e r a l y des in ­
f e c c i ó n de l a s casas de l a H a b a n a . 

H a y á pocas m i l l a s de l a c i u d a d de 
S a n t i a g o de C u b a u n l u g a r l l a m a d o 
P u n t a de S a l , q u e es e l e x t r e m o , e n 
a q u e l puerto , d e l a n t i g u o f e r r o c a r r i l 
procedente de l a s M i n a s d e l C o b r e , eri 
e x p l o t a c i ó n . G e n e r a l m e n t e l l e g a n a l l í 
a lgunos e x t r a n j e r o s no i n m u n e s . U n o 
de el los, j h a c e pocos d í a s , p r e s e n t ó s i n 
tomas sospechosos de fiebre a m a r i l l a , 
L a J u n t a C e n t r a l de S a n i d a d , a l p r i ­
m e r a v i s o , a c o r d ó que en e l ac to sa l i e ­
r a p a r a a q u e l l u g a r e l D r . J u a n G u i t e 
r a s , uno de sus m i e m b r o s m á s compe­
tentes, p a r a e s t u d i a r e l caso y a d o p t a r 
todas los m e d i d a s necesar ias , s e g ú n las 
c i r c u n s t a n c i a s . D e los i n f o r m e s r e m i ­
t idos p o r é l , r e s u l t a : Q u e en efecto, e r a 
un caso de fiebre a m a r i l l a , de confor­
m i d a d con e l acer tado d i a g n ó s t i c o de l a 
C o m i s i ó n de E n f e r m e d a d e s I n f e c c i o s a s 
de S a n t i a g o de C u b a ; que no h a y mot i ­
v o n i n g u n o p a r a creer , n i es p o s i b l e 
aceptar , q u e e l m a l se o r i g i n a r a p r i m i ­
t i v a m e n t e en sue lo c u b a n o ; q u e todas 
la s j r o b a b i l i d a d e s son en e l s e n t i d o de 
q u e lo t r a n s m i t i ó a l g ú n m o s q u i t o i n ­
fectado q u e v e n í a á bordo de los buques 
a r r i b a d o s ú l t i m a m e n t e á S a n t i a g o de 
C u b a , procedente s de V e r a c r u z , B a h í a , 
B r a s i l , P u e r t o C a b e l l o , H a i t í ; s i endo 
los dos p r i m e r o s puer tos focos de l a en­
f e r m e d a d y p u d i e n d o c o n s i d e r a r s e los 
d e m á s como sospechosos; qne se adop­
t a r o n p r o n t a m e n t e l a s m e d i d a s opor tu ­
n a s de a i s l a m i e n t o y d e s i n f e c c i ó n , á f i n 
de e v i t a r , en lo pos ib le , que o c u r r i e r a 
o tro caso; y p o r ú l t i m o , q u e e l en fermo 

se h a l l a b a fuera de p e l i g r o , e n e s t a d * 
y a de c o n v a l e c e n c i a . 

D e t o d o » m o d o » c a b e a q u í l l a m a r l a 
a t e n c i ó n d e l C o n g r e s o de s er e l E s t a d o 
r e s p o n s a b l e e n m a t e r i a de S a n i d a d , por 
v i r t u d d e l T r a t a d o sobre l a s r e l a c i o n e s 
p o l í t i c a s e n t r e C u b a y los E s t a d o » U n i ­
dos; p o r lo c u a l c o n v i e n e que e l E s t a ­
do se h a g a cargo , s i n d e m o r a , de l ser­
v i c i o de s a n e a m i e n t o de S a n t i a g o de 
C o b a , c o n c e d i é n d o s e a l efecto e l c r é d i ­
to c o r r e s p o n d i e n t e , de a c u e r d o c o n l a 
i n d i c a c i ó n h e c h a en m i M e n s a j e de O c ­
tubre . 

L a J u n t a C e n t r a l de S a n i d a d , t a m ­
b i é n a c u d i ó p r o n t a m e n t e en a u x i l i o d*i 
l a c i u d a d de B a y a m o , en d o n d e se p r e ­
sen taron v a r i o s casos de D i f t e r i a . N o 
h a b i e n d o a l l í los e l ementos n e c e s a r i o s 
p a r a e x t i r p a r l a e p i d e m i a , f u é p r i m e ­
ro, en c o m i s i ó n de l a J u n t a , e l doctor 
A r í s t i d e s A g r á m e n t e , y se e n v i ó d e s ­
p u é s , á i n d i c a c i ó n s u y a , u n a B r i g a d a 
de D e s i n f e c c i ó n con oficiales en tend i ­
dos, p a r a v a c u n a r á los a t a c a d o s d e l 
m a l , o b t e n i é n d o s e desde luego e l re su l ­
tado apetec ido . 

H a c í a a l g ú n t i e m p o que l a J u n t a C e n ­
t r a l p r e p a r a b a e l t r a b a j o de u n a s O r d e ­
n a n z a s G e n e r a l e s S a n i t a r i a s . T e r m i n a d o 
y a , s e r á m u y pronto a p r o b a d o p o r e l 
E j e c u t i v o , v i n i e n d o á s u p l i r e n g r a n 
p a r t e estas O r d e n a n z a s l a f a l ta de le­
g i s l a c i ó n a p r o p i a d a a l cons tante p r o ­
greso de t a n i m p o r t a n t e s e r v i c i o . 

L a f a v o r a b l e o p i n i ó n de q u e goza en 
e l e x t r a n j e r o nues t ro D e p a r t a m e n t o de 
S a n i d a d , h a s ido c o n f i r m a d o rec iente ­
m e n t e p o r los G r a n d e s P r e m i o s y M e ­
d a l l a s que h a obten ido en e l C e r t a m e n 
I n t e r n a c i o n a l de S a i n t L o i r a. 

N o ex i s t e en e l R a m o de Bene f i cen ­
c i a n i n g ú n asunto d i g n o de que , sobre 
é l , se l l a m e en p a r t i c u l a r l a a t e n c i ó n d e l 
Congreso , á no s er aque l á q u e he a l u ­
d i d o en a n t e r i o r e s M e n s a j e s . M e re ­
fiero á l a O r d e n M i l i t a r n ú m e r o 271 , 
de 1900, q u e como l a O r d e n 159, de 
1902, respec to de S a n i d a d , n e c e s i t a n 
ser r e f o r m a d a s de m a n e r a q u e e l E j e ­
c u t i v o t e n g a en a m b o s D e p a r t a m e n t o s 
m á s d i r e c t a i n t e r v e n c i ó n , p o r « e r otros 
tantos R a m o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú ­
b l i c a e n c o c o m e n d a d o s á s u a u t o r i d a d , 
y p o r q u e c u e s t a n a l E s t a d o l a e r e e i d a 
s u m a de $1 .531 ,249 . T a l como funcio­
n a n , en v i r t u d de l a s O r d e n e » M i l i t a ­
res que les d i ó l a f o r r a » a c t u a l , l a B e ­
ne f i cenc ia y l a S a n i d a d v i e n e n á s e r 
u a a e spec i e de o r g a n i s m o s i n d e p e n ­
d i e n t e » , s i é n d o l e p e r m i t i d o a l E j e c t i v o 
e j e r c e r sobre e l los l a a l t a i n s p e c c i ó n , á 
c a m b i o de l a o b l i g a c i ó n i m p u e s t a de 
p r o v e e r con a m p l i t u d á los gastos que 
s u sos ten imiento o r i g i n a . C o m o se v é , 
e s ta m a n e r a de f u n c i o n a r D e p e n d e n c i a s 
p u r a m e n t e A d m i n i s t r a t i v a s , no se h a l l a 
% h a r m o n í a , de n i n g á n modo, con l a 

l e t r a y e l e s p í r i t u de n u e s t r a C o n s t i t u ­
c i ó n , s i endo , p o r tanto, u r g e n t e l a re­
forma. 

E l d í a 14 de O c t u b r e t e r m i n ó e l p l a ­
zo de tres meses fijado p o r l a L e y de 
15 de J u l i o ú l t i m o p a r a q u e l a C o ­
m i s i ó n n o m b r a d a a l efecto r e s o l v i e s e 
las r e c l a m a c i o n e s p e n d i e n t e s sobre l i ­
q u i d a c i ó n de h a b e r e s de i n d i v i d u o s d e l 
E j é r c i t o L i b e r t a d o r . L a C o m i s i ó n se 
c o m p o n i a de u n M a g i s t r a d o d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , de u n o de l a A u d i e n ­
c i a de P i n a r d e l R í o , de otro de l a A u ­
d i e n c i a de M a t a n z a s , d e l F i s c a l de l a 
A u d i e n c i a do S a n t i a g o de C u b a , d e l 
T e n i e n t e F i s c a l de l a de M a t a n z a s , de l 
J u a z de I n s t r u c c i ó n de S a n t a C l a r a ; ca -
gi todos J e f e s d e l E j é r c i t o L i b e r t a d o » * , 
y de los C o r o n e l e s F e r r e r , D i a g o y P é ­
r e z A b r e n . 

E s t a C o m i s i ó n ; c o n s a g r a d a e x c l u s i v a -
mente , c o n u n celo d i g n o de elogio, a l 
mejor d e s e m p e ñ o de s u comet ido , l o g r ó 
r e a l i z a r e l í m p r o b o t r a b a j o de e x a m i n a r 
u n o por u n o y r e s o l v e r 1 0 , 6 3 3 e x p e ­
dientes , de los c u a l e s fueron desest i ­
m a d o s 9 ,263, y resue l tos f a v o r a b l e m e n -
1,365. L a C o m i s i ó n e n t e n d í a que l a s 
e x p r e s a d a s 10 ,633 r e c l a m a c i o n e s e r a n 
todas las q u e h a b í a pend iente s , p e r o á 
ú l t i m a h o r a , y c u a n d o e r a a b s o l u t a ­
mente i m p o s i b l e o c u p a r s e de e l las , d i ó 
c u e n t a e l S e c r e t a r i o de l a C o m i s i ó n de 
otras 1,220. E s t a s s o n de c a r á c t e r es­
p e c i a l , p u e s p a r e c e q u e p a r t e de l a s 
p l a n i l l a s á q u e se ref ieren se h a n ex­
t r a v i a d o , y s e r á p r e c i s o r e h a c e r l a s y 
a b r i r l a i n f o r m a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e 

p a r a j ns t i f i car los d a t o s que l a s n u e v a s 
c o n t e n g a n . 

L a a s c e n d e n c i a , h a s t a hoy , de l a d e u ­
d a l i q u i d a d a , es de $ 5 6 . 7 6 8 , 4 2 6 33, e n 
e s ta f o r m a : 

L i q u i d a c i ó n h e c h a p o r 
l a p r i m e r a C o m i s i ó n 
C e n t r a l R e v i s o r a . . . . $ 5 1 . 5 8 9 , 6 5 9 - 2 4 

L i q u i d a c i ó n h e c h a p o r 
l a s e g u n d a y terce­
r a 3 . 9 6 1 , 3 9 5 - 4 5 

L i q u i d a c i ó n h e c h a p o r 
por es ta ú l t i m a C o ­
m i s i ó n , . 1 , 2 1 7 , 9 7 1 6 4 

$56 .768 , -?26-33 
T o m a n d o p o r p u n t o de p a r t i d a l a s u ­

m a que precede , y d a n d o p o r s en tado 
q u e l a d e u d a no pase de $ 5 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , 
q u e d a r á n $ 2 8 . 5 0 0 . 0 0 0 p o r s a l d a r , des­
p u é s de sa t i s facer e l 50 por 100 qne se 
e s t á r e p a r t i e n d o , i D e q u é m a n e r a y c o n 
q u é r e c u r s o s si; p a g a r á n esos 2 8 . 5 0 0 . 0 0 0 
pesos! L o g r a v e de es ta c u e s t i ó n , q u e 
d e m a n d a s e r i o e s tad io , m e s u g i e r e l a s 
s i g u i e n t e s c o n s i d e r a c i o n e s : 

N o h a y n a c i ó n que p u e d a en r e a l i d a d 
l l a m a r s e i n d e p e n d i e n t e y s o b e r a n a , s i s u 
H a c i e n d a no d e s c a n s a en u n a base de 
sanos p r i n c i p i o s e c o n ó m i c o s , q u e l a 
p e r m i t a n f u n c i o n a r con desahogo, á fin 
de a t e n d e r f á c i l m e n t e á l a s c a r g a s d e l 
E s t a d o y c u m p l i r con r e l i g i o s a e x a c t i ­
tud los c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s , s i n q u e 
el G o b i e r n o se v e a expues to , en n i n g ú a 
t i empo, á l a h u m i l l a c i ó n de ser a p r e ­
m i a d o p o r fa l ta de c u m p l i m i e n t o de s u s 
obl igac iones , y á los r iesgos é i g n o m i ­
n i a que a c o m p a f í a n s i e m p r e á las n a ­
c iones d e s a c r e d i t a d a s p o r in so lvente s . 
Nosotros , q u e es tamos t o d a v í a en los 
c o m i e n z o s de n u e s t r a v i d a n a c i o n a l , 
que nos h a l l a m o s en l a i n f a n c i a , p o r 
d e c i r l o a s í , debemos c u i d a r n o s m n y 
m u c h o d e no forzar l a c a p a c i d a d r e n ­
t í s t i c a d e nues tro p a í s , d e no a b r u m a r 
l a R e p i l b l i c a con e l peso de c o m p r o m i ­
sos que h a g a n flaquear s u s c i m i e n t o s y 
l a d e s p l o m e n . E s d e b e r m í o , p o r tanto , 
ofrecer á l a v i s t a d e l C o n g r e s o n u e s t r a 
s i t u a c i ó n financiera, p a r a que le sea po­
s i b l e a p r e c i a r , c o n datos conocidos , l o s 
p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s que tenemos de­
l a n t e . 

E l a c t u a l p r e s u p u e s t o de gastos es d e 
$ 1 5 . 8 2 7 . 4 5 1 - 2 5 . S i á es ta s u m a se a ñ a ­
den $ 2 6 5 . 0 0 0 c o m o r e s u l t a d o de l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n d e l C u e r p o de A r t i l l e r í a , 
y $ 5 1 . 0 0 0 p o r e l a u m e n t o de s u e l d o s 
a c o r d a d o p o r el C o n g r e s o p a r a l a G u a r ­
d i a R u r a l , e l p r e s u p u e s t o se e l e v a á 
$ 1 6 . 1 4 3 . 4 5 1 - 2 5 . P e r o es ta c a n t i d a d e s 
t o d a v í a i n s u f i c i e n t e p a r a c u b r i r l a s 
o b l i g a c i o n e s d e l c o r r i e n t e a ñ o fiscal, 
como lo d e m u e s t r a e l M e n s a j e que p a s ó 
r e c i e n t e m e n t e a i C o n g r e s o s o l i c i t a n d o 
v a r i o s c r é d i t o s p o r v a l o r de $ 4 4 5 . 7 8 1 , 
p a r a l l e n a r las de f i c i enc ias de l a c t u a l 
p r e s u p u e s t o . S i en é s t e se h u b i e r a n i u -
c l u í d o los s e r v i c i o s que se o m i t i e r o n , y 
s i a d e m á s se h u b i e s e n cons ignado c a n ­
t i d a d e s suf ic ientes p a r a otros s e r v i c i o s 
que se d o t a r o n m a l , e l p r e s u p u e s t o q u e 
r ige h o y p a s a r í a , c o n m u c h o , de pesos 
16 .500 .000 . L a s de f i c i enc ias s e ñ a l a d a s , 
e l p r o g r e s i v o d e s a r r o l l o de l a s n e c e s i ­
dades p ú b l i c a s y l a i m p e r i o s a ob l iga ­
c i ó n de f o m e n t a r n u e s t r a r i q u e z a a g r í ­
c o l a p o r d i s t i n t o s medios , e n t r e otros , 
e l d e c o n s t r u i r v í a s d e c o m u n i c a ­
c i ó n , h a s i d o c a u s a de que se h a y a r e ­
d a c t a d o p a r a e l a ñ o fiscal de 1 9 0 5 
á 1906 u n p r e s u p u e s t o de m á s de pesos 
19 .000 .000 , á fin de q u e e s t é n c o m ­
p r e n d i d o s y b i e n dotados todos los s e r ­
v i c i o s i n d i s p e n s a b l e s , y de p o d e r i n ­
c l u i r , c o m o se h a hecho , dos m i l l o n e s 
de pesos p a r a a p l i c a r l o s , í n t e g r o s , á c a ­
r r e t e r a s y puentes . 

E l E j e c u t i v o se h a a r r i e s g a d o á for­
m u l a r p a r a 1905 e l e x p r e s a d o p r e s u ­
puesto, t en i endo en c u e n t a que , s i e l 
p r o m e d i o de ingresos c o n t i n ú a en l a 
m i s m a p r o p o r c i ó n de los meses a n t e r i o ­
res, l a s u m a to ta l en J u n i o d e l p r ó x i ­
mo a ñ o , p a s a r á con creces de 2 0 , 0 0 0 . 0 0 0 
pesos. S i e n d o p r o b a b l e q u e los p r e s u ­
puestos f u t u r o s e x c e d e r á n a l de 1905, á 
no s e r q u e d i s m i n u y a l a r e n t a de a d u a ­
nas, q u e f o r m a l a c a s i t o t a l i d a d d e 
nues tros i n g r e s o s , p u e d e a s e g u r a r s e , 
desde luego, que no h a b r á en los a ñ o s 
v e n i d e r o s g r a n d e s s o b r a n t e s p a r a e m e r ­
gencias , y m u c h o menos p a r a h a c e r 
frente á n u e v a s o b l i g a c i o n e s 6 c o m p r o ­
m i s o s d e a l g u u a i m p o r t a n c i a . 

- Í P I I H I ^ V á i ^ j ^ d ó n c 
f l . I t ü U t ) \ \ U e s t á l a Boti< 

d ó u d a 
i c e 

^San J o s é " ! 
— C o n m u c h o gusto. E n l a c a l l e de 

l a H a b a n a e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
— ¿ Q u é m e r e c o m i e n d a V d . p a r a e l 

c a t a r r o ? 

— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 

— ¿ Q u é m e d a V d . p a r a e l e x t r e ñ i -
m i e n t o t 

— E l T é J a p o n é s d e l D r , G o n z á l e z , 
— ¿ Q u é t o m a r í a y o p a r a l a b r o n q u i ­

t i s ! 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 

G o n z á l e z . 
— ¿ C u a l es e l mejor r e m e d i o p a r a l a 

a n e m i a y l a p a l i d e z ? 

— E l c o m p u e s t o de C a r n e , H i e r r o 
y V i n o d e l D r . G o n z á l e z , 

— j Q u é m e c o n v i e n e p a r a l a tos? 
— L a s p a s t i l l a s de B r e a , C o d e i n a 

y T o l ü d e l D r , G o n z á l e z . 
— ¿ Q u é c a l m a l a p i c a z ó n de l a p i e l y 

e l s a l p u l l i d o ? 

— L o s p o l v o s de T a l c o B o r o t a d o 
d e l D r , G o n z á l e z , 

— ¿ C o n q u é se c u r a l a d i s p e p s i a ? 

— C o n l a ¿ . a c t o p e p t i n a d e B a n -
m e q u e p r é f p a r a el D r . G o n z á l e z , 

— ¿ C u á l es el m e j o r t inte p a r a e l c a ­
be l lo? 

— E l de N i n o n d e L ' E u c l o s d e l 
D r . G o n z á l e z , 

t ica?¿r>ÓUtle - a y (]e toao como e n bo-

H a b a n a 
. C 208 

c a l l e de l a 
l a m p a r i l l a . 

SAPOSÁÍÍA: j a b ó a sanativo per fümado , 
sin alquitrán ni azufre, ni alcalies irritantes. 
E l triunfo de la industria jabonera. 

El Tcnicutn Fisiolégico de 
Boericke & Tafd es el mejor 
tónico y reconstituyente que 
hay hoy en uso. Es, en 
muchos casos, específico para 
las indigestiones. Estimula 
el apetito, ayuda á digerir los 
alimentos, abastece de alimen­
to á los nervios. De venta en 
todas las farmacias. 

E L J A B O N 
D E R E U T E R 
p r e v e n d r á y e x t i r p a r á l a 
c a s p a y otras a fecc iones de l 
c u e r o c a b e l l u d o , y s u u s o 
p a r a l a v a r s e l a c a b e z a i m ­
p e d i r á que e l pe lo se c a i g a , 
y lo v o l v e r á s u a v e y sedoso . ^ 

CUIDADO COI LAS FAISIFICAC10HEÍ 
c 2097 1 N 

L a caspa es una eafermedad contagiosa causada por un microbio 

• L H E R P I C I D E N E W B R O 
R E M E D I O O R I G I N A L que mata el Germen de la Caspa 

C U A L E L P E R D O N 
E l Herpicide Newbro puede llegar dema­

siado tarde. Si «1 microbio de la caspa ha 
destruido los folículos del cabello y dejado el 
cuero de la cabeza calvo y reluciente, todos 
los remedios son inútiles. Pero cua! el per­
dón, si el Herpicide llega cuando queda to-

E L P E L O 

davia alguna vida en loe folículos, el c«bello 
ae sustrae á la enfermedad y reanuda su ereci-
miento natural. Sorprenden los efectos sub-
sigui. ales al empleo del Herpicide. Es una 
loción eximia. 

CURA. L A COMEZON" D E L CUERO 
CABELLUDO. 

En todas las Principales Farmacias. 

F U E ! ! 

El Uerpicide lo Salva El herpicide lo Salva Demasiado Tarde pat a el Herpicide 
" L A K E Ü K I O Í f " V d a . d e J o s é S a r r i í é H i j o . - l s m t a ísfemlti 

A P A R T A D O 6 6 3 T E L E F O N O 6 0 2 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
¿ E N Q U E C O N O C E f D . S I Ü N 

E L O J D E R O S K O P F 

p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 

s i p M i l l m l a e s f e r a i r i l o p i e ; 
C Ü E R Y O Y S O B R I N O S 

•Ci. x a . S. o o JE» I r n . o t » c & ac » ; ^ . 

E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n ^ r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á Í 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d © f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m r . r q u e s a , d e 
o r i l l a n t e s s o l o s , ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 1 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e e a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 
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L o recetan los m é d i c o s de todaa las n a ­
ciones; es t ó n i c o y digest ivo y a n ü g a s t r á l -
g iro; C U J I A e l 98 por J.00 de los eutermos 
de l estómago é intesünos, aunque sus do­
lencias sean de m á s de 80 a ñ o s de a n t i g ü e ­
dad y h a y a n fracasado todos los d e m á s n s e -
dicamentos . C U R A el dolor de e s t ó m a g o , 
ias í i c e d í a s , aguas de beca, v ó m i t o s , l a in­
d i g e s t i ó n , las dispepsias , e s t r c i m i e n t o , 
d iarreas y d i s e n f l a t d t e r í , a a c i ó n del e s t ó ­

mago, ú l c e r a dul e s t ó m a g o , neuras ten ia 
g á s t r i c a , h ipoc lor idr ia , a n e m i a y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque a u m e n t a 
el apetito, a u x i l i a Ja a c c i ó n d iges t iva , e l 
enfermo come m á s , digiere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n comple ta C U ­
R A el mareo del m a r . U n a c o m i d a abun­
dante se dig iere sin d i f l e d í t a d con u n a cu­
charada de E l i x i r o. e Sáiz de Carlos, de j 
agradable sabor, inofensivo lo m i s m o p a ­

r a el enfermo que p a r a e l que e s t á sano, ; bp.tallas ia palabra- tíTOiVIA-LÍX, m a r c a 
p u d i é n d o s e tomar á la vez que las ¡ de f á b r i e * reg i s trada , 
aguas minero m e d i c í n a l e í j y en sus t i ­
t u c i ó n d^ el las y de los l icores de meas. 
E s de é x i t o seguro er. las d l á r r é a s di 
n i ñ o s en todas las edades. N o solo 0 Ü 
R A , s ino que obra como p r e v e n t i v o , i i u -
p í d i e n d o con su uso las e n f e f n edades de l 
tuco digest ivo . N u e v e a ñ o s de é x i t o s 
constantea. E x í j a s e en iaa et iquetas Uia 

De ve-uta: cade de ck-mmo n ú m e r o 3>), 
. arnmcia , M a d r i d , y pr inc ipa les de E s * 

a H. E u r o p a y A m s ^ r i c i . 
• A ^ m e p a r a L i .f&ia de C u b a J . Rafe* 

c a s Ñ o l i a y T e n i e n i e R e y n ú na. .12, l l á ­
bana . 

Deposi tar ios: V d a . d e Sarrá. ó hi jo , T t e , 
R e y 4 1 y M a n u e l J o l i i i ^ o a , Obispo ¿3» 
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E l 19 de J u l i o ú l t i m o h a b í a u n a e x i s -
t e n c i a d i s p o n i b l e de $ 2 . 4 0 0 . 0 0 0 . P a r a 
d a r ú t i l a p l i c a c i ó n á l a m a y o r p a r t e de 
e s ta s u m a , i n v i r t i é n d o l a en obras y 
a tenc iones de u r g e n t e neces idad , me d i ­
r i g í a l C o n g r e s o en M e n s a j e e s p e c i a l 
e l 14 de O c t u b r e . S i se a t i e n d e á m i s 
r e c o m e n d a c i o n e s , se i n v e r t i r á n conve­
n i e n t e m e n t e c o m o $ 1 . 3 1 5 . 1 2 8 - 5 1 , s i n 
i n c l u i r lo que se a d e u d a á l a C o m p a ñ í a 
d e l F e r r o c a r r i l de C u b a p o r s e r v i c i o s 
pres tados , e l costo del a r m a m e n t o y a 
p e d i d o p a r a l a G u a r d i a E n r a l y l a A r ­
t i l l e r í a , y el de l a s c a m a s p a r a l a p r i ­
m e r a de d i c h a s fuerzas , q u e e s t á n por 
c o m p r a r s e ; uo b a j a n d o de $250 .000 l a s 
t res p a r t i d a s en conjunto . E s t a s dos 
c a n t i d a d e s r e u n i d a s h a c e n u n m i l l ó n 
565.128-51 pesos, y s i se a ñ a d e n los 
$ 4 4 5 . 7 8 1 p e d i d o s p a r a c u b r i r las defi­
c i e n c i a s de s e r v i c i o s en e l p r e s u p u e s t o 
v igente , r e s u l t a u n total de dos m i l l o ­
nes 010,909-51 pesos, q u e d e d u c i d o s de 
los $2 .400 .000 e x i s t e n t e s en J u l i o p r ó ­
x i m o pasado , d e j a n a p e n a s u n s a l d o 
de $ 3 9 0 . 0 0 0 . 

A h o r a b i e n ; i n c o r p o r a d a esta ú l t i m a 
c a n t i d a d á los sobrante s de c a d a m e s 
se v a n a c u m u l a n d o s u e e s i v a m e n t e , es 
d e e s p e r a r s e , s i e l p r o d u c t o de las r e n ­
tas c o n t i n ú a en l a a c t u a l p r o p o r c i ó n , 
que p u e d a h a b e r en C a j a e l p r i m e r o de 
J u l i o del a f ío p r ó x i m o v e n i d e r o , u n a 
e x i s t e n c i a de t re? á c u a t r o m i l l o n e s , 
l i b r e s de o b l i g a c i ó n a l g u n a , s a l v o q u e 
en tre tanto, se h a y a n votado n u e v o s 
c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s . P e r o no debe 
o l v i d a r s e que é s t e s e r á e l ú l t i m o s a l d o 
que t endremos de s e m e j a n t e m a g n i t u d , 
p o r q u e u n a vez en e j e r c i c i o P r e s u p u e s ­
tos de $20 .000 ,000 , m á s ó menos, no 
s e r á p o s i b l e q u e h a y a s ino modestos 
sobrantes a l t é r m i n o de c a d a a ñ o fiscal. 
T é n g a s e presente , a s i m i s m o , p a r a me­
j o r j u z g a r de l a a b r u m a d o r a c a r g a que 
p e s a sobre e l E s t a d o , q u e no obstante 
e l c a r á c t e r d e s c e n t r a l i z a d o r i m p r e s o á 
l a e s t r u c t u r a de l a K e p ú b i i c a , r e s u l t a 
de hecho , h o y p o r hoy , que en a q u é l 
se h a l l a n c o n c e n t r a d a s m u c h a s o b l i g a ­
c iones á que los o r g a n i s m o s locales de­
b i e r a n a t e n d e r . C o n s t i t n c i o n a l m e n t e 
son a u t ó n o m o s los M u n i c i p i o s y l a s 
P r o v i n c i a s , s i n q u e a p e n a s quede u n 
d é b i l lazo que r e c u e r d e l a s re lac iones 
que p o l í t i c a m e n t e deben e x i s t i r entre 
e l los y el P o d e r C e n t r a l . E n cambio , 
e l E s t a d o l l e v a sobre s í l a i n m e n s a m a ­
y o r í a de las c a r g a s M u n i c i p a l e s y P r o ­
v i n c i a l e s , como E s c u e l a s , C á r c e l e s ; 
H o s p i t a l e s , A s i l o s , S e r v i c i o de S a n e a ­
m i e n t o en a l g u n a s c iu d ad es , etc . , e t c . , 
d e s e m b o l s a n d o p a r a a tender las , c a d a 
a ñ o , l a e n o r m e s u m a de $ 5 . 7 6 1 , 8 1 1 - 2 0 , 
que cos t i tuye h o y e l 3 5 por 100 d e l 
P r e s u p u e s t o N a c i o n a l . C o n este peso 
e x t r a o r d i n a r i o e n c i m a y e l de las ob l i 
gac iones qne l e son p r o p i a s , m a y o r e s 
de d í a e n d í a , no es de s o r p r e n d e r s e 
T^ue e l E s t a d o se v e a en l a n e c e s i d a d de 
s l e v a r sus P r e s u p u e s t o s á v e i n t e ó m á s 
m i l l o n e s de pesos. 

A m á s de v e i n t e m i l l o n e s , digo, por­
que s i e l P r e s u p u e s t o p a r a 1905 a l c a n ­
z a á poco m á s de $19 .000 ,000 , ¿á c u á n ­
to l l e g a r á n los de a ñ o s pos ter iores con 
e l a u m e n t o á c u a t r o m i l p l a z a s de l a 
G u a r d i a E u r a l en v e z de tres m i l ; con l a 
d o t a c i ó n de los J u z g a d o s M u n i c i p a l e s ; 
con l a s cons ignac iones que se r e q u i e r e n 
p a r a e s t i m u l a r y m a n t e n e r en u n a s e r i e 
de a ñ o s su ces ivos u n a c o r r i e n t e de i n ­
m i g r a c i ó n p o r f a m i l i a s , y con o tras 
c a n t i d a d e s que s e r á p r e c i s o d e s t i n a r 
con objeto de p r o m o v e r de d i s t in to mo­
d o e l fomento d e l p a í s , p o r e j emplo , 
a u x i l i a n d o las E m p r e s a s f e r r o v i a r i a s 
p a r a que e x t i e n d a n sus r a m a l e s á co­
m a r c a s l e janas , r i c a s por s u sue lo y p o r 
s u s bosques, p e r o i m p r o d u c t i v a s h o y ? 

N o es pos ib l e fijar l a v i s t a en el por ­
v e n i r de n u e s t r a t i e r r a s i n p e n s a r en 
estos m e d i o s n ece sar io s p a r a i m p u l s a r 
e l d e s a r r o l l o de s u s r i q u e z a s n a t u r a l e s , 
que se t r a d u c e en b i e n e s t a r i n d i v i d u a l 
y co lect ivo , g a r a n t í a s e g u r a de o r d e n 
y de paz . 

M e he deten ido en estas cons idera ­
c iones p a r a d e m o s t r a r que, d e s p u é s de 
t e r m i n a d o e l p r e s e n t e a ñ o fiscal, no 
s e r á pos ib l e h a c e r c á l c u l o s que se fun­
den e n los sobrantes probables , con e l 
fin de a d q u i r i r c o m p r o m i s o s ajenos á 
l a s obl igac iones o r d i n a r i a s d e l E s t a d o 
y á las que s i r v a n d i r e c t a m e n t e p a r a 
fomentar el p a í s . ¿ Y s e r á c u e r d o , - p o r 
v e n t u r a , p e n s a r en l a e x i s t e n c i a d i spo­
n i b l e á fines de J u n i o p r ó x i m o v e n i d e ­
ro, como base p a r a l a c o n t r a t a c i ó n de 
u n nuevo E m p r é s t i t o ! R e c u é r d e s e q u e 
l a p r u d e n c i a y u n e s p í r i t u p r e v i s o r 
aconse jan r e s e r v a r s i e m p r e en l a s A r ­
c a s N a c i o n a l e s u n sa ldo de u n o ó dos 
m i l l o n e s de posos, que no se h a l l e afec­
to á o b l i g a c i ó n a l g u n a , á fin de a t e n d e r 
£ o n nues tro p r o p i o T e s o r o á c u a l q u i e r 
c la se de emergenc ia s , y a en el s e n t i d o 
de s ú b i t a s neces idades no p r e v i s t a s , ó 
de u n descenso e n l a s r e n t a s de l E s ­
tado. E e c n é r d e s e , i g u a l m e n t e ; P r i m e ­
r o : que de todas p a r t e s de la R e p ú b l i c a 
se p i d e a u x i l i o a l G o b i e r n o C e n t r a l , 
a s c e n d i e n d o á m i l l o n e s e l i m p o r t e de 
3as obras que se s o l i c i t a n con u r g e n c i a : 
m u e l l e s , a l m a c e n e s de A d u a n a s , d r a ­
gados de puertos , c a n a l i z a c i o n e s , e tc . , 
e t c . ; S e g u n d o : que dentro de v e i n t e 
moses vence el contrato con l a I g l e s i a 
s o b r e a r r e n d a m i e n t o de los edif ic ios 
q u e s i r v i e r o n u n t i e m p o de C o n v e n t o 
de S a n F r a n c i s c o y de S a n t o D o m i n g o . 
E l contrato nos d a e l d e r e c h o de a d q u i ­
r i r l o s p o r c o m p r a , m e d i a n t e la s u m a 
ale u n m i l l ó n c u a t r o c i e n t o s t r e i n t a y u n 

m i l pesos ( $ 1 . 4 3 1 , 0 0 0 ) , ó d e v o l v e r l o s 
á l a I g l e s i a . S i no h a y l a i n t e n c i ó n de 
c o m p r a r l o s , u r g e i r p e n s a n d o desde 
luego en l a m a n e r a de p r o v e e r á u n a 
n u e v a A d u a n a , y en l a t r a s l a c i ó n del 
I n s t i t u t o de S e g u n d a E n s e ñ a n z a á u n 
edif ic io a p r o p i a d o . C u a l q u i e r a de los 
dos e x t r e m o s p o r que se opte, o r i g i n a r á , 
forzosamente , c r e c i d a s erogac iones , 

T a m b i é n deben tenerse presentes l a 
E s c u e l a de n i ñ a s recog idas , s i r a en l a 
c a l l e de C o m p o s t e l a , y e l A s i l o C o r r e c ­
c i o n a l de G u a n a j a y . L a t r a s l a c i ó n de 
l a p r i m e r a á l u g a r d i s t a n t e de a q u e l 
b a r r i o y á loca l c o n v e n i e n t e , lo d e m a n ­
d a n á gr i tos la m o r a l y l a p i e d a d que 
deben i n s p i r a r esas p o b r e s n i ñ a s . L a 
r e c o n s t r u c c i ó n y r e o r g a n i z a c i ó n de l se­
g u n d o es do a b s o l u t a n e c e s i d a d , s i h a 
de l l e n a r los fines de su f u n d a c i ó n . 

S e ve , pues , q u e no s e r á pos ib le a p l i ­
c a r e l sa ldo de J u n i o p r ó x i m o á n i n g u ­
n a o t r a a t e n c i ó n q u e no sean las i n d i ­
c a d a s a n t e r i o r m e n t e . 

V e a m o s a h o r a en q u é f o r m a y m e d i ­
d a p o d r e m o s a p r o v e c h a r , p a r a l a c o m ­
p l e t a c a n c e l a c i ó n de l a d e u d a del E j é r ­
cito, los s o b r a n t e s que se v a n obtenien­
do de los I m p u e s t o s E s p e c i a l e s , dest i ­
nados a l E m p r é s t i t o de $35 .000 ,000 . 

C a l c u l a d o el p r o d u c t o de l I m p u e s t o 
á r a z ó n de $ 2 8 0 , 0 0 0 a l mes, t é r m i n o 
medio , el total a l a ñ o es de $3 .360 ,000 . 
D e d u c i d o s $ 3 3 7 , 5 6 2 por gastos de re­
c a u d a c i ó n , y $ 1 . 7 5 0 , 0 0 0 por intereses 
del E m p r é s t i t o , sea, $2 .087 ,562 , ten­
d r e m o s a n u a l m e n t e u n sa ldo de 
$ 1 . 2 7 2 , 4 3 8 . 

P u e s t o s a l cobro , c u a n d o p r i n c i p i ó l a 
a m o r t i z a c i ó n , los I m p u e s t o s sobre el 
a z ú c a r y e l t a b a c o t o r c i d o que se ex­
porte , e l p r o d u c t o de los c u a l e s se ca l 
c u l a c o n j u n t a m e n t é en $550 ,000 , ten­
d r e m o s como i n g r e s o s de los I m p u e s ­
tos E s p e c i a l e s todos $3 .010 ,000 , y co 
m o egresos, p o r e l des t ino que d a l a 
L e y a l p r o d u c t o de d i c h o s I m p u e s t o s , 
$3 .107 ,562 . deacompues tos a s í : 

A m o r t i z a c i ó n $ 1 .020,000 
I n t e r e s e s 1 .750,000 
G a s t o s de r e c a u d a c i ó n . . . 337 ,562 

$ 3 .107 ,562 

E l sa ldo , pues , e l p r i m e r afio, des 
p u é s de los se i s p r i m e r o s de l a v i d a de l 
E m p r é s t i t o , s e r á de $.802,438, q u e 
a n u a l m e n t e a u m e n t a r á en l a propor ­
c i ó n de $51 ,000 , á que e s c i e n d e n los 
intereses d e l $ 1 . 0 2 0 , 0 0 0 que se amor­
t i z a . 

H e i n s i n u a d o q u e no es d i s cre to y 
p u d i e r a s er a r r i e s g a d o c o n t a r con los 
sobrantes de fu turos P r e s u p u e s t o s p a ­
r a a d q u i r i r h o y n u e v o s c o m p r o m i s o s ; 
y como q u i e r a que , s e g ú n el a r t í c u l o 
segundo d e l A p é n d i c e C o n s t i t u c i o n a l , 
no es d a b l e c o n t r a e r d e u d a p ú b l i c a — 
i n t e r i o r ó e x t e r i o r — s i n o h a y i n g r e s o s 
suf ic ientes p a r a a t e n d e r a l pago de i n ­
tereses y a m o r t i z a c i ó n , nos e n c o n t r a ­
mos colocados frente á frente de l s i ­
g u i e n t e d i l e m a : O l i m i t a m o s e l res to 
de l a d e u d a dtd E j é r c i t o á l a c a n t i d a d 
que sea c o m p a t i b l e con un nuevo' E m ­
p r é s t i t o , c u y o s in tereses y a m o r t i z a 
c i ó n p u e d a n p a g a r s e con los s o b r a n t e s 
de los I m p u e s t o s E s p e c i a l e s v igentes , 
ó nos v e r e m o s en l a n e c e s i d a d de c r e a r 
otros i m p u e s t o s de i g u a l d e n o m i n a c i ó n 
con des t ino á c a n c e l a r e l resto í n t e g r o 
d é l a d e u d a , ó sean $ 2 8 . 5 0 0 , 0 0 0 ; s i 
b i en h a r á n fa l ta s ó l o $25 .325 ,000 , por ­
que u n a vez p a g a d o el 50 p o r 100 de l 
total de l a s l i q u i d a c i o n e s , q u e d a r á de 
los $31 .675 ,000 , p r o a u c t o d e l E m p r é s ­
tito y a r e a l i z a d o , un sobrante de 
$3 .175 ,000 . N o p a r e c e p r u d e n t e ape­
l a r a l ú l t i m o e x t r e m o s i se re f l ex iona 
que, a d e m á s de l P r e s u p u e s t o o r d i n a ­
r io , q u e no t a r d a r á en p a s a r de 20 m i ­
l lones de pesos, h a y el P r e s u p u e s t o fi­
j o de l E m p r é s t i t o de $35 .000 ,000 , c u ­
yos ingresos , p o r l a c o n t r i b u c i ó n q u e 
le conc i erne , a l c a n z a n á $3 .360 ,000 , v i ­
n i e n d o a m b o s P r e s u p u e s t o s á h a c e r u n 
total de 2 3 á 24 m i l l o n e s de pesos. T r a -
t á r a s e d e gastos d i r e c t a m e n t e repro­
d u c t i v o s , como son los q u e h a c e e l E s ­
tado p a r a d a r i m p u l s o á l a s i n d u s t r i a s 
d e l p a í s y a l d e s a r r o l l o d e l a r i q u e z a 
p ú b l i c a , y p u d i e r a n , q u i z á s , e s t a r 
j u s t i f i c a d o s los n u e v o s r e c a r g o s que 
p e s a r í a n sobre e l c o n t r i b u y e n t e . N o 
s i e n d o p o s i b l e d a r de este m o d o so lu ­
c i ó n a l p r o b l e m a , q u e d a r í a é s t e en p i e 
con todas las s e r i a s c o n s e c u e n c i a s i n ­
h e r e n t e s á a suntos de e s ta c lase , que 
se d e j a n s i n r e s o l v e r . Q u e d a r í a en 
pie , rep i to , s i l a p a r t e r e s t a n t e de l a 
d e u d a no se r e d u j e s e ú l a c a n t i d a d r a ­
c i o n a l que c u p i e r a dentro de los l í m i ­
tes de la c a p a c i d a d r e n t í s t i c a del p a í s . 
S i a s í se h i c i e r a , s e r í a pos ib l e contra ­
t a r desde luego u n n u e v o E m p r é s t i t o 
de algo m á s de $11 .000 ,000 , cuyos i n ­
tereses y a m o r t i z a c i ó n se p a g a r í a n con 
el sa ldo que se obt iene de los I m p u e s ­
tos E s p e c i a l e s , d e s p u é s de c u b r i r las 
ob l igac iones á q u e se h a l l a n afectas. 
E l p r o d u c t o de ese E m p r é s t i t o s e r í a de 
$10 .000 ,000 , que u n i d o s á los 3 .175 ,000 
pesos menc ionados , d a r í a n l a c a n t i ­
d a d de .13.175,000 pesos, l a c u a l po­
d r í a d i s t r i b u i r s e j u n t a m e n t e con e l 50 
por 100 que se e s t á p a g a n d o , r e c i ­
b iendo los in teresados , e n conjunto , 
el 73 por 100, m á s ó menos, de sus 
r e s p e c t i v o s h a b e r e s ; ba jo e l supues to 
de que el total de l a s l i q u i d a c i o n e s 
no pase de $ 5 7 . 0 0 0 , 0 0 0 , ó u n poco 
m á s . S i se p i e n s a en que con p r e c i p i ­
t a c i ó n v e r t i g i n o s a , como s i se h u b i e r a 
t ra tado de r e a l i z a r u n negocio p i n g ü e , 
26 .103 i n d i v i d u o s d e l E j é r c i t o h a n 
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de E B X J A B D O T A L V , F a r m a c é u t i c o do P a r í s . 

Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean es taprenarac ión con 
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^ a n t ^ ^ I ^ ^ l ^ 1 ^ ^ ^ ? 7 ' ^ 1 ' V E J I G A y finalmente, svasernna 
f s t X n a í o l ^ 0 ^ / , 5 " e-n I a ^ n e r a l dad de los casos eu qae haya que combatir un 
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v e n d i d o p a r t e de sus h a b e r e s l i q u i d a ­
dos con un e n o r m e descuento , es l ó g i ­
co e s p e r a r que todos e n c o n t r a r í a n r a ­
zonab le r e c i b i r de contado, por e l Bal­
do de l a m i t a d res tante , n n a c a n t i d a d 
e q u i v a l e n t e a l 46 p o r 100, tanto m á s 
c u a n t o que s i se e x i g e l a s u m a tota l , 
h a n de t r a n s c u r r i r m u c h o s a f í o s antes 
de q u e sea p o s i b l e s a t i s f a c e r l a . 

P u d i e r a s u r g i r o t r a forma de resol-
r e r el p r o b l e m a , s i e m p r e d e s c a n s a n d o 
en los sobrantes de los I m p u e s t o s E s ­
pec ia les . C o n s i s t e en c r e a r u n a d e u d a 
p e r p é t n a con el i n t e r é s a u n a l d e l 3 
p . g , r e s e r v á n d o s e a l E s t a d o la f a c u l ­
t a d de a m o r t i r . a r l a d e s p u é s de v e i n t e 
y e inco a f íos , ó c a n c e l a r l a antes, en l a 
p r o p o r c i ó n d e l 46 p. § . 

D e todo lo d i c h o , se d e s p r e n d e : 
P r i m e r o : — Q u e sea c u a l fuere l a s u ­

m a tota l de l a s l i q u i d a c i o n e s h e c h a s y 
p o r h a c e r , no h a y que p e u s a r en los 
ingresos o r d i n a r i o s p a r a s a l d a r e l resto 
de l a d e u d a d e l E j é r c i t o . 

S e g u n d o : — Q u e l a c a n t i d a d ú n i c a , 
d i s p o n i b l e p a r a a t e n d e r á c o m p r o m i ­
sos que se c o n t r a i g a n con a q u é l fin, es 
l a que r e s u l t a de los I m p u e s t o s c r e a ­
dos por l a L e y de 27 de F e b r e r o , des­
p u é s de c u b i e r t o s los intereses , a m o r ­
t i z a c i ó n , etc . , de l E m p r é s t i t o de 
$35 000 ,000 . 

T e r c e r o — Q u e d i c h o sobrante s ó l o 
p e r m i t e c o n t r a t a r u n E m p r é s t i t o de 
a lgo m á s de $ 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 n o m i n a l e s . 

C u a r t o : — Q u e a u n t r a t á n d o s e de u n a 
d e u d a in ter ior , cou i n t e r é s de l 3 p . g , 
s e r á m u y d i f í c i l p a g a r los intereses , 
d e s p u é s de se i s afios, con lo que v a y a 
q u e d a n d o d i s p o n i b l e de l produc to de 
esos I m p u e s t o s , s i l a c a n t i d a d que los 
d e v e n g a p a s a de 25 á 26 mi l lones . 

A l e x p o n e r con l a s e v e r i d a d de los 
n ú m e r o s , qne son inf lex ib les , las con­
d i c iones de l a H a c i e n d a P ú b l i c a , y p o r 
tanto, n u e s t r a s i t u a c i ó n financiera en 
el presente y el p o r v e n i r , h e c u m p l i d o 
m i d e b e r como p a t r i ó t e , y como J e f e 
de l P o d e r E j e c u t i v o . 

L a s r e l a c i o n e s e x t e r i o r e s de l a R e ­
p ú b l i c a se h a c e n m á s extensas c a d a 
d í a , cou el e s t a b l e c i m i e n t o de L e g a ­
c iones y A g e n c i a s C o n s u l a r e s , y se 
c o n s o l i d a n por m e d i o de T r a t a d o s de 
A m i s t a d que se c e l e b r a n cou o tras N a ­
ciones . 

D e s p u é s de m i ú l t i m o M e n s a j e de 
4 de A b r i l , e l G o b i e r n o E s p a ñ o l h a 
e l e v a d o l a c a t e g o r í a de s u R e p r e s e n t a ­
c i ó n D i p l o m á t i c a , a c r e d i t a n d o ante e l 
G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a un E n v i a d o 
E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e n i p o ­
t e n c i a r i o , c o r r e s p o n d i e n d o , de este 
modo, á l a R e p r e s e n t a c i ó n qne C u b a 
t i ene a c r e d i t a d a ante el G o b i e r n o de 
M a d r i d . E l de l a R e p ú b l i c a D o m i n i ­
c a n a h a n o m b r a d o t a m b i é n u n R e p r e ­
sentante D i p l o m á t i c o con el c a r á c t e r 
de E n c a r g a d o de Negocios . E l E j e c u ­
t ivo , p o r su par te , h a e n c o m e n d a d o 
func iones d i p l o m á t i c a s , p r e v i a l a 
a p r o b a c i ó n del Senado , á los C ó n s u l e s 
en B u e n o s A i r e s , S a n t o Donsingo, A m -
res y C a n t ó n , y tan pronto como e l 
S e n a d o a p r u e b o el n o m b r a m i e n t o que 
le h a s i d o somet ido , s e r á a u t o r i z a d o 
con el m i s m o c a r á c t e r ante G o b i e r n o 
de H a i t í u n f u n c i o n a r i o c o n s u l a r . L a 
L e g a c i ó n de B e r l í n q u e d a r á c o n s t i t u i ­
d a en breve , p u e s y a ha^sal ido p a r a s u 
des t ino el S r . R a f a e l M o n t e r o , n o m ­
b r a d o M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o c e r c a 
d e a q u e l l a C o r t e , y lo e s t a r á a s i m i s m o 
l a de R o m a , tan p r o n t o como el S e n a ­
do a p r u e b e el n o m b r a m i e n t o de l s e ñ o r 
F e r r e r y P i c a b i a , d e s i g n a d o p a r a de­
s e m p e ñ a r en c a r g o i d é n t i c o a n t e los 
G o b i e r n o s de I t a l i a y F r a n c i a . A d e ­
m á s , s e r á p r e c i s o n o m b r a r n u e v o M i ­
n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o c e r c a de l a 
C o r t e de M a d r i d , que p r e s e n t a r á l a 
c a r t a de r e t i r o d e l S r . M e r c h á n . 

T e n g o , a s i m i s m o , q u e a n u n c i a r a l 
C o n g r e s o que l a L e g a c i ó n de l a R e p ú ­
b l i c a de B l S a l v a d o r en l a H a b a n a , h a 
s ido r e t i r a d a ; p o r o t r a p a r t e , se t i enen 
n o t i c i a s de que el M i n i s t r o P l e n i p o ­
t e n c i a r i o de C h i l e no v o l v e r á á esta 
C a p i t a l m i e n t r a s el G o b i e r n o de l a R e -
p ú b l i e a no e n v í e á aque l p a í s su R e 
p r e s e n t a n t e D i p l o m á t i c o . M e p e r m i ­
to, por tanto, l l a m a r l a a t e n c i ó n de l 
C o n g r e s o s o b r e e s t é s hechos , r e i t e r a n d o 
l a r e c o m e n d a c i ó n que h i c e c u m i s 
M e n s a j e s de 2 de N o v i e m b r e de 1903 
y 4 de A b r i l ú l t i m o , en el sent ido de 
que se c o n c e d i e r a el c r é d i t o nece­
s a r i o p a r a e n v i a r u n a M i s i ó n E s p e c i a l 
á todas las R e p ú b l i c a s s u d a m e r i c a n a s , 
en l a s cua le s no tenemos h a s t a cons-

S U F U R O S O 

d e G L E N N . 
L a original y m e j o r 
c o m b i n a c i ó n de s u 
clase 

I S i n g ó n otro j a b ó n r e -
une las m i s m a s pro ­
piedades emolientes y 
desinfectantes 

Para el Tocador y el Baño 
Purif ica , cura y evita 

las enfermedades 

C. N. CRJTTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U . S. A . 

Lo vcodeo todos los drcguiitas 

m wmm de mmiw 
se curan tomando la P E P á l N A y i l tJI -
B A R B O de B O S Q U E . 

E s t a medicac ión produce e3e?lentes 
resultados en el trataraient í de todas 
las emermedades del e s tómago , dispep­
sia, gastralgia, intí'arestiones, digeycio-
nes lentas y difíc ilos,. m í r e o s , vómi os 
de las embarazadas, diarreas, es treñi ­
mientos, nsurasienia gfatnoa, etc. Oon 
el uso de la Pspszna y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, d i ­
giere bien, asimila más ei alimento y 
pronto llega á la oura.ción completa. 

Los principales medióos la r ecetan. 
Dcce años de Gxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 

t i t u i d a R e p r e s e n t a c i ó n D i p l o m á t i c a 
p e r m a n e n t e . D e esta m a n e r a c o r r e s -
p o n d e r í a m c a a l h o n o r con que nos h a n 
d i s t i n g u i d o a q u e l l a s que h a n e n v i a d o 
á C u b a s u s R e p r e s e n t a n t e s D i p l o m á t i ­
cos. S i e l C o n g r e s o se d i g n a a t e n d e r 
á l a r e c o m e n d a c i ó n , s e r á p i e c i s o con­
c e d e r e l c r é d i t o s o l i c i t a d o de $ 1 2 . 0 0 0 
con a q u e l fin. 

N u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n e x t e r i o r pue­
de d a r s e y a p o r o r g a n i z a d a . T a n t o l a s 
L e g a c i o n e s c o m o los C o n s u l a d o s , fun­
c i o n a n cou t o d a r e g u l a r i d a d , p r e s t a n ­
do v e r d a d e r o s s e r v i c i o s á los in terese s 
de l a N a c i ó n y c o n t r i b u y e n d o con s u s 
ef icaces gest iones a l de sarro l lo de nues ­
tro c o m e r c i o . 

E l n ú m e r o de C o n s u l a d o s de C u b a 
en el e x t r a u j e r o a s c i e n d e á c ien , de los 
cua les , t r e i n t a y c i n c o los d e s e m p e ñ a n 
f u n c i o n a r i o s que p a g a el E s l a d o , y s e ­
senta y c i n c o los e j erceu A g e n t e s H o ­
n o r a r i o s . E n v i s t a de l sa t i s fac tor io 
r e s u l t a d o de l a r e c a u d a c i ó n p o r D e r e ­
chos C o n s u l a r e s , que h a e x c e d i d o en 
$50 .000 á los ingresos p r e s u p u e s t o s p o r 
t a l concepto, e l E j e c u t i v o se p r o p o n e 
c r e a r n u e v a s A g e n c i a s de p r o f e s i ó n , 
a d e m á s de los v e i n t e y ocho C ó n s u l e s 
H o n o r a r i o s y a p r o p u e s t o s a l S e n a d o . 

E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o p u b l i c a 
desde el mes de M a y o ú l t i m o , un ^ B o ­
l e t í n " m e n s u a l , donde se i n s e r t a n to­
dos los d o c u m e n t o s de C a n c i l l e r í a , c u ­
y a p u b l i c i d a d se c o n s i d e r a n e c e s a r i a ó 
ú t i l , l a s L e y e s y D e c r e t o s r e f r e n d a ­
dos por el S e c r e t a r i o de E s t a d o y J u s ­
t i c i a en a suntos de l D e p a r t a m e n t o , las 
C i r c u l a r e s y R e s o l u c i o n e s referentes á 
esos s e r v i c i o s , y todo lo que afneta a l 
m o v i m i e n t o del p e r s o n a l D i j lo n á t i c o 
y C o n s u l a r , conten iendo , : ( . e m á s , 
cuantos in formes y n o t i c i a s . a C i l i t a n 
nuestros A g e n t e s de u n o y otro o r d e n 
y se e s t i m a n de i n t e r é s p a r a el comer­
c io ó l a i n d u s t r i a . E u A p é n d i c e s a p a r ­
tes de l m i s m o ^ B o l e t í n , " se p u b l i c a n 
l a s M e m o r i a s C o m e r c i a l e s que a n u a l ­
m e n t e e s t á n ob l igados ú r e d a c t a r los 
A g e n t e s C o n s u l a r e s . E s t a s M e m o r i a s 
cont ienen toda c la se do i n d i c a c i o n e s 
p r á c t i c a s p a r a nues tros c o m e r c i a n t e s y 
produc tores , referentes a l s i s t e m a y t i ­
po de c o m i s i ó n , p l a z o p a r a p a g a r los 
e n v í o s de m e r c a n c í a s , p r e p a r a c i ó n de 
é s t a s , m a n e r a de p r e s e n t a r l a s a l con­
s u m i d o r , d e s c r i p c i ó n de las c lases de 
envases , g a r a n t í a s de los vendedores , y 
d e m á s c i r c u n s t a n c i a s c a p a c e s de i n f l u i r 
en l a a c e p t a c i ó n y v e n t a de las m i s ­
m a s ; t ipo de los fletes, r e f erenc ia s de 
los p r o d u c t o s c u b a n o s que p u e d a n te­
n e r a c e p t a c i ó n en los d i s t in tos m e r c a ­
dos, y p o r ú l t i m o , e s t a d í s t i c a s c o m p a ­
r a d a s . 

E l d í a p r i m e r o de J u l i o ú l t i m o se 
c a n j e a r o n en W a s h i n g t o n las r a t i f i c a ­
c iones de l T r a t a d o firmado en l a H a l 
b a ñ a en 22 de M a y o de 1902, p o r e-
que se d e t e r m i n a n la s re lac iones p o l í ­
t i c a s entre C u b a y los E s t a d o s U n i d o s . 
C o m o c o n s e c u e n c i a de este pacto in ter ­
n a c i o n a l , q u e d a i m p l í c i t a m e n t e e l i m i ­
n a d o de n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n el A p é n ­
d i c e que cont i ene las p r e s c r i p c i o n e s de 
l a L e y P l a l t . 

L o s T r a t a d o s c e l e b r a d o s cou l a R e ­
p ú b l i c a M e j i c a n a p a r a el c a m b i o de 
c o r r e s p o n d e n c i a y de bultos p o s t a l e s 
s i n v a l o r d e c l a r a d o , se p u b l i c a r o n en 
e l p e r i ó d i c o of ic ial el p r i m e r o de Sep­
t i e m b r e ú l t i m o , y e s t á n en todo s u v i ­
gor. O t r o s T r a t a d o s de la m i s m a i n d o 
l e y de g iros posta les , se e s t á n coneer-
t a u d o con los G o b i e r n o s de la G r a n 
B r e t a ñ a , F r a n c i a y A l e m a n i a , y es de 
e s p e r a r s e que á v i r t u d de estos C o n v e ­
n ios se fomente u n n u e v o é i m p o r t a n ­
t í s i m o comerc io , p o r m e d i o del correo , 
f a c i l i t á n d o s e en e l e x t r a n j e r o l a v e n í a 
de tabacos y c i g a r r o s eu p e q u e ñ o s pa­
quetes , y p e r m i t i e n d o a s í á los consu­
m i d o r e s e s tab lecer r e l a c i o n e s d i r e c t a s 
con nues tros f a b r i c a n t e s . 

L a R e p ú b l i c a se h a a d h e r i d o , p r é v i a 
l a a p r o b a c i ó n de l S e n a d o , á l a U n i ó n 
I n t e r n a c i o n a l p a r a l a p r o t e c c i ó n de l a 
P r o p i e d a d I n d u s t r i a l , y tan pronto co­
m o se r e c i b a la r e s p u e s t a de l G o b i e r n o 
de S u i z a , á c u y o c a r g o se e n c u e n t r a l a 
O f i c i n a C e n t r a l de l a U n i ó n , s e r á p u ­
b l i c a d o el T r a t a d o en l a ( ' G a c e t a Ofi­
c i a l . " E n b r e v e se c a n j e a r á n las r a t i ­
ficaciones de l T r a t a d o que se c e l e b r ó 
con F r a n c i a sobre P r o p i e d a d I n d u s ­
t r i a l , y que a p r o b ó el S e n a d o . E l 4 de 
J u n i o ú l t i m o se ( i r i n ó en l a H a b a n a u n 
C o n v e n i o cou e s ta ú l t i m a X a c i o n , p a r a 
p r o t e j e r l a P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l ; f u é 
somet ido á la a p r o b a c i ó n del S e n a d o , 

n y e o c l o n 

m i 
• m i 

Onrft de 1 & 5 días U 
Blenorragia, Gonorrea. 
Cipermatorrea, Leucorrea 
Plore» BlancM y toi» «!»»• de 

ijoa, por e&tiguos que teas, 
wranthad» no caus«r Estrecheces, 
n especifico par» toda enfeme-
«d mucos». Libre de reneno. 
De reata en todas las 
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j E J s T K J E N E P T U X O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido esfablecimiento 

nno do los más populares y írecuentadoa por 
las familias habaneras, deseosos de correspon­
der á la decedida protecc ión que se les dispen­
sa, han realizado en el local del mismo gran­
des reformas con el propós i to de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente a l be­
llo sexo, j a c a que se sirvan visitar estos Salo­
nes, en los cnales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos H E L A ­
DOS, C R E M A S , M A N T E C A D O S y T O R T O -
NIS de variadas olese?, especialidades de la 
ci sa; la r iquís ima L E C H E l^URA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provinl 
cia: espléndidas F R U T A S E S C O G I D A S de-
país g importadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I ­
T O S de fruías nacionales; G R A N L U N C H , es­
pecialidad en t A N D W I Ü H S suculentos y 
hechos con esmero; C H O C O L A T E S U P E R I O i : 
servido á la francesa 6 española, como se dc-
sée: D U L C E S F I N O S , secos y en almíbar; L I -
C Q R B S L E G I T I M O S de las marcas más acre­
ditadas; C A F E P U R O y aromoso caracoliil^ 
de Puerto Rico; y por últ imo, un excele 
surtido de T A B A C O S Y C I G A R R O S de 
principales y más acreditadas marcas. 
IJOS p r e c i o s d e e s t a c a s a n o h a n s u í n 

d o a l t e r a c i ó n . 
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a s í como l a a d h e s i ó n á l a U n i ó n I n t e r ­
n a c i o n a l de B e r n a sobre l a m i s m a m a ­
t e r i a . 

E l T r a t a d o de E x t r a d i c i ó n con los 
E s t a d o s U n i d o s , s u s c r i t o e n W a s h i n g ­
ton en 6 de A b r i l d e l c o r r i e n t e a f ío , no 
h a s i d o p o s i b l e p o n e r l o e u v i g o r , por­
q u e l a s e n m i e n d a s i n t r o d u c i d a s en s u 
texto p o r el S e n a d o de l a E e p ú b l i c a 
h a c e n e c e s a r i a l a firma de u n n u e v o 
P r o t o c o l o , y q u e é s t e sea á s u v e z so­
m e t i d o a l S e n a d o de los E s t a d o s U n i ­
dos. C o n fecha 3 de O c t u b r e se sus­
c r i b i ó en l a H a b a n a otro T r a t a d o de 
E x t r a d i c i ó n c e l e b r a d o entre C u b a y l a 
G r a n B r e t a f í a , e l c u a l se h a l l a somet i ­
do á l a a p r o b a c i ó n d e l S e n a d o . 

l í o h a p o d i d o r a t i f i c a r s e e l T r a t a d o 
de C o m e r c i o , N a v e g a c i ó n y K e l a c i o n e s 
G e n e r a l e s c o n c e r t a d o con I t a l i a , por­
que se a g u a r d a que é s t a acepte u n a 
a c l a r a c i ó n que, en v i r t u d de a c u e r d o 
d e l S e n a d o , se h a somet ido por e l G o ­
b i e r n o de C u b a á l a c o n s i d e r a c i ó n d e l 
G o b i e r n o i t a l i a n o . 

E l d í a 29 de O c t u b r e ú l t i m o , se fir­
m ó en e s ta c a p i t a l , p o r e l S e c r e t a r i o 
de E s t a d o y J u s t i c i a y e l S r . E n c a r g a ­
do de Negoc ios de B é l g i c a , u n T r a t a d o 
de E x t r a d i c i ó n e n t r e a m b o s p a í s e s . 

E n t r e otros T r a t a d o s que h a n s i d o 
p r o p u e s t o s a l G o b i e r n o de l a E e p ú b l i ­
c a , m e r e c e m e n c i o n a r s e u n o de R e c i ­
p r o c i d a d c o m e r c i a l con l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , y otro de E x t r a d i c i ó n y 
A r b i t r a j e con l a R e p ú b l i c a D o m i n i ­
c a n a . 

E l G o b i e r n o h a s i d o i n v i t a d o á v a ­
r i o s C o n g r e s o s y C e r t á m e n e s , figuran­
do e n t r e e l los e l C o n g r e s o de H i g i e n e 
que se c e l e b r ó en P a r í s ; e l O c t a v o C o n ­
greso I n t e r n a c i o n a l G e o g r á f i c o , q u e t u ­
v o efecto e l 8 de S e p t i e m b r e d e l p r e ­
sente a f í o ; e l C o n g r e s o M i n e r o - A m e r i ­
cano , que se e f e c t u ó e u P o r t l a n d , O r e -
g ó n , de l 22 a l 27 de A g o s t o ú l t i m o , y 

e l C o n g r e s o M é d i c o P a n - A m e r i c a n o 
que c e l e b r a r á s u C u a r t a C o n f e r e n c i u 
I n t e r n a c i o n a l en P a n a m á , d u r a n t e lo» 
p r i m e r o s d í a s d e l a f í o p r ó x i m o veni -
dero . 

S e h a a d h e r i d o C u b a , s i endo l a p r i ­
m e r a de las N a c i o n e s l a t i n o - a m e r i c a ­
nas que lo h a hecho , á l a C o m i s i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l sobro P e n i t e n c i a r i a s , h a ­
b i e n d o c o n c u r r i d o el D r . E r a n c i s c o F . 
F a l c o , C ó n s u l de C u b a en Q ó n o v a , co­
mo D e l e g a d o , á l a s e g u n d a s e s i ó n bie­
n a l que se c e l e b r ó en B u d a p e s t e l o de 
S e p t i e m b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o ; y por 
ú l t i m o , l a R e p ú b l i c a se h a h e c h o re ­
p r e s e n t a r por v a r i o s D e l e g a d o s e u el 
C o n g r e s o de A r t e s y C i e n c i a s q u e 
e f e c t u ó en S a n L u í s d u r a n t e e l mes d t 
S e p t i e m b r e a n t e r i o r . 

N a d a h a resue l to e l C o n g r e s o res* 
pecto de l a a d h e s i ó n do C u b a á l a Con» 
v e n c i ó n A z u c a r e r a do B r u s e l a s , á q u a 
m e r e f e r í en m i a n t e r i o r M e n s a j e dtf 
A b r i l 4. B l a sunto es d igno de s er to­
m a d o en c o n s i d e r a c i ó n , y a sea p a r a r e ­
s o l v e r l o en u n sen t ido ó eu otro. 

L o s T r i b u n a l e s de J u s t i c i a d e s e m p e 
fían s u e l e v a d a m i s i ó n d e s p l e g a n d o e l 
m a y o r celo en c o r r e s p o n d e r d i g n a m e n ­
te á l a conf ianza de q u e son depos i ta ­
r i o s ; y me es gra to c o n s i g n a r que los 
f u n c i o n a r i o s d e l o r d e u j u d i c i a l y fiacal 
gozan de a l to concepto en l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a por l a p r o b i d a d que se r e í i e j i 
en todos s u s actos . 

D e b e s e f í a l a r s e como s í n t o m a favo­
r a b l e de progreso en l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n de J u s t i c i a , l a f a c i l i d a d oon q u í 
se obt iene que los test igos p r e s t e n s u 
va l io so c o n c u r s o a l e s c l a r e c i m i e u t o d a 
los h e c h o s q u e se i n v e s t i g a a e n l a s 
c a u s a s c r i m i n a l e s , s i endo a s í que an tea 
e r a n e c e s a r i o a g o t a r los med ios c o e r c i t i ­
v o s que l a L e y establece , p a r a o b l i g a » 
los á d e c l a r a r . E s t e c a m b i o f a v o r a b l e 

í s p i i é s d e t o m a r 

p o r u n c o r t o t ¡ ( 

,ámm. 

S R . D . C A L I X T O B E T A N C O U R T . 

L a g r a n p o p u l a r i d a d de 0 Z 0 M U L S I 0 N s i e m p r e a u m e n t a donde q u i e r a 
que este r e m e d i o se l l e g a á conocer . E s t a es u n a de l a s m e j o r e s p r u e b a s 
do los m é r i t o s de l a 0 Z 0 ! V I U L S ! 0 N , p o r q u e c u a n d o es t o m a d a , p r o d u c e 
r e s u l t a d o s benefic iosos que son p e r m a n e n t e s , y p o r e s t a r a z ó n , s i e m p r e 

L m s p i r a conf ianza . 
I j ^ ^ H e m o s rec ib ido u n a c a r t a de u n s e ñ o r qne h^bjp r ^ . o l a f í Z O ^ J t S l G S 
! p a r a u n a - t o s que t e n í a , y h a b l a m u y a l t a m e n t e d é n u e s t r a p r e p a r a c i ó n oa 
¡ l a s igu iente c a r t a : 

j . " P U E R T O PRÍNCIPE, CUBA, J u l i o 10 de 1902. 
' M U Y S R E S . MÍOS.-

M e es m u y g r a t o m a n i f e s t a r l e s m i a g r a d e c i m i e n t o p o r e l beneficio 
que m e h a h e c h o s u 0 Z 0 M U L S I 0 N . P a d e c í a de u n c a t a r r o f u e r t e y u n a 
tos p e r t i n a z , p e r o d e s p u é s de t o m a r 0 Z 0 M U L S S 0 N p o r u n cor to t i empo , 
m e c u r é p o r completo . M i g r a t i t u d h a c i a V d s . s e r á e t e r n a p o r h a b e r 
obten ido t a n m a g n í f i c o r e s u l t a d o de s u remedio . 

Q u e d a n d o de V d s . a f imo . S . S . Q. B . S . xM, 

CALIXTO BETANCOURT, 
Cmtjano Dentista, 

Calle San Pernando, 7 % " 

N o s es de m u c h o p l a c e r p u b l i c a r l a s c a r t a s r e c i b i d a s de n u e s t r o s 
a m i g o s qu ienes h a n u s a d o 0 Z 0 M U L S I 0 N y a s i h a n l l egado á conocer p o r 
p r o p i a e x p e r i e n c i a e l m é r i t o s u p e r l a t i v o de e s t a p r e p a r a c i ó n . N i n g ú n o t r o 
r e m e d i o en e l m u n d o es t a n benef ic ioso p a r a l a T o s , C a t a r r o s y A f e c c i o ­
nes de l a G a r g a n t a y los P u l m o n e s , c o m o l a O Z O f t I U L S I O N , y e&to es 
p o r q u e O Z O i V i U L S I O N n o s o l a m e n t e c u r a los s í n t o m a s loca les s ino t a m b i é n 
for ta lece e l s i s t e m a e n t e r o p a r a que s ea l a c u r a p e r m a n e n t e . 

C u a n d o u n o t o m a e s p e c í f i c o s c o m u n e s p a r a u n c a t a r r o ó tos, n o s e 
for ta l ece el s i s t e m a , y p o r cons igu ien te , e s t á u n o e x p u e s t o á c o j e r u n 
c a t a r r o f á c i l m e n t e l a p r ó x i m a vez . C u a n d o se t o m a O Z O M U L S i O N , s i n 
e m b a r g o , se obt i ene de e l l a f u e r z a v i t a l que d a n s u s p r o p i e d a d e s n u t r i t i ­
v a s y e l s i s t e m a q u e d a c o n m á s r e s i s t e n c i a y p o r c o n s i g u i e n t e p u e d e 
r e s i s t i r in f luenc ias p e r n i c i o s a s . 

E n casos d o n d e n i ñ o s n o c r e c e n , 0 Z 0 M U L S Í 0 N e s t i m u l a e í apet i to , 
a l i m e n t a los n e r v i o s y c r e a s a n g r e r i c a e n todo e l s i s t e m a , r e s t a b l e c i e n d o 
l a s c a r n e s p e r d i d a s y p o n i e n d o l a s m e j i l l a s r o s a d a s . 

0 Z 0 M U L S I 0 N es l a m e j o r p r e p a r a c i ó n de aceite de h í g a d o de b a c a l a o 
q u e puede t o m a r u n pac iente . E s a g r a d a b l e a l p a l a d a r y es u n benef ic io 
p o s i t i v o a l s i s t e m a digest ivo . E s de m u c h a i m p o r t a n c i a , s i n e m b a r g o , que 
pe c o m p r e l a l e g í t i m a 0 Z 0 M U L S I 0 N . N o se deje i n f l u i r p a r a aceptar o t r a 
p r e p a r a c i ó n , p o r q u e l a 0 Z 0 M U L S I 0 N p r o d u c i r á r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s 
c u a n d o o tras p r e p a r a c i o n e s p a r e c i d a s n o d a r á n r e s u l t a d o s n i n g u n o s . 

¿ Q u i e r e u s t e d 
P r o b a r l a ? 

S I 

Muestras 

Doctor 

JOHBSOB 

COK 

OJO!!! I M P O R T A N T E ! ! ! 
E s de v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a t o d a p e r ­

s o n a q u e desee c o m p r a r l a m e j o r E m u l ­
s i ó n de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , 
que e x a m i n e d e t e n i d a m e n t e l a e t iqueta y 
q u e e s t a c o n t r a m a r c a de O Z O M Ü L S I O N 
e s t é p u e s t a s o b r e e l l a . N o se de je e n g a ­
ñ a r p o r a l a b a n z a s h e c h a s sobre o t r a s 
p r e p a r a c i o n e s . C u a n d o se h a y a t ó l n a d o 
O Z O M U L S I O N l e g í t i m a , se v e r á q u e e s t a 
p r e p a r a c i ó n p r o d u c e l o s m e j o r e s r e s u l ­
t a d o s e n e l s i s t e m a h u m a n o j p o r c o n s i ­
gu iente , v o l v e m o s á a c o n s e j a r d e v e l a r 
p o r l a c o n t r a m a r c a de O Z O M U L S I O N 
p a r a n o h a c e r e q u i v o c a c i ó n e n e l r e m e d i o 
c o m p r a d o . 

T o d o s l o s F a r m a c é u t i c o s v e n d e n l a 
O Z O M U L S I O N de dos t a m a ñ o s a á 5 0 c e n t s 
y $ L í Í ü oro a m e r i c a n o 
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revo.la el mejoramiento de las costcira-
l>res públicas, y demueatia que el pue­
blo se va convenciendo de que á las 
gentes honradas interesa el castigo de 
Jos delincuentes, porque no hay socie­
dad feliz, ni es posible tener paz, allí 
donde no se contiene y reprime, por el 
concurso de todos, la violación del de­
recho y la transgresión de las Leyes. 

Es también signo evidente de pro­
greso la rapidez que se observa en la 
tramitación de las causas criminales, 
y el escaso número de procesados su 
¿etos á prisión preventiva. Para apre 
ciar el hecho debidamente, basta fijar­
se en los siguientes datos que se tienen 
á la vista: El día 30 de Septiembre úl 
timo se encontraban pendientes de tra­
mitación en todos los Juzgados y Au­
diencias de la República 1.182 causas, 
de las que 99, únicamente, contaban 
mús de tres meses. A l mismo tiempo 
existían en todas las Cárceles de la Re 
pública tan solo 4G0 presos sufriendo 
prisión preventiva y de ellos no lleva­
ban aún tres meses unos oG7. 

No sucede lo mismo respecto de la 
Administración de Justicia en materia 
c iv i l , porque, si bien en las demás 
Audiencias esos asuntos siguen una 
marcha normal, en ¡a de la Habana es-
tan sujetos á larga paralización, por­
que el gran número de los que conoce 
la respectiva Sala, obliga á hacer se-
fialamieníos á muy larga fecha, hasta 
el punto de que, al terminar el expre­
sado mes de Septiembre, estaban ya 
acordados algunos para el día 2 de Ma 
yo de .1905. Tal demora da lugar á 
que el fallo en que dichos asuntos re­
cae llegue á ser, en no pocos casos, 
infructuosos para las partes á cuyo fa­
vor se dicta. Resulta, paos, entorpe­
cida la Justicia en la materia c iv i l , á 
pesar de los esfuei.zos que para evitar­
lo realizan los Magistrados que forman 
la Sala; y por ello, una vez más, reco­
miendo al Congreso la urgente necesi­
dad de dictar la resolución que más 
•acertada estime para prevenir tan gra­
ve mal. 

Jjos Juzgados de Primera Tnstancia 
tle la Habana, desde que se creó el del 
Sur, están algo menos recargados de 
trabajo, pero todavía constituye á r -
dua tarea servir con regularidad y eíi 
cacia dichos Juzgados. Considero, sin 
embargo, que no está el remedio en au 
mentar su número, sino en introducir 
una reforma general en las Leyes de 
Procedimientos, á íin de que simplifí-
qoen muchos trámites, y se haga inne 
cesaría la interve-nción directa del 
Juez en otros de escasa importancia. 

Los Juzgados Correccionales conti­
núan prestando útilísimos serviciaos, y 
ninguno ha dado lugar á quejas que me­
rezcan fijar la atención; pero se hace 
necesario añadir uno á los que ya exis­
ten la Habana, porque los dos actuales 
no bastan para hacer frente al excesivo 
trabajo que pesa sobre ellos, mucho 
mayor desde que conocen dé la s infrac 
cienes de ia Ley que estableció el im­
puesto del Timbre. 

Conocida es, desde hace largo tiem­
po' ia defectuosa organización de los 
Juzgados Municipales, que se pone más 
y más de relieve cada dia, haciendo 
sentir la necesidad de sustituir por 
otros más adecuados los organismos 
que sirven hoy para administrar la 
Justicia Municipal. Los defectos sus­
tanciales que entran producen á menu-
i o serias consecuencias, particular­
mente en las poblaciones de menor im­
portancia, y no es lógico que se couti-
aúe soportando el mal ác ienc ia y pa-

para los Anuncios Franceses son los ^ 
. • 

s 
I 

^ 18, rué de la Grange-Bcdeliére, PARIS 

OEBiUOAD, NEURASTENÍA. 
COPíVALEGcNCf A, 

CLOROSIS, 

fí A PIDA MENTE 
CURADAS con la 

H E M O G L O B I N A D E S C H I E H 
Reconstituyente ferruginoso, el mas poderoso, 
devuelve prontamente ÍÜERZAS.COI-ORES j APETITO' 

JVo ennegrece los dientes ', 
no restriñe y no cansa el estómago. 
VINO, Elíxir, Eraps, Jarais, GRANULADO 

ciencia de su existencia. Hoy, que 
estamos todavía en período constitu­
yente respecto al Poder Judicial, es la 
ocasión de acordar recueltameute el 
remedio. Quiaás laaiedida más prác­
tica sería la supresión de los Juzgados 
Municipales, evitándose con ella los 
crecidos gastos que esos organismos 
han de ocasionar al Estado, sin prove 
cho para la buena administración dü 
Justicia. No se me oculta que ia me 
dida trae consigo la necesidad de in­
troducir profunda alteración en las Le­
yes de procedimientos que nos rigen, 
particularmente la de Enjuiciamiento 
Civi l , en lo relativo á juicios verbales 
y á los de desahucio, los cuales sería 
preciso tramitarlos oralmente ante loa 
Jueces de Primera Instaucia, supri 
miéndose, además, el t rámite de la 
conciliación, que resulta de todo punto 
inútil en la práctica. La indicación 
hecha es susceptible do adoptarse en 
parte solamente, limitando la supre 
sión á los Juzgados Municipales que 
existen en las Cabeceras do Distrito y 
en algunas otras poblaciones, pero de 
jándolas subsistentes en las localidades 
que no se comunican fácilmente con 
aquéllas. 

Por lo que hace á los Registros Ci­
viles, no es menos urgente la necesi­
dad de tomar alguna resolución que 
ponga término al descuido, abandono 
ó impericia con que generalmente se 
llevan los libros de los expresados Re­
gistros, cuyos asientos, casi todos, ó 
todos ellos, adüleceu de graves defec­
tos y de trascendentales omisiones. 

No es dable, cuando se trata de la 
Administración de Justicia, pasar en 
silencio cuánto urge emprender sin de­
mora la obra de reformas que reclama 
nuestra Legislacióu vigente, acerca de 
las cuales se han hecho indicaciones al 
Congreso en Mensajes anteriores. Se 
impone la necesidad de harmonizar la 
Ley de Enjuiciamiento Civi l COB el Có­
digo respectivo; la de revisar nuestras 
disposiciones legales, tan profunda­
mente alteradas por Ordenes Militares 
diseminadas aquí y allá, y muchas de 
ellas contradictorsas entre sí. Se im­
pone igualmente la renovación de nues­
tra Ley Penal, de acuerdo con los 
progresos realizades en la ciencia, así 
corno otras reformas que sería prolijo 
enumerar, y que habrán de ser objeto 
de estudio dei Congreso. 

Debo llamar especialmente la aten­
ción de los Cuerpos Colegisladores so 
t>re la disparidad que existe, en no po 
cas localidades, entre la división territo­
rial judicial y la administrativa, por 
efecto de las alteraciones que iatrodu-
jerou en esta últ ima las Ordenes M i l i ­
tares números 23, 25, 28, 35, 127, 157 
y 167, de 1902. Es verdad que se dis­
puso, al propio tiempo, que la Secreta­
ría de Justicia propusiera las alteracio­
nes correspondientes en la división te­
rritorial judicial ; mas, como era preci­
so reunir datos y adquirir informes res 
pecto de las unidades territoriales que 
habían sido alteradas, el trabajo no 
quedó concluido hasta después de ha-, 
ber cesado la Intervención Americana. 
Inaugurada la República y divididos 
constitucioualmeute los Poderes de la 
Soberanía Nacional 
reunidos durante la 
Gobernador Mil i tar , no ha sido posible 
que el Ejecutivo lievara á cabo la adap 
tacióu de una división territorial áo t r a , 
por las alteraciones que produciríau en 
¡as Circunscripciones de los Registros 
de la Propiedad, las cuales, con arreglo 
al Ar t . 10 de la Ley Hipotecaria, solo 

. que estuvieron 
Intervención en el 

A l aproximarse la ^edad cr í t i ca" 
(42 á 46 años de edad) toda mujer de­
be ejercer mucho cuidado porque en 
esa época y con motivo de cesar las 
funciones peculiares al sexo queda el 
organismo expuesto á sérias enferme­
dades. Conviene tomar las Grantillas 
que son un tónico uterino de primer 
orden, preparado especialmente para 
las enfermedades de señoras y señor i ­
tas. Pídase el libro número 12 á la casa 
Dr. Grant's Laboratories, 55 Worth 
St., New York. 

de Montevideo, El mejor reconstitu 
y en te conocido. "Una cucharada equi 
vale á un beefteak. 

De venta en todas las Farmacias. 
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Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor­
bútico y del aceite de h ígado de bacalao, para combatir el 
linfatismo, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
pálidos, enclenques y delicados, para resolver las g lándu las 
del cuello y reanimar el apetito. 

8, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias . 

_ stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia, 
Adoptadas por todos los Médicos, en razón 

. dcsueficacin contmJaquecas,Neuralgias, 
Fiebres intermitentes y palúdicas, Gota, Reuma-
twno^innl/ago/aligacorporal/aUadeenergia. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Lna capsula representa una copa de Quina. 

Mássolubles.más fáciles de tomar que las pildo­
ras y grageas han puesto la quinina barata val al­
cance de todo el mundo. Frascos de 10,20. k 100 
SCO y 1000 cápsulas. V ^ 

En PARTS, 8, rué Yivierme y en todas las Farmacias. 

I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 

C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 

fiujos e n 

M u y eficáz en las enfermedades 
de la vej iga , Cis t i t i s del cue l lo , Ca­
ta r ro de la ve j iga , Hema tu r i a . 

Cada Cápsula lleva el nombre'_ 

pueden ser alteradas por la Ley ex­
presa. Se hace, pues, indispensable, 
que el Congreso autorice al Ejecutivo 
para alterar las Circuuscripcioues de 
ios líegistros de la Propiedad, por vir­
tud de las modificaciones que son nece 
fiarías en la división terr i tor ial judicial, 
á fin de adaptar ésta á la territorial ad-
miüistrat iva, 

Ilubiera sido couveneniente que en 
este Mensaje se consignasen algunos da­
tos estadísticos sobre criminalidad, pa­
ra dar una idea de nuestra condición 
social en este punto, pero no ha sido 
posible reunirlos por no existir una ofi­
cina dedicada especialmente á este im­
portante servicio de la Administración 
Pública. El Departamento de Justicia 
se propone actualmente llenar el vacío, 
y al efecto se han consignado en el pro­
yecto del próximo Presupuesto, las can­
tidades necesarias para organizar el ex­
presado servicio, dotándolo del perso-
fa c u 11 a t i vo i u d i spen sa bl e. 

Los trabajos y atenciones de la Secre­
taría de Obras Públicas se multiplican 
rápidamente, en harmonía con las exi­
gencias de la civilización y las crecien­
tes necesidades que origina el incre­
mento sucesivo de nuestra vida indus­
trial y comercial. Las atenciones que á 
la vez corren de cuenta de esta Secre­
taría, son tan varias como numerosas, 
y demandan, por lo mismo, suficiente 
personal técnico, que no siempre se 
puede completar con elementos del 
país. Al mismo tiempo que se ocupa el 
Departamento de t r a z a r carreteras, 
construir puentes, reparar y reconstruir 
los edificios del Estado y levantar pla­
nos para la construcción de otros con 
distintas aplicaciones, tiene á su cargo 
el estudio de acueductos y de canaliza­
ciones, el dragado de puertos, erección 
de muelles, conoervación de faros, etc., 
exigiendo este conjunto de obras diver­
sas, como dejo dicho, un crecido perso­
nal con las aptitudes respectivamente 
necesarias, y ofreciendo así estímulo 
positivo á nuestra juventud estudiosa 
para dedicarse con interés á la honrosa 
y útil profesión de Ingeniatura Civ i l . 

En el tiempo transcurrido desde mi 
anterior Mensaje, se han terminado en 
toda la Isla once puentes y treinta k i ­
lómetros de carretera. Hállanse actual­
mente en construcción diez puentes, y 
los trabajos de carretera se continúan 
en mayor escala. Están terminados los 
estudios de los acueductos de Santiago 
de Cuba, Guanabacoa y Pinar del Pío, 
y se están corriendo los trámites nece­
sarios para la subasta del primero, con 
el fin de dar principio cuanto antes á 
los trabajos. El Acueducto de Bayamo 
ha sido abierto ya al servicio público, 
y se le ha entregado al Ayuntamiento 
de la ciudad para su administración. 

Las obras de reparación de los acue­
ductos de Jovellanos y Trinidad están 
terminadas y en estudio el Acueducto 
de la ciudad de Camagüey. así como el 
de Unión de Reyes. 

Queda concluido el muelle de Matan­
zas, con todas sus obras accesorias. Se 
está prolongando el tercer espigón del 
Muelle de Luz, y se halla en t rámite la 
subasta de las obras de defensa del 
muelle de Gibara. 

Está realizándose la apertura de un 
Canal en Nuevitas hacia el Oeste. Tam­
bién se ha atendido á las obras más in­
dispensables de dragados en las puer­
tos, y á las de conservación y repara 
cióü de faros, boyas y balizas. 

Se ha venido atendiendo en lo posi­
ble, con sujeción á la cantidad consig­
nada en el Presupuesto, á las obras de 
reparación y mejora de los edificios del 
Estado, llegando en la actualidad á 
cuarenta y nueve aquéllos en que se 
verifican estas obras, número insignifi­
cante comparado con el de todos los 
que requieren ser atendidos con ur­
gencia. Este hecho, junto con la nece­
sidad de consfruir ciertos edificios que 
hacen notable falta, y la de completar, 
por ser deficientes, las cantidades vo­
tadas para algunos acueductos, justi­
fican la inversión de $1,315,128-51, de 
la manera indicada en mi Mensaje del 
13 de Octubre. La distribución de esta 
suma, en la forma verificada, se hizo 
de acuerdo simplemente con las solici­
tudes que venían- recibiéndose en las 
Secretarías de Gobernación, de Hacien­
da y de Obras Públicas, y con los pre­
supuestos respectivamente formulados 
por la última de dichas Secretarías. 
Las grandes necesidades de carácter 
urgente, puestas ostensiblemente de ma­
nifiesto, con relación á las provincias 
de la Habana y Santiago de Cuba, mo 
t i varón, como era natural y lógico, que 
correspondiese á una y otra la mayor 
parte en la distribución de aquella su­
ma. Basta fijarse respecto de la prime­
ra, en que no puede prescindirse de 
trasladar cuanto antes á otro sitio los 
presos de la cárcel de esta ciudad, y 
que es preciso fabricar el edificio en que 
han de ser alojados; que se impone re 
mover de la capital el Asilo de lepro 
sos, situado en uno de los lugares más 
concurridos en esta población, y por úl­
timo, que si no se acude sin tardanza 
á construir nuevos departamentos de 
hombres y mujeres en el Asilo general 
para dementes de toda la Isla, sito en 
Mazorra, será preciso despedir un gran 
número de los 1,500 enfermos que hoy 
se hallan deplorablemente hacinados 
en departamentos estrechos, viejos y 
agrietados, que amenazan inmediata 
ruina. Estas tres atenciones solamente, 
demandan un total superior á $400,000. 
Respecto de Santiago de Cuba, solo tres 
obras también, que son igualmente de 
carácter ineludible en la ciudad, impor­
tan unos $420,000. Dichas obras son; 

El Acueducto, cuyo presupuesto es 
$450,411, mientras el crédito votado 
fué de $200,000; una nueva Cárcel, con 
nn costo de $81,067, y de la cual no es 
posible prescindir, porque es impropia 
de nuestra civilización y de nuestros 
sentimientos de humanidad que en la 
segunda población de la República, v i ­
sitada con frecuencia por extranjeros, 
se encuentren cerca de cuatrocientos 
presos, hombres y mujeres, amontona­
dos en celdas estrechas y en local de 
todo punto insuficiente, falto de toda 
condición higiénica y de las cosas más 
elementales para un mediano servicio 
sanitario; finalmente, un edificio para 
la Aduana, Ocupa ésta un edificio 
alquilado, que cuesta $300 al mes, y 
que dista mucho de servir al objeto ó 

que se destina, A l contrario, parece 
que dá, por una parte, ocasión ai con­
trabando, y por otra, á quejas de los 
comerciantes por deterioro de las mer-
concías, que fácilmente quedan ex­
puestas á la acción de las lluvias. 

A l hacer mención de edificios del 
Estado, no debo pasar en silencio que 
existen algunos muy extensos en dife­
rentes lugares de la Isla, que fueron en 
otra época grandes cuarteles, y que no 
se prestan hoy á que se les dé apropia­
da aplicación. Se hallan en lastimoso 
estado, pero su reparación costaría mu-
cuos millares de pesos. Sería conve­
niente adoptar uu acuerdo sobre este 
particular. 

E l Ejecutivo en otra ocasión expuso 
que, á su juicio, son tres los factores 
más importantes para promover el de­
sarrollo de nuestras industrias agríco­
las y dar impulso á la riqueza pública. 
Extensamente se detuvo entonces en 
demostrar que estos factores son los 
buenos caminos, las estaciones agronó 
micas y la inmigración. 

Consecuente con aquel aserto, el Eje­
cutivo se empeña en la construcción de 
carreteras en toda la Isla, bajo nn plan 
general que tenga por base la fácil co­
municación; en primer término, de las 
zonas productoras con los centros que 
consumen, con los puertos de embar­
que y con las estaciones de ferrocarri­
les. A este fin ha hecho consignar en el 
proyecto de Presupuesto dos millones 
de posos, destinados exclusivamente á 
carreteras y puentes, habiéndose pues­
to de acuerdo el Secretario interino de 
Agricultura, Industria y Comercio con 
los Representantes de cada provincia 
sobre la distribución de las obras, para 
dar principio por las más urgentes. E l 
Ejecutivo deplora que no haya sido po­
sible realizar el propósito expresado en 
su Mensaje de A b r i l , relativo á obte­
ner el crédito necesario para completar 
hasta dos millones de pesos, ó para 
aumentar en algo siquiera, la cantidad 
destinada en el actual Presupuesto para 
construcción de puentes y caminos. Se 
hubiera podido así dar mucha mayor 
amplitud á las obras de esa clase ya 
emprendidas, y se habr ía aprovechado 
con gran ventaja para la próxima esta­
ción de la seca para adelantar grande­
mente los trabajos. 

Establecida en Mayo la Estación 
Central Agronómica, en el sitio ocupa­
do antes por la Escuela Industrial de-
Santiago de las Vegas, se están termi 
nando las obras de adaptación y otras 
de carácter peculiar á los estableci­
mientos de su clase. Esto no obsta para 
que funcionen ya los Departamentos de 
Agricultura, Horticultura, Botánica, 
Química y Patología Vegetal, hacién­
dose experimentos de útiles resultados. 
En cuánto al Departamento de Indus­
tr ia Animal, que tan grandes benefi­
cios ha de producir al país, se hace ab­
solutamente necesaria la adquisición 
de algunas caballerías de tierra para 
establecerlo en debida forma, por no 
haber suficiente espacio en el sitio de 
la Estación Central para montarlo con 
la amplitud que demanda la diversi 
dad de"servicios de dicho Departamen 
to. Pata la compra del terreno y para 
adquirir en los Estados Unidos ejem­
plares de raza superior que sirvan de 
ensayo en el mejoramiento de nuestro 
ganado vacuno, caballar, caballar, de 
cerda, etc., se pidió en Mensaje recien­
te la suma de $40,000. Después de al­
gunas dificultades para poder colocar 
al frente del Departamento de Indus­
tria Animal una persona idónea, se ha 
logrado al fin que viniera de los Esta­
dos Unidos á encargarse de ól Mr. N . 
S. Mayo, Doctor en Ciencias y Profe­
sor de Veterinaria. 

A cargo de los demás Departamen­
tos se hallan personas de reconocida 
competencia, estando ya cnbiertas to­
das las plazas del personal técnico. 

La Dirección ha publicodo, y se han 
distribuido profusamente entre los 
Agricultores de la Isla, hasta seis Cir­
culares de las que debe dar á luz perió­
dicamente. En ellas se exponen loa 
mejores métodos de cultivo, que la 
Ciencia enseña y confirma la experien­
cia, tratáudose de divulgarlos para 
romper con las prácticas rutinarias y 
procedimientos empíricos que todavía 
se observan entre nosotros. E l ejecu­
tivo espera contadamente en que ha de 
reportar el país grandes beneficios en 
la Estación Central de Agricultura, 
después que se halle completa su orga­
nización y funcionen en debida forma 
todos sus Departamentos. 

He dicho que la inmigración ha de 
ser uno de los medios de fomentar nues­
tra riqueza agrícola. 

Me refiero principalmente á la i n m i ­
gración por familias para establecerse 
en los campos, que es una manera ine­
quívoca de aumentar rápidamente nues­
tra población rural. 

Todos los sacrificios pecuniarios que 
el Gobierno hiciera durante una serie 
de años, bajo un plan bien estudiado, 
para promover y asegurar esta clase de 
inmigrantes, serían considerablemente 
reproductivos al Estado y de gran tras­
cendencia social y moral para el país. 
Este asunto es, pues, de aquellos que, 
por su notoria importancia, merece una 
atención inmediata á fia de dar princi 
pió á su realización sin pérdida de tiem­
po. 

Pero hay otra clase de inmigrantes, 
que también hacen falta hoy por hoy, 
y que es de urgente necesidad atraer á 
Cuba en gran número. 

Se trata de braceros, trabajadores 
sanos, robustos y aptos para nuestras 
faenas agrícolas. El consejo unánime 
de todos los hacendados es que el 
país no será capaz de proveer al núme­
ro de brazos que se necesitarán en la 
p róx ima zafra. Se fundan en qne es­
casearon en la anterior; en que habrá 
que moler un veinte por ciento más de 
caña; y en que, con motivo de la paga 
del Ejército que actualmente se realiza, 
e8 probable que muchos de los que 
acostumbran trabajar en los campos de 

caña y en los bateyes, no se verifiquen 
este año. 

Los temores son razonables, y el re­
sultado, si aquellos se llegan á realizar, 
sería hondamente perjudicial á la indus­
tria más poderosa que tenemos, y afec­
tar ía á los intereses generales. 

Es verdad que están llegando ú mi ­
llares trabajadores europeos, una parte 
de los cuales se van distribuyendo en el 
campo; es verdad que esta corriente de 
inmigrantes puede prolongarse por 
unos meses; pero ¿serán los que así vie­
nen expontáneamente aptos para las 
rudas tareas de los ingenios, á que no 
están habituados*? En caso de no ser­
lo, ó de que no baste el número de los 
que lleguen, ¿qué medida se adoptará , 
con la prontitud que exigen las circuns­
tancias, para traer los que se necesitan 
con las aptitudes requeridas? El pro­
blema es de difícil solución, por el bre­
ve intervalo que media desde ahora al 
comienzo de la zafra. Tal vez se resol­
vería aproximadamente, formando la 
Ley de Inmigración de modo que pu­
dieran contratarse braceros en el exte­
rior por los que necesitan de ellos, es­
tableciéndose las condiciones y restric­
ciones que se estimen convenientes. 
Esto, á reserva de adoptar para lo fu ­
turo una medida bien estudiada, que 
de seguro dé el resultado apetecido, 

No se halla fuera de lugar en esta 
parte del Mensaje, que trata de los me­
dios á disposición del Gobierno para 
contribuir al desarrollo y crecimiento 
de la prosperidad de la República, no 
está repito fuera de lugar, exponer á la 
consideración del Congreso la difícil si­
tuación porque atraviesa la Compañía 
de Ferrocarril de Cuba "The Cuba 
Railroad Co." La obra llevada á ca­
bo por esta Empresa, es portentosa, 
llenando, de sorpresa y de admiración 
á propios y extraños. ¿A quién se le 
ocurrió nunca entre nosotros que en el 
corto período de treinta meses se cons­
truyese un camino de hierro entre San­
ta Clara y Santiago de Cuba, —700 k i ­
lómetros sin que el Estado coopere cou 
un solo centavo, ó concediera á la Com­
pañía algún privilegio, la franquicia de 
Adana por ejemplo, ú otra clase de 
eompesación? ¿Quién podía imaginar 
que á los dos años de inaugurada la 
República estarían unidos y en comu­
nicación constante, por trenes diarios, 
la parte Oriental y Occidental de la 
Isla, salvándose en veinticuatro horas 
la inmensa distancia que las separa? 
Todo esto parece sueño, y es, sin em­
bargo, uu hecho real y positivo, el re­
sultado prodigioso de la energía, ac t i ­
vidad, espír i tu de empresa y, ¿por qué 
no decirlo! de las s impat ías persona­
les por Cuba, de un hombre de alma 
grande y gran corazón. Ah í está, pues, 
el Ferrocarril Central, esa maravilla 
jjara el pueblo cubano, surgida inespe­
radamente como palanca poderosa que 
ha de mover en una vasta extensión los 
múltiples resortes de nuestras riquezas 
naturales, que ha de poblar comar­
cas enteras, hoy desiertas, ó impr imi r 
nueva vida á nuestra naciente Repúbli­
ca Todo esto, y mucho más, está lla­
mado á efectuar este camino de hierro, 
pero es á^ondicióu de que la Empresa 
pueda subsistir, de que no íracase, por 
falta de recursos, viéndose obligada á 
suspender el servicio y de ja rá la acción 
del tiempo la solución de la dificultad. 
Si esto llega á ocurrir, como amenaza 
suceder, imagínese cual será el trastor­
no que ha de ocasionar, el desencanto 

que producirá en los ánimos, y el des­
crédito de que seremos responsables 
por dejar abandonada á su propia suer­
te una obra prodigiosa, que forma épo-
ca en los anales de Cuba. 2sTó, no es 
posible que carguemos con esa respon­
sabilidad, y antes de que no tenga rer 
medio el mal, acudamos presurosos ^ 
prevenirlo. La situación de la Compa» 
fíía del Ferrocarril de Cuba, es la sL 
guíente: Invertidos por la Compañía en 
la construcción de la obra, en terrenos 
etc., unos $13.000,000, se vió obligada, 
para completar esta suma á tomar 
$5.323,000, emitiendo bonos hipoteca­
rios sobre el Ferrocarril, al 5 por lOd 
de interés, resultando que anualmente 
debe pagar por intereses $260,150. 

Dado el escaso tráfico de la línea f 
la obligación de satisfacer esta suma, 
la Compañía tiene un gran déficit cadat 
año, viéndose, por U...ÍG, oouipelid* 
á reducir los gastos de explotación, lo¿ 
de equipo y composición de la vía, 4 
imposibilitada para dedicar un centa­
vo á construir Estaciones, y sobre todo, 
á realizar el plan concebido de ante­
mano de establecer Ingenios á lo largo 
de la línea para dar alimento al tráfic<í 
del Ferrocarril, con general beneficie 
para la Nación.-

Fácil es al Gobierno de Cuba acudij 
prontamente en auxilio de la Compa­
ñía . Bas ta rá que se encargue de pa^ 
gar en tres años consecutivos los inte< 
resesde que se deja hecho menc ióa 
ascendentes á $266.150. Este procedelj 
del Gobierno, tras de ser un acto d i 
justicia que entraña el reconocimiento, 
por nuestra parte, de cuan obligados 
estamos á la Compañía del Ferrocarril 
Central, dar ía una idea muy elevada 
del amplio espíri tu de progreso que 
nos anima, y del empeño que ponemos 
en alentar y proteger las grandes em­
presas que invierten millones en núes ' 
tra tierra, confiados en que ha de sê  
reproductiva la inversión. Podr í a n f 
ser en realidad $266.150 la suma coi; 
que sería favorecida anualmente l i 
Compañía, porque pudieran deducirsa 
de ella las cantidades que debe pagar 
el Gobierno por transporte de corres­
pondencia y otros servicios. 

Justifican aún más el auxilio las pér­
didas recientes sufridas por la Compa* 
fíía á consecuencia de los últimos cv 
clones, que destruyeron puentes y uní 
chas millas de terraplén, originand^ 
el incendio de uno de los trenes de pasa­
jeros. Estas pérdidas importan consi­
derable suma. 

Considerando que la ayuda indicadí 
á favor de la Compañía del FerrocarrV 
de Cuba no es de ningún modo un pr i ­
vilegio, sino una necesidad que impo­
nen al Estado circunstancias especia­
les, me permito recomendar al Congre­
so se sirva acoger favorablemente la in-
dicación. 

Extendido á $130.000 el crédito coa-
cedido anteriormente, respecto á la Ex­
posición de San Luís, ha sido posible 
que estuviese Cuba representada dig­
namente en este Certamen Interna­
cional. 

E l terreno elegido para el Pabellón 
mide una superficie de 15.025 piés cua­
drados. Está situado al S. O. del edi­
ficio que ocupa la Administración Ge­
neral de la Exposición ó inmediato á 
los terrenos en que se han levantado 
los Pabellones de Inglaterra, Francia 
y China. 

Las obras de construcción se comen-
i zaron el d ía 1* de Diciembre de 1903, 
{ y se concluyeron el día 20 de Junio del 
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FarmacMco-Quii lco 

PARIS - / / 2 , r u é du Cherche-Midi - PARIS. 
La J U V E N I A devuelve al pelo blanco ó á las barbas grises el color natural, desde 

el C A S T A Ñ O hasta el N E G R O más H E R M O S O . 
La J U V E N I A no contiene ninguna sai metálico ; es completamente inofensiva. 
Depositarios en LA HABANA : Viada da JOSÉ SARRA y Hijo, y en las principales Casas. 

S E O B T I E U E U N 

por medio de las " P i L U L E S O R I E N T A L E S " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
Jos senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
da los hombros y dan al Busto una graciosa loza­
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul­
tado duradero, — Precio del fresco : 6rr. 50. 
J . S t A T X B , Farmacéutico, S j P a s s a g e V e r d e a n , P a r i a . 

En La Habana i V'1' do JOSÉ SARRA é RUO. 
Cada irasco debe tener el sello francés del"Union des Fabrlcants". 
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E s í a í / e C t i n n e n l o s 
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DEERVE 

H. DE JOKC.VC 

con el 
uso del 

A los 
ANCIANOS 

A los convalescientes y á las peraonas debilitadas 

CñhttE y F O S f ^ T S S . — T ó n i c o R e c o n s í i í u e n t e y Nutritivo 
Empleado en todos los Hospitales. ~ Medal las de Oro 

P ' A H J S . COJuljlXt y C" , 49, Rué ríe Mtiuheuffe, y todas farmacias . 
- — — 'w - "i «---•-«(•* f-i,T-« CTT-r«3 »wvi—n r7*--M »"r-*̂»i t"*-1!*?! I-W8((n 

S i queréis evitar que esas criáis BQ repitan tomad dd una manera seguida la 

C O l l í 
inofenaivet. Ocho vecea maa activa que l a Lithíaa, 

E l mayor disolvente conocido del Acido úrico 
MiDV.US.Fauh^St-Honoré.PARiay «o Ittdemii Firmicluy Drcíuerlti. 
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af5o actnal, inaugurándose el Pabellón 
el día 27 del propio mes. 

Como el sistema de premios adopta­
do por la Administración General de 
la Exposición había de ser el de com­
petencia, haciéndose indispensable pa­
ra que un expositor pudiera obtener 
premio reglamentario, que su exhibi­
ción ingresara en el Departamento, 
Grupo ó Clase á que correspondiera, se 
pidieron oportunamente por la Secre­
tar ía de Agricultura, Industria j Co­
mercio los espacios necesarios en los 
respectivos locales, obteniéndose: 
Para Agricultura. 4.225 piós cuadrados 

.. . Artes 1.670 

... Educación. . 1.350 

... Artes libe­
rales 250 

... Minas y Me­
ta rgi a 500 

... SelvicumVra 750 
... Manufactu­

ras 250 
En la designación de los Jurados 

que habían de acordar los premios pa­
ra las diferentes exhibiciones de aquel 
Certamen, correspondieron siete Jura­
dos á esta Eepública, en relación con 
el número de expositores cubanos: 

1 para el Departamento de Agricul ­
tura, licores. 

1 i d ; id . id . id . id . en general. 
1 id . id . id . id . Educación. 
1 i d id . id . id . Artes Liberales. 
1 id . id . id . i d . Bellas Artes. 
1 id . id . id . id . Econonomía social 
1 id . id . id . i d . Minas. 
Quedaron sin Jurados las exhibicio­

nes de Manufacturas y Selvicultura, 
por no haber sido posible obtener 
mayor número de los siete desig­
nados. 

Aunque se había indicado el día 12 
de Agosto, fecha del Tratado de Paz 
entre Espafía y los Estados Unidos, co­
mo <¿Día de Cuba", se acordó por ra-
íones de cortesía, en vista de otras mu­
chas fiestas señaladas para esa fecha, 
transferirla al día 10 de Octubre últi­
mo, en que tuvo lugar con brillante 
éxito. 

Las exhibiciones cubanas han sido 
relativamente numerosas y bien pre­
sentadas. 

E l número de expositores de esta 
Eepúbl ica que han concurrido con sus 
productos á la Exposición de San Luís 
por conducto de la Secretaría de A g r i ­
cultura, Industria y Comercio, es el 
que á continuación se expresa: 
Departamento de Artes Liberales.. 71 

Idem de Agriooltura 78 
Idem de Artes 16 
Idem de Transportes 2 
Idem de Manufacturas.... 13 
Idem de Horticultura 5 
Idem de Educación, ( La 

Secretaría de Ins­
trucción Públ ica) 1 

Idem de Minas 14 
Idem de Economía social. 1 
Idem Caza y pesca 3 
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Por las noticirs oficiales obtenidas, 

$1 éxito vá siendo para nosotros eom-
platamente halagüeño, como lo de­
muestra la siguiente Relación de los 
premios alcanzados hasta ahora por 
nuestros expositores: 

Deparíamentos 

Agricultur»... 
Artes Libera-

lee 
Selvicultura.. 
Bellas Artes.. 
Manufacturas 
jExhibici 6n 

Colectiva do 
la Prensa de 
Cuba 

Educación . 
Minas 
Transportes 
Horticultura.. 

Craráes 
premios 

TOTALES.... 18 60 90 

Seiiallai í Medallas ¡ Medallsi 
de oro i de plata de bronce 

24 
7 

2i 
2 

22 
10 
2 

18 
29 
3 
2 
2 

8 
13 
1 
3 
6 

42 
Es de advertir que esos premios son 

los comunicados oficialmente, hasta la 
fecha, teniéndose noticias de que su nú­
mero alcanzará una cifra mayor cuando 
los Jurados hayan concluido sus traba­
jos de calificación. 

Fueron nombrados por Decreto de 3 
de Agosto úl t imo los indi víduos d é l a 
Comisión Técnica creada por Ley de 20 
de Julio de 1903, para estudiar en San 
Luís los adelantos que se hayan real i ­
zado en Agricultura, Química y Mecá­
nica Industriales, aplicables á nuestras 
industrias, y en Instrucción é Higiene 
Públicas, de cuyos estudios darán el 
correspondiente informe á su regreso á 
Cuba. 

Han dado principio en todos nuestros 
establecimientos de enseñanza pr ima­
ria, secundaria y superior, las tareas 
escolares y académicas correspondien­
tes al curso de 1904 á 1905. 

El número total de aulas de instruc­
ción primaria autorizadas por el curso, 
Be eleva á 3,518, contra 3,472 en el año 
escolar anterior, y 87 aulas de enseñan­
zas especiales, contra 72 en 1903, re-
sultando en conjunto, 3,605 aulas hoy, 
contra 3,544 en el últ imo año. El au­
mento corresponde principalmente á l a s 
aulas rurales, que son 1,833, contra 
1,740 en Noviembre de 1903, sin ha­
berse desatendido por eso las necesida­
des de la población urbana ni disminui­
do sus aulas. 

, A los fines de esta estadística, aocon-
8idera urbano a l pueblo que cuenta 
más de 1,000 habitar tes, según el ú l t i ­
mo censo, y rurales á los centros de po­
blación de menos de 1,000 habitantes, 
caseríos y distritos en que vive disemi­
nada la población. 

La matrícula y asistencia están en 
harmonía con la densidad de la pobla­
ción, siendo más y más reducida según 
es mayor la d iseminñdón de los habi­
tantes, como sucede desde la parte Este 
de Santa Clara hasta el distrito de Ba­
racoa. Sin embargo, debe mantenerse 
la distribución de aulas por esos cam­
pos, aunque estén poco poblaJos, y 
hasta acrecentar«tí el número, p i r ser 
el único medio de mejorar la condición 
intelectual, social y moral do nuestros 
campesinos, que tanto derecho tienen á 
los benefieios do las actuales iastiídoio-
Bes, establecidas con su cooperación 
personal. A. pesar de que el año r-mpe­
so con algunn-i focos epuiénik-r . .. . . . . 
carlatiua y varicelas, siendo hw,-'o 

cepcionalmente lluvioso en el úl t imo 
período del año escolar, la asistencia 
diaria á todas las Escuelas públicas se 
mantuvo entro 110,000 á 120,000 niños, 
ó sea un promedio de 30 por aula. Ma­
yor podría ser si los padres de íamilia 
cumplieran extrictamente su deber de 
la educación de sus hijos y aprovecha­
ran l o i elementos que la República po­
ne para ello á su alcance. 

Mientras no haya esa cooperación de 
la familia, no será tau eficaz como de­
biera ser la obra civilizadora de la Es­
cuela. Habrá necesidad de los mi-dios 
coercitivos para que se cumpla el pre­
cepto constitucional de ser obligatoria 
la enseñanza primaria, estando en el 
deber de prestarse ayuda mutua entre 
sí las Juntas de Educación, las Juntas 
Municipales y Correccionales, y las au­
toridades administrativas. Se halla en 
ello empeñado el porvenir de la Repú­
blica, que es la suprema aspiración de 
todos los patriotas. 

La obra de la instrucción de un pue­
blo es siempre lenta y nunca del todo 
completa: el progreso que en ella se al­
canza sirve de punto de partida para 
ulteriores conquistas; y si la obra se 
realiza donde era puramente nominal 
el servicio de la instrucción primaria, 
como sucedía en Cuba, las dificultades 
tienen que ser aún mayores. Sin embar­
go, el Magisterio cubano adelanta; el 
número de Maestros idóneos aumenta 
y, en general, las aulas están, desempe­
ñadas por maestros capaces, con un pro­
medio superior al antiguo. 

Nuestra escuela primaria no es un 
plantel en que sólo se aprende á leer, 
escribir y contar, como se decía antes, 
sino donde se adquieren nociones gene­
rales, aunque rudimentarias, del saber 
humano, preparando á los más aptos 
para ulteriores y más elevados empeños 
ó iniciando á todos en conocimientos 
que pueden ser útiles en la lucha por la 
existencia. 

Con esos programas han pasado los 
maestros por la prueba de los exámenes 
anuales y han funcionado las Escuelas 
de Verano. Un acuerdo de la Junta de 
Superintendentes, con fuerza de Ley 
por haber sido promulgado como una 
Orden por el Gobernador Mi l i ta r de 
Cuba durante la Intervención Ameri­
cana, dispuso que no podría ejercer en 
nuestras escuelas públicas quien en el 
tercer examen, no obtuviese un certifi­
cado de maestro de segundo grado. Pa­
ra obviar los inconvenientes que en la 
enseñanza pudiera ocasionar esa medi­
da y por considerarlo justo y equitati 
vo, acordó la misma Junta de Superin 
tendentes en su sesión ordinaria de 
Marzo del corriente año, que se conce 
dieran cinco puntos de crédito á cada 
maestro por año de ejercicio, y, fijados 
definitivamente en 56 puntos los nece­
sarios para obtener el segundo grado, 
hay el número de maestros que requie­
ren nuestras escuelas públicas. 

En el proyecto de Presupuestos de 
1905 á 1906 se incluyen créditos para 
la creación de cien aulas más que, en su 
mayor parte, funcionarán en los distri­
tos rurales. Con el número de aulas ya 
existentes y las que se agregaren, ha­
bida cuenta además, de su distribución 
por todo el territorio, la inspección téc­
nica actual apenas es suficiente.Las v i ­
sitas efectuadas por los Inspectores Pe 
dagógicos y Superintendentes de Ins­
trucción en los distritos escolares urba­
nos y municipales, ascienden á 3,076, 
pero el cuarenta por ciento de ellas co­
rresponde á los Superintendentes de 
Instrucción de los distritos urbanos que 
pueden visitar con frecuencia las aulas 
bajo su inspección, quedando así muy 
limiada la de los distritos municipa­
les; por esta razón será preciso aumen­
tar el número de los Inspectores Peda­
gógicos, ó adoptar otra medida que lie 
ne la necesidad. 

La Secretaría del ramo no se ha dado 
tregua en la tarea de dotar á Iss escue­
las de todos los elementos que están en 
harmonía con las exigencias de la en­
señanza y los progresos alcanzados por 
la Ciencia Pedagógica. A partir del úl­
timo curso se viene distribuyendo ma­
terial científico adecuado á los adelan 
tos alcanzados, teniendo á la mano los 
alumnos y maestros cuando puede auxi 
liarlos en el objeto que persiguen. 

En la gran Exposición Internacional 
de San Luís, á que ha concurrido el De­
partamento de Instrucción Pública, ha 
alcanzado la exhibición de nuestras es­
cuelas altos honores y recompensas, que 
de lleno corresponden á los maestros y 
á los alnmnos, siendo la opinión gene­
ral, que hemos ocupado lugar promi­
nente en el certámeo de educación. 

ü n vacío se advierte aún en la orga­
nización escolar; me refiero á la Escue­
la Normal de Maestros de Instrucción 
Primaria. En su últ ima sesión ha toma­
do el asunto en consideración la Junta 
de Superintendentes, nombrando una 
ponencia que recopile datos y antece­
dentes y emita dictamen sobre la mate 
r ia . 

Funcionan en la Eepúbl ica numero­
sas escuelas y colegios privados, que 
van en aumento con la reconstrucción 
económica del país. La libertad de en­
señanza es completa. Sabido es que la 
intervención del Estado se limita á cer­
ciorarse de las condiciones higiénica» 
del local en que se instalan las aulas, las 
aptitudes del maestro y de que el mate­
rial sea adecuado. Aunque la Supe­
rintendencia de Escuelas se esfuerza en 
que conste ofeiü; mente la existencia de 
las escuelas privadas, en su Registro 
sólo aparecen 645 autorizadas, pero su 
número es mucho mayor y los datos es­
tadísticos que se obtienen no merecen 
entero crédito. A ellas concurre cre­
cido número de niños, sobre todo, en 
las grandes poblaciones, contribuyendo 
así á la obra de la educación popular. 

Hasta la fecha, se han matriculedo 
en los Institutos de Segnnda Enseñan­
za de la República, 1,011 alumnos, de 
ios cuales corresponden 151 al Curso 
Preparatorio. 675 á la Segunda Euse-
fíaza, 67 á las Escuelas de Agrimensu­
ra, 33 á la de Comercio, anexa al Ins­
tituto de la Habana, 3 á estudios de 
Náutica y 83 á la Academia de Taqui ­
grafía. Se ha prorrogado por tiempo 
indefinido el Curso Preparatorio esta­
blecido e-j loa Institutos de 
En,-,efíanza, á falta de Escuelas de Ins­
trucción IVimaria Superior; pero se 
aproxima el d ía oa que ósUu deban es. 

tablecerse, cuando menos, en las prin­
cipales poblaciones de la República, 
por exigirlo el grado de adelanto que 
van alcanzando los alumnos más aven­
tajados de las escuelas públicas, y para 
aprovechar y estimular las vocaciones 
que vayan apareciendo en nuestras cla­
ses populares. Bl Curso Preparatorio 
está hoy limitado á las capitales de 
provincia, y es bien escasa la asisten­
cia. 

Concurren 9 en Pinar del Río, 44 en 
la Habana, 15 en Matanzas, 30 en San­
ta Clara, 13 en Puerto Pr ínc ipe y 38 
en Santiago de Cuba. Su costo ascien­
de á más de $25,000 anuales. 

Para el curso venidero se propone la 
Secretaría de Instrucción Públ ica orga­
nizar escuelas de instrucción primaria 
superior en algunas poblaciones, con los 
créditos presupuestos para instrucción 
primaria. 

No se ha completado la enseñanza 
náutica ni establecido la de telegrafía 
en el Instituto de la Habana, porque 
exige la intervención legislativa la 
creación de carreras y profesiones. Se 
mantiene en el proyecto de Presupuestos 
los créditos para ese objeto, entendien­
do que bastarán las cantidades que por 
concepto personal y material se hau 
consignado. 

Los alumnos matriculados en la Uni ­
versidad para el corriente año a c a d é ­
mico, ascienden á la fecha^ á 491, de 
^s cuales corresponden á las distintas 
Kscuelaa de la Facultad de Letras y 
Ciencias, 172; 137, á la Facultad de 
Derecho, y 192 á la de Medicina y Far­
macia. Es muy probable que la ma­
trícula supere á la del último año, que 
fué de 524 alumnos. 

Es tradicional en nuestra Universi­
dad la concesión gratuita de matrícula 
á estudiantes insolventes, mediante 
ciertas condiciones que justifiquen la 
gracia. Roy no concede la ley ese be­
neficio, si bien es verdad que nunca 
han sido tan bajos como son ahora los 
derechos de matrícula, además de estar 
suprimidos loa de grado. No pocos es­
tudiantes, sin embargo, solicitan la 
exención, y por eso mismo someto el 
particular á la consideración del Con­
greso. 

A 496 asciende el número de matri­
culados en la Escuela de Pintura y Es­
cultura de la Habana, de los cuales 
corresponden 427 á estudios elementa­
les, y 69 á los estudios superiores. En­
tre el número de matriculados se cuen­
tan 209 alumnas. La diferencia tau 
notable que existe entre los que asis­
ten á una y otra clase de estudios, se 
debe á que la mayor parte no se 
propone dedicarse al arte, sino ad 
quir i r cierto grado de cultura artís­
tica para los oficios y profesiones 
que abrazan. Cuando lo permita el cú­
mulo de atenciones y cargas que pesan 
sobre nuestro Tesoro, será conveniente 
la traslación de la Academia á local 
más adecuado y ampliar el cuadro de 
profesores de la enseñanza elemental 
para que ésta sea más efectiva. 

Continúa á cargo del Estado la Es­
cuela de Artes y Oficios, uno do nues­
tros más útiles planteles de educación, 
al cual concurren actualmente 476 alum­
nos: 3 Í5 por el día y 160 por.la nache. 
En ella se está iuvirtiendo el crédito 
de $9,000 votado por el Congreso el 
14 de Enero de este año, procediendo 
la Secretaría de Instrucción Públ ica 
de acuerdo con el Director de la Es­
cuela. 

Como se vé, la República viene ha­
ciendo gt andes sacrificios por la gran 
obra de la Instrucción. Destina más de 
un 20 p § del total de su Presupuesto 
á la educación del pueblo; habiéndose 
operado así un cambio radical en la 
aplicación de las rentas del país, que 
no tardará en recoger con abundancia 
los benéficos frutos de esa provechosa 
inversión. 

Pero el cambio no consiste sólo en 
el dinero que se invierte, sino también, 
y principalmente, en los métodos y pro­
cedimientos de enseñanza y organiza­
ción del Magisterio. Escuelas, Insti tu­
tos y Universidad están dotados de un 
material pedagógico y científico que 
muy poco ó n;jda tiene que envidiar a! 
de países muy civilizados y muy aman­
tes del progreso. El Estado Cubano fa­
cili ta así todos medios de elevar el ni­
vel moral é intelectual de nuestra So­
ciedad; á ella le toca utilizarlos para su 
propio bien y el prestigio de la Na­
ción. 

E l movimiento de fondos en la Teso­
rería General de la Eepública, desde 
A b r i l de esto año, arrojaba en 31 de 
Octubre una existencia de $9.837,265-87 
de los cuales $3.124,546-53, están afec­
tos á obligaciones contraídas y al pago 
de intereses del Emprést i to, resultando 
la existencia l íquida de $0.712,719-34. 

El 11 de Mayo últ imo quedó exten­
dido y firmado definitivamente el Con­
trato del Emprés t i to de $35.000,000, 
celebrado entre la República de Cuba 
y los señores Speyer y Cs.1, de New 
York, conforme á lo dispuesto en la 
Ley de 27 de Febrero de 1903, modi­
ficada por la de 25 de Enero del co­
rriente año. 

En v i r tud del Art ículo Primero del 
mismo, el 3 de Agosto próximo pasa­
do, según acta que se encuentra archi­
vada en la Tesorería General de la Re­
pública, fueron entregados á los referi­
dos Banqueros $11,067 Bonos de la 
Serie A , de $1,000 cada uno, nume­
rados del 1 al 11,607, ambos inclusi­
ves, recibiendo en el mismo acto nues­
tro Delegado señor Manuel Despaigne, 
$10.558,635, importe de dichos Bonos, 
al tipo de venta de noventa y medio es­
tipulado en el contrato. Esta suma fué 
remesada á la Isla, é ingresó desde 
luego en el Tesoro de la República, 
siendo $7.200,635, en piezas de oro de 
diferentes denominaciouesj y $3.358,000 
en billetes. 

El primero del actual venció el pla­
zo para la segunda entrega, verificán­
dose ésta con las misma formalidades y 
éu iguales sumas respecto dé los Bonos 
y su importe. Ya han comenzado á re­
cibirse las correspondientes remesas. 
, Habiendo decidido el Ejecutivo que 
las cantidades, producto del E m p r é s ­
tito, fuerau remitidas en metálico y en 
billetes, y no por medio de giros, se 
pidieron proposiciones á las principales 
Compañías de Vapores y de Seguros, 

' aceptándose, como era racional, la pro-

nosición más ventajosa. Hasta aqui se 
ha verificado el transporte sin el me­
nor inconveniente. 

En cumplimiento de la Cláusula Pri­
mera del Contrato, los Bonos llevan la 
fecha de primero de Marzo de 1904, y 
desde entonces comenzaron á devengar 
interés, habiendo quedado satiafecha el 
17 de Octubre, la cantidad total de inte­
reses de un año, ascendente á $1.750,000 
Como las entregas se debían hacer se-
manalmente, en proporción al 15 p § 
del producto de las Aduanas, ha resul­
tado que en siete meses y veintiún días 
ha quedado cumplida dicha obligación. 

Siendo evidente la necesidad de i r 
distribuyendo á los interesados las can­
tidades del Emprésti to, según se van 
recibiendo, se dispuso abrir los pagos 
el primero de Octubre, entregando á 
cada cual el 50 p § de sus haberes, co­
menzando la distribución por los sol­
dados, cabos y sargentos, que es la cla­
se más necesitada y la más numerosa. 
Es probable que ya á principios ó me­
diados de Diciembre se eomience á 
pagar á las demás clases del Ejército, 
al elemento c iv i l , á los herederos y á 
los cesionarios. En esta operación se 
ha seguido el mismo procedimiento es­
tablecido para el pago de las demás 
obligaciones del Estado, adoptándose, 
en consecuencia, el sistema de cheques 
al portador, impresos con las debidas 
garant ías y conteniendo todos los datos 
necesarios para que se pueda compro­
bar en cualquier tiempo que el pago 
fué debidamente realizado. 

Los distribución de loa cheques se 
hace por Cuerpo de Ejército, siguiendo 
el mismo orden iniciado por la Comi­
sión Liquidadora, al que fué preciso 
ajustar también el reparto de los certi­
ficados, conforme á las listas insertas 
en la Gaceta. Los inconvenientes prin­
cipales que hasta ahora se presentan, 
los origina la dificultad en la identifi-
cacióu de la persona interesada, no 
obstante pertenecer los Pagadores tam­
bién al Ejército, y ser competentes 
funcionarios de la Administración Pú­
blica. 

"The Royal Bank of Canadá" tiene 
á «u cargo el pago de los cheques, con­
forme al contrato celebrado con él, que 
fué el que más ventajosas proposicio­
nes hizo. Las Oficinas Pagadoras se 
hallan situadas en las Capitales de 
Provincias y en varios puertos, donde 
ha podido el Banco establecer Agen­
cias. No le ha sido posible extender 
éstas á otraa poblaciones, como se hu­
biera deseado, por las dificultades para 
transportar á ellas grandes cantidades 
de dinero. 

El primero de Octubre próximo pa­
sado, y de conformidad con lo dispues­
to en la Ley de 22 de Enero del presen 
te año y Decreto N? de 6 de Febrero 
siguiente, quedó abierto en la Tesore­
ría General de la República el pago de 
intereses de los Bonos de 1896 y 1897, 
vencidos hasta el 30 de Septiembre. A 
la fecha se ha presentado ya una gran 
mayoría del número total de dichos 
Bonos, cuyos interese» se están pa­
gando. 

A l tratar sobre el asunto de brace­
ros, dije que actualmente estaban lle­
gando algunos millares de inmigran 
tes. Por eso me permito llamar la aten 
ción del Congreso respecto de la nece­
sidad de conceder el crédito pedido de 
$10,000 para mejorar y ampliar el 
Campamento de Triscornia, el cual re­
sulta cada día, en mayor proporción, 
insuficiente para el servicio de Inmi­
gración y Cuarentenas á que ae desti­
na, siendo preciao colocarlo en condi­
ciones de que responda cumplidamente 
á ambos objetos. 

E l Ferrocarril de Triscornia, cons­
truido por el Gobierno Mil i ta r de los 
E. Unidos, con el objeto de evitar que 
sus tropas, al dirigirse á distintos cam­
pamentos, pasaran por la Habana, ocu­
pa, además de terrenos del Estado, por 
expropiación, uno de propidad par­
ticular, que fué arrendado en $18,770 
al año, ó sea $1,564-16 por mes. Inau­
gurada la República, el Ejecutivo, en 
vista do no tener aplicación ninguna 
ese ferrocarril, dirigió al Congreso en 
3 do A b r i l de 1903 un Mensaje, pidien­
do autorización para proceder á su 
venta, con todos sus anexos. Entretan­
to, se propuso obtener, como lo consi­
guió, que se redujese la renta siquiera 
á la mitad, mientras acordara el Con­
greso lo que tuviese á biea. Fa trascu­
rrido año y medio sin que haya recaí­
do sobre el particular resolución algu­
na. En este intervalo el Ejecutivo de­
cidió cancelar el contrato de arrenda­
miento, y comenzó por retirar del te 
rreno de propiedad ajena las bienhe­
churías construidas allí. Pero es el ca­
so, que á t ravés de ese terreno tienen 
que pasar forzosamente los pasajeros 
para i r á los Departamentos de Inmi­
gración y Cuarentena, y se hace nece­
saria su expropiación. Con este motivo 
se convino en una nueva prórroga do 
arrendamiento hasta el 30 de Junio de 
1905, con la esperanza de que en este 
lapso detierapo se habrá resuelto por las 
Cámaras Legislativas lo que se estime 
procedente. 

Sobre el arrendamiento del ferroca­
r r i l de Júca ro á Morón, se dará cuenta 
al Congreso en Mensaje especial. 

Durante la dominación española, el 
Gobierno se incautó, por débitos de con­
tribuciones, mult i tud de fincas urbanas 
y rústicas, que según el Reglamento de 
la materia, debía arrendar primero y 
vender después en subasta pública, pa­
ra aplicar loa producto» por ambos con­
ceptos al pago dei adeudo con los recar­
gos y costas, entregando al dueño del 
inmueble el sobrante, si lo hubiese. 
Condonadas por el Gobierno Interven­
tor las contribuciones anteriores al año 
de 1899, se decretó la devolución de 
fincas que aún estaban en poder del Go­
bierno, á lo» respectivos dueños ó á sus 
herederos, - por no tener motivo la in­
cautación. La Secretaría do Hacienda, 
en consecuencia, fijó un plazo, que se 
prorrogó dos veces, para que se presen­
taran las solicitudes correspondientes. 
Pero es el caso, que aún quedan en po­
sesión del Estado algunos centenares de 
esas fincas que no han sido reclamadas, 
las cuales no puede el Gobierno inscri­
bir á su nombre y le irrogan gastos sin 
provecho alguno. Urge, por tanto, que 
definitivamente se acuerde por el Con­

greso lo que haya de hacerse con esas 
propiedades. 

Durante el primer semestre del ano 
actual, las importaeiones de la Repú­
blica han ascendido á $39.900,000 con­
tra $32.500,000 en igual período del 
año pasado, acusando un aumento de 
$7.400,000, de los cuales corresponden 
$3.000,000, (43 p § ) á los Eatadoa Uni­
dos, menos de $2.000,000 á Inglaterra, 
$700,000 á Alemania y $500,000 á Fran­
cia. Las importaciones de España han 
bajado casi $200,000. 

Desde el año 1901 ae notaba en las 
importaciones de los Estados Unidos 
una tendencia á descender, descenso 
que llegó á $3.000,000 en las de 1902, 
contra la del año anterior; pero ahora, 
y en sólo seis meses, han aumentado en 
la misma suma de $3.000,000, Este cam­
bio es efeejo sin duda del Tratado de 
Reciprocidad, ai bien, por el corto 
tiempo que lleva de estar en vigor no 
es posible hacer una afirmación más 
concreta. 

El total de las importacionea del año 
fiscal, terminado en 30 de Junio, as­
ciende á $74.492,000, contra 62 millo­
nes 620,000 pesos del año anterior, sien­
do el aumento de $11.872,000. 

E l valor de las exportacionea en el 
mismo período alcanzó á $94.399,000, 
excediendo en $16.000,000 á las del año 
pasado. El azúcar por sí sólo, ascendió 
á $57.700,000, ofreciendo á favor una 
diferencia de $14,000,000. El valor del 
tabaco exportado fué de $24.000,000 
contra $25.400,000 del año de 1902. 

U N H E R M O S O R E C U E R D O 
D E L 

Mariscal Margnés ie Cas te l te . 
El difunto Mariscal Marqués de Cas­

tellano hacía siempre que sus soldados 
presentasen las armas al pasar por de 
lante de un célebre viñedo de Borgofia; 
y era opinión del mariscal uque no de­
bía dispensarse semejante honor más 
que á los vinos de dicho pa í s . " En pun­
to á honores, lo mejor es leer opinio­
nes diversas: 

'í Acabo de sufrir, escribía Madame 
Turpin á una de sus amigas de Lyóu, 
una terrible fiebre tifoidea que á poco 
ai me lleva al cementerio. A l reparar 
mis parientes la temperatura espantosa 
de mi cuerpo y el estado de mi lengua, 
y sobre todo el grande delirio de mi 
cerebro, estaban convencidos de mi 
muerte. Sin embargo, todavía estoy 

MASÉCHAL te CA3TELLANE 
por aquí. Pero si bien la enfermedad 
había desaparecido, me dejó de tal mo­
do empobrecida la sangre que no lo­
graba reponerme, y á pesar de infini­
tas precauciones y de un régimen for­
taleciente no conseguía que me volvie­
sen las fuerzas. Me faltaba completa­
mente el apetito. La menor impruden­
cia podía determinar una recaída más 
grave que la enfermedad misma, y en 
ese estado me hallaba desde muchas se­
manas, cuando al verme sin fuerzas un 
médico me prescribió el vino de Qui-
nium Labarraque á la dosis de dos co-
pitaa de lasdejlicor por día, una por la 
máñana y otra por la noche. 

"¡Cuál no sería mi sorpresa y mi di­
cha cuando transcurridos algunos días 
me sentí resucitar! Mi convalecencia 
ae afirmaba y recobró el gusto por los 
alimentos, me reaparecieron bien pron­
to las fuerzas y ya pude pasearme un 
poco. A l cabo de quince días me halla­
ba de tal modo restablecido que volví 
á mi vida habitual y á m i s ocupaciones 
cotidianas y desde entonces me encuen­
tro perfectamente bien. 

"Aconséjola, pues, mi querida ami­
ga, toda vez que us tsdes íá siempre dé­
bi l y su convalecencia se eterniza, que 
tome en su farmacia Quininm Labarra­
que y yo la garantizo qne en poco tiem­
po encontrará el vigor y la alegría. Su 
muy atenta amiga: 

MARTA TURPTN," 
E l uso del Quininm Labarraque á la 

dosis de una copita de licor después de 
cada comida basta, en efecto, para res­
tablecer en poco tiempo las fuerzas de 
los enfermos más agotados y para cu­
rar seguramente y sin sacudidas las 
enfermedades de languidez y de ane 
mia más antiguas y rebeldes. Las fie­
bres más tenaces desaparecen rápida­
mente ante este medicamento heróico. 
El Quininm Labarraque es todavía so­
berano para impedir para siempre el 
retorno de la enfermedad. 

Por consiguiente, aquellas personas 
de suyo débiles, ó debilitadas por la 
edad, el trabajo ó los excesos; los adul­
tos i quienes un crecimiento rápido ha 
fatigado mucho; las jóvenes qne expe­
rimentan dificultad en formarse ó desa­
rrollarse; las señoras qne sufren las con­
secuencia de los partos; los ancianos 
á quienes la edad ha debilitado; por 
úllimo, los anémicos en general, deben 
hacer uso del vino de Quininm Laba­
rraque, pues está de un modo particu­
lar indicado para los convalecientes. 

E l Quininm Labarraque se vende en 
botellas y en medias botellas en todas 
las farmacias. Depósito general: Casa 
FUERE. 19, rué Jacob, París . 

Depositarios cu la Ifnbana: Yiur tA 
de J O S É S A R R Í V é HIJO, 41, Tenien­
te-Rey;—DR. M A N U E L JOHNSON, 
Farmacéut ico. 53 y 55, Obispo;—AN­
TONIO GONZALEZ, Farmacéutico, 
112 Habana;—MAYO y COLOMER; -
Feo. TAQUECHBL, Botica Santa R i ­
ta, 19, Mercaderes;—J. F. AGOSTA, 
Farmacéutico, 68, calle Amistad. 

En Santiago de Cuba: O. MORALES, 
Farmacéutico, calle San Basilio alta, 
n? 2; DOTTA y ESPINOSA, Farma­
cia del Comercio, 43, Marina baja;— 
P. G R I M A N Y , Botica Santa Rita. 

En Matanzas-, S. S I L V E I B A Y C ,̂ 
Farmacéntico-Drogni i .B, 15, Indepen­
dencia;—E. TRIOLET, y en todas las 
Farmacias y Droguer ías . 

Doy fin á este Mensaje con votos qu* 
hago por la prosperidad del país y ei 
«ngraadecimiento de la República. 

Palacio de la Presidencia, Habana 
7 de Noviembre de 1904. * 

TOMÁS ESTRADA PALMA. 

A S U N T O S V A R I O S . 
EN P A L A C I O 

El Vicepresidente del Senado señor 
Dolz, estuvo ayer tarde en Palacio á 
dar cuenta al señor Presidente de la 
República, de que el Senado había ce­
lebrado la sesión inaugural con la lec­
tura del Mensaje. 

El Presidente de la Cámara señor 
Malberty, también visitó al Jefe de 
Estado, para darle cuenta de haberse 
constituido la Cámara. 

E L SEÑOR L A C R E T 

El señor Lacret Morlot, visitó ayer 
tarde al señor Presidente de la Repú­
blica, para darle cuenta del proyecto 
que tiene de canalizar el río Cauto. 

El señor Estrada acogió con interóa 
por estimarlo ventajoso para el país, el 
proyecto referido, prometiendo hacer 
cuanto pueda á favor de aquél. 

E L SEÑOR ZALÜO 

A úl t ima hora de ayer tarde, visitó 
al Sr. Presidente de la República, el 
ex-secretario de Estado y Justicia se­
ñor D . Carlos Zaldo. 

P O S E S I O N 
El Presidente de la Audiencia de Ca-

magüey, D . José Várela Jado, nos par­
ticipa haber tomado posesión del ex-
presado cargo, para «l que fué nombra­
do por el Presidente de la Repúbla. 

Le deseamos al Sr. Várela Jado, el 
mayor acierto en su desempeño. 

E L D I Q U E 

Ayer subió al dique el vapor cubana 
AlavA, de 627 toneladas, para l impiar 
y pintar los fondos. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 8 DE N O V I E M B R E DE 1904. 
Este mes está consagrado á las A n i ­

mas del Purgatorio. 
E l Circular está en Santa (piara. 
Santos Diosdado, I papa, Mauro, Godo-

fredo y Telvito, confesores; Claudio y 
compañeros, mártires; Santa Numancia. 
mártir . 

FIESTAS E L MIERCOLES 
Misas solemnes. —En la Catedral la do 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

CORTE DE MARIA.—Día 8 Corres­
ponde visitar á la Purísima en San Fe­
lipe. 

" V. 0. TERCERA DE SAN FMNCISCO 
E l jueves 10 de Noviembre; á las ocho 

de la mañana, se celebrará la misa men­
sual, cantada y con comunión a Nuestra 
Sr». del Sagrado Corazón de Jesús. Lo 
que avisa íl los devotos y demás Heles su 
camarera, Inés Martí. 13972 lt7-;Un8 

I G L E S I 
JHS. 

El martes 8 todas las Congregaciones esta­
blecidas en esta Iglesia, celebrarán su fiesta 
mensual en honra de la Inmaculada Virgsn 
María, a las 7>í después de exponer á S. D. M. 
se cantará la misa con orquesta, habrá coum-
genal y sermón. A. M. D. G. 

12927 2m6-U7 

T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P 1 C I Í A E D 0 

Mercaderes n; 4. De S a 11 y de 1 a 5 
C—2159 Nv7 

smM\ 
Una buena profesora inglesa y-ni0flis« 
ta finado vestidos y pombreros, desea colocar­
se en una buena casa para coser y dar clases ó 
solo para coser ó de institutriz, también da 
clases por horas. Informan Bernaza 70, entre 
MamHa.y Téniénte Rey. 14C05 4-8 
Una profesora francesa se o trece, para 
dar ciases de su idioma á domicilio. Informan 
Obispo 121, casa de modas íraticesas La Fas-
hionable. 13914 4-6 
t ina se/ÍO"7 prof*"">ra < "" í> ' • " 
glés con título de Iss Universidades de Haward 
y de la Habana, desea dar clases á domicilio y 
en colegios particulares, Luz 15 informarán. 

13901 4-6 
Miss Isabelia M . Cox, profesora de i n ­
glés de Londres (certificada). Excelentes _ro-
comendaciones. Desea dar ¡ecciones á niños 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia. Teniente-Rey 16. 13916 15-6N 

E N S E Ñ A N Z A A D O M I C I I Í I G 
elemental, superior, preparatoria de ingreso 
en el Instituto, repaso asignaturas 2." enseñan­
za, por «n Prof sor de edad á personas de 
ambos sexos. Avisos: por correo apartado nú» 
mero 13^ 13880 8-5 

P K O F E S O K A 5>1C P I A N O 
del Coiiservatorio do Madrid. Da leccionos. 
Galiano 126, altos, entrada por Salud. 

13898 8-5 

H o l i s y M 
•ÑÍBPTUÑO 2'A.. frente al Parque Central.— 
-'- En esta magnifia casa fresca, con baih>3. 
entrada k todas horas y derais comodid HÜ?, 
se alquilan habitaciones perfectamente a i ta­
bladas Hay criados de la casa y esmero cu di 
aseo de las habitaciones. Nepttmo 2 A, 

11221 168-11 St 

P E I N A D O R A S , 
Blanca Ceano v Amparo Burgos; en casa 

y á domicilio abones desda 15.30 oro. San Mi-
guol 78, bajos. 13807 20-4 NT 
Construcciones de casas por un siste­
ma de bloques do cemonto con patente de in­
vención del probierno de la República de (Juba. 
Gran solide.i, economía v elegancia. Dirigirse 
á Zulueta n. 2S, Oficina de la "óouthern Paci­
fic Burean of Cuban Lands," 13623 8-1 

B O l t O A D O l í A 
en maquina da clases á domicilio. Darán razón 
Reina oi). 13662 io-i 

ÍB^OOOá 50,O0.-Siii i n t e rvenc ión <Ie 
corredores, se desea comprar uua casa moder­
na en el barrio de Colón. Aguila 101 á todas 
horas. 13636 8-1 . 
A l e jé rc i to l ibertador. Compro cert i -
cados totales y los residuos taladrado- , diri­
girse á Saen/, «K Calahorra, Notario C< morcw 
amargura 70. óiuceridad y icberva en las ope • 
aciones, 13017 b-'W 



I M A I Í - I C I I S i s M A B I T A — M i a l é a fle I s , m ; , a a r a r - - - " o N Í o m ] > r e 8 d e 1 9 0 4 , 

j 

Todos los ingredientes necesarios pa: 
ra mi (ratainiento feliz de la Tisis se 
combinan en la KmnlsiónMe Angier. 
yov lo tanto es particnlarmcnte adap­
tada á la cura de la tos crónica, p n l -
líioues débiles y enfermedades consúu-
ticas. Hace fócil la respiración, alivia 
la irritación é inllamación de la gar­
ganta y los pulmones,, aumentando pe­
go y fuerza. 

AYKR 
La sesión de ayer comenzó á las cin­

co menos cuarto de la tarde. 
Presidió el Alcalde, doctor O'Fa-

r r i l l . 
A propuesta del señor Pifíeiro se 

Acordó que en lo sucesivo la calle del 
3?rado Heve el nombre de ; 'Avenida de 
Mar t í . " 

Qncdó sobre la mesa, á petición del 
señor Veiga, el expediente instruido á 
vir tud de instancia del señor A r i i , p i 
diendo autorización para poner una ta 
qnilla y un mostrador en el café UA1-
bisu ' ' en las cuales se expenderán bi­
lletes para el teatro y bebidas para el 
público que concurran á la tertulia. 

Por unanimidad te acordó que por el 
Departamento del Arquitecto Munici 
pal se ordene al propietario de la casa 
calzada del Monte númeio 385, que 
quite á la mayor brevedad la cerca de 
madera que existe en la misma, por ser 
perjudicial para los vecinos colindan 
tes y el público en general. 

Con objeto de evitar la subida del 
precio de un artículo de primera ne­
cesidad como la carne, se acordó solici­
tar nuevamente del Congreso que dero­
que lo antes posible la orden mili tar 
que establece derechos de importación 
mí'is subido para el ganado gordo que 
para el flaco. • ' i 

El señor Veiga, en nombro: ds la Co­
misión encargada de informar sobre las 
condiciones que reúnan los altos del 
cuartel •'infanta Eulalia" para insta­
lar en ellos la Banda Municipal y la 
Academia "Juan R, ( JFa r r i l l , ' ' raani-
íestó que meéiante ciertas reparaciones 
que propondrá en breve el Arquitecto 
Municipal, ese iocal reunirá condicio­
nes excelente^ para el abjeto á que se 
fe destina. 

El Cabildo so dió por enterado, no 
acordándose nada cu definitiva basta 
tanto no emita su informe el Arqu i ­
tecto. 

Se nombró una comisión especial pa­
ra que informe sobre una proposición 
tlel señor Bastillo, relativa á que se 
cree un fondo destinado á pagar en 
una botica de Arroyo Apolo las medi­
cinas que consuman los vecinos pobres 
de ese poblado, con lo cual se les evi­
tará la molestia de tener que i r á bus-
carias á Jesxls del Monte. 

A propuesta del señor Sedaño se ra-
íiíicó el acuerdo relativo á solicitar del 
Congreso la derogación de la Orden 
JÜ i litar que refundió loa dos Cuerpos 
de bomberos. 

También se acordó pedirle al Depar­
tamento de Ingenieros que se ciegue la 
zanja que existe frente al laboratorio 
"General Wood,'7 en Córlos 1 í í . 

La sesión terminó á las siete de la 
noche. 

que se La encontrado ya el antí todo á 
esta dolencia, y que se halla al alcance 
de todas las fortunas. 

Este químico asegura que fumando 
los esquisitos cigarrillos de La Eminen­
cia bien pectorales rusos, japoneses 
brea, & de esta marca, desaparecen los 
insomnios, ayudan á la digestión y son 
preservativos además de todas las en­
fermedades contagiosas. 

Así pues, no podemos menos de re­
comendar estos cigarrillos, siquiera sea 
por el bien de la humanidad. 

"Salus populi suprema lox est". 
A fumar de La Eminentia. 

P U B I L L C N E S EN P A Y R E T . — E n la 
función que ofrece esta noche en Pay­
ret la notable Compañía Ecuestre y do 
Variedades que dirige el popular A n ­
tonio Pnbil lones.harán su debut los re­
nombrados ecuestres Clarkcarimon. 

Estos artistas trabajarán en cuatro 
briosos caballos y todos los ejercicios 
que realicen sobre ellos serán á cual 
más arriesgados y difíciles. 

También toman parte en la función 
de esta noche el niño japonés K u n i -
Kichi , con sus asombrosas dirdocacio-
nes;la familia Told-Told, afamados 
acróbatas; los sin rivales ciclistas Rose 
y Broad y los sobresalientes jóvenes 
Clark, con su peligrosísimo acto del 
trapecio, que cada noche les vale nue­
vos aplausos. 

En la presente semana harán su de­
but los siguientes artistas: 

Bannack é hijo; clowns excéntricos 
musicales. 

Los Escamilos, alambristas sin r i ­
vales. 

La familia Posiers, afamados gim­
nastas y acróbatas. 

Bril lantísima promete ser, bajo to­
dos conceptos, la temporada que en 
Payret nos ofrecerá el señor Pubillones. 

l ina señora francesa de iíiediana ctlacl 
desea encontrar una casa parlicular desente 
é comercio sabe coeaior á la española, á la cu 
baña y ia francesa no duerme en el acomodo 
tiene muy buena recemendaciones cocina muy 
bién. Informara Nepíuno 42 esquina Amistad 
botica. 139S7 M \__ 
Se solicita para criado ele mano im 
muchacho de 12 4 16 años, que presente bue­
nas referencias. En Obispo 63 informan. 

13991 ^-s . 

I I I 
E L ' ' L O U I S Í A X A " 

Procedente de Nueva Orleans, entró en 
puerto ayer el vapor americano Louisia-
Hcc, con carga y pasajeros. 

E L " B E R G E N " 
Este vapor noruego entró en puerto 

ayer procedente de Puerto Cortés, con 
iíauudo, 

GANADO 
De Vfefóéhite se importaron ayer para 

los señores I . Ph'i y C | -2K caballos y 3 
críase 78 yeguas y 2 crías, 28 vacas y '28 
crías, 24 añojos y ó? vacas horras. 

De Puerto Cortés trajo el vapor norue­
go Jierf/en, para los señores Silveira y 
Compañía, 810 toros y novillos. 

EKDORA.—Para esta noche, y como 
tercera función de abono de la tempo­
rada, anuncian los carteles del Nacio­
nal el interesante drama de Sardón que 
lleva por t í tulo Fedora. 

H a r á la genial actriz I tal ia Vital ia-
ui el papel de la infortunada princesi-
ta rusa. 

La parte de Loris á cargo del señor 
Duse. 

El programa de la Sociedad de Con­
ciertos para amenizar los entreactos es 
como se verá á continuación: 

Io—Marcha Mendelsshon 
2o -Minuet to L . Puentes 
3o—Danza Húngara . . . Brhams. 
4o—Tre Jolie. Waldteufeld 
Mañana, en función extraordinaria, 

Sft representará el drama histórico eu 
seis actos Maria Anlonieta. 

No ES HOY.—Indispuesta se halla, 
aunque por fortuna, lijerameute. labe-
lia Geraldiue. 

Su debut, que anunciaban para la 
noche de hoy los carteles (te Albisu, se 
transhere, por tal causa, hasta uno de 
ios días de la presente semana. 

El programa para hoy queda modi-
íicado, por consiguiente, en esta forma: 

A las ocho: E l pobre Valbuena. 
A. ias nueve: E l cabo primero. 
A las diez: Los chicos déla escuela. 

. P . K í n a m e ü t e se r u c i a r á el do-
«eado debut de la bella Geraldine. 

DK8C1JBRIMIENTO P R O D I G I O SO. — 
Desde Lompo inmemorial ha ven do 
padecendo la humanidad n a ter ^ 
enfermedad titulada ó conocida con ^ 
nombre de insomnios, que aunque a 
parecer no tiene importancia, ha c m -
Bndo sin embargo infinitos extragos 

Muchos doctores han estudiado "con 
constancia suma, esta enfermedad y 
aunque han encontrado el modo de ali­
viarla no han podido en absoluto des­
terrar este azote que tantas víc t imas 
ka causado. 

Hoy, gracias i los asidos trabajos de 
«se famoso químico; podemos awegurar 

Se solicitan nuacocinersi y una criaua 
de mano peninsular, en Manrique 53, casi es­
quina á Weptuno, sueldo 2 centenes, & cada 
una. 14003 _Íl*L 
Se necesita para mu nejar un niño y 
ayudar en los quehaceres de una corta íarnuia, 
se necesita una mujer que tenga buenas refe­
rencias y duerma en el acomodo. Monte 443, 
entre Castillo y Fernandinau 14004 4-8 
Una joven peninsular recien Ilcg-ada 
desea colocarse de criandera con bue na y abun­
dante leche. Informan Concordia 136. 

13992 . 48 
E N ZU1AJBTA l l i 

se solicita una manejadora de color que en­
tienda algo de costura, tiene poco trabajo.--
Sueldo diezjeso^j^pajjtmpia. 14025 4-K 
Dos ióvenes peninsulares deséan co­
locarse de criados de mano o porteros; son íoi-
males y tieren quien los garanticen. Inlorman 
Egido 9. 1367G 

íln-^nA tCmafat-sanv**!*. *>ift Patente con previlegio exclusivo. Unico que mejoray per-
• nr^n y B M | Q m - l T O 5 887? feeciona el cuerpo de las sonoras recomendarlo por los me-

UUiud " Í 7 Í l w l l M i l . V dico.s da faina y el único también que hace desaparecer e 1 
vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unica fábrica y depósito Neptuno S6. 

Genei-osa Miragaya ,V Dadra, desea 
saber el paradero de .su Sr. padrü D. Francisco 
Miragaya y Arias, que hace 4 años próxima­
mente tenía 2 carretones en las minas de San­
tiago de Cuba. Se suplica la reproducción en 
la prensa de aquelhi capital y que le informen 
á la interesada eu la cuile de Aguacate n. 63, 
Habana. 13330 4-6 

4-8 
Desea colocarse una jov en pemnsulai 
de criada de mano ó manejadora, es cariño­
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene auien la garantice. Iníorman /• po-
daca 17. ' 13977 
Maestro ele Azúcar, con conocimien­
tos de Laboratorio, y buena referencias, se 
ofrece á los señores Hacendados. Industria wo, 
cuarto n'i mero 11. 13930 8"8 

L n a eos iíK'j-a peninsuhu de m e a i a n a 
edad, desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento ó para acompañar á una señora. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Gloria 75. 

13925 4-6 
Un .joven peniusiiiai' ins trmdo cono­
ciendo la contabilidad y teniendo quien infor­
me, desea emplearse en comercio, fábrica 6 
como agente. Dirijan carta á Luis de Z, Kep-
tuno 55. 13912 í-6 
E n Auima's I S 5 , se sol icita una cria­
da de color que sepa bien su obligación y que 
traiga buenas referencias. Es inútil que se pre­
sente si no reúne ambas condicionas. Se pre­
fiere que sepa coser. 13903 ' 6-« 

Coeuiero, repostero y pastelero 
francés, se ofrece á casa de comercio ó par­
ticular, acreditando su conducta, habla per­
fectamente castellano, informan Prado 93 le­
tra B, librería La Poesía Moderna. 

13932 4-6 

LA NOTA F I N A L . — 

Primo y prima: 
—Xo podré aspirar nunca á tu maso 

porque soy un infeliz á quien le falta 
un ojo. 

—Pues yo te encuentro más hermoso 
que el Amor. 

—¿Por quét 
—Porque el Amor es ciego y tú no 

eres más que tuerto. 

ñ 
Contra los inoouve.nientes del Bromuro de potasio 

(Kiniinistrado só!o, existe el EI-IXIU IVON', que lle­
va asociados otros broinuroa alcalinos y garantiza así 
la curación de toda clase de neuralgias. 

Un buen cocinero peninsxilar desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la francesa, americana, española y 
criolla. Tiene quien lo garantice. Informan 
O'Reilly 82, bodega, y Amarguea 86, establo de 
burras. 13989 . - 4-8 
Solicita colocación u n pardo regular 
cocinero, es formal y tiene personas que res­
pondan por su conducta, no tiene pretencio-
nes. San Miguel 81, carnicería, informan. 

13979 • 4-8 

Una íyeneral eociuera peninsular de­
sea colocarse en casa partic ular o estableci­
miento, sabe el oficio y tiene buenas reteren-
cias. Informan Zulueta n. 3. WSSS i-» 
Se desea colocar una jo vén peninsular 
recien llegada de España, de criada de mano 
casa particular ds poca familia y tiene perso­
nas que respondan por ella. Dan razón Animas 
número 96, bajos. 14007 4-8 

Solicitud.—Se desea saber el parade­
ro de la joven Teresa Mullon, aatural de Méxi­
co, que el año 1902, vivía en la calió de Obra-
pía n. 74, para entregarle un docu mentó que 
le interesa. Informarán en Lamparilla y Ber-
naza, café La Viña. 13933 4-9 
Seüor extranjero solicita habitación 
alrededor del Parque, con ó sin muebles. Di-
rijirse por escrito, dando precio, á O'Reilly 95 

14020 : 4-8 
Una buena cocinera peninsular de­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
nequien la garantice. Informan Bernaza 63. 

13981 4-8 
Una joven peninsular desea colo­

carse de manejadora ó criada de manos para 
una corta familia. Darán razón eu Lagunas 79, 

14019 4-S 
Una señora cocinera desea colocarse 
en casa particular 6 establecimiento. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la garantice. Inlorman Plaza del Vapor 64, por 
Aguila. 14017 4-8 
100 agentes con referencias se nece­
sitan para un negocio lucrativo, de 8 a 10 de la 
mañana, San Ignacio 63. 13695 5-8 

Una criandera peninsular, de mes 
y medio de parida, con su niño, que se poede 
ver; tiene buena y abundante leche, desea co­
locarse á leche entera. Tiene quien la garan­
tice, informan Esperanza 113. 

13962 4-8 
Una joven peninsular recién Iletra­

da, modista, desea encontrar colocación en un 
taller ó casa particular; eabe el oficio y tiene 
buonaá referencias. Informan Dragones 1. 

13953 4_8 
Una eoeincra peninsular desea co­

locarse en casa particular 6 establecimiento. 
Cocina á la española v criolla y es cumplido­
ra en su deber. Tiene quien la garantice. In-
forman Monte 39. 13964 4,3 

Desea colocarse una criada de ina^ 
no ó de manejadora, es cariñosa con los ni­
ños y sabe cumplir con su obligación. Infor­
man Monserrate y Dragones, fonda Los Volun­
tarios. 1S9C5 4-8 

Dos cocineras peuinsures desean eo-
locarse encasa particular ó ostabl oimiento. 
Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien las garantice. Informan Amargura 10. 
No duermen en el acomodo ni se co'.ocan me­
nos de $15. 14015 4-8 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse, una de criada de mar o v la otra de 
manejadora, cariñosa con los niños. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien res­
ponda por ellas. Informan Carlos I I I n. 22, al 
fondo. 13960 4-8 
Aviso. Se solicita en alquiler un de-
par tamonto alto en punto céntrico y á la bri­
sa, que tenga sala, comedor. 3 cuartos, ducha 
y demás servicios sanitarios, se paga buen a l ­
quiler. Dirigirse á P . S., San José 2 A, princi­
pal, letra E , á todas horas, 14016 8-8 
Desea colocarse un g-eneral cocinero 
peninsular en casa pariieulir ó de comercio 
tiene quien lo garantice BU conducta informa­
ran Aguiar 92 no tiene inconveniente en ir á 
cualquier punto del campo. 

13956 4-8 
Desean colocarse dos jóvenes penin­
sulares una de criandera de 3 meses de parida 
con buena y abundante leche y la otra de cria­
da 6 manejadora, ambas saben su obligación: 
tienen quien las garantice informarán Corra-
les 46, 13981 4-8 

C O S T U R E R A . 
Se solicita una que sepa su oficio y tenga 

buenas referencias. Calle 11 n. 21 Vedado. 
13996 4-S 

Ba$a iní»enio electricista muy prac­
tico en manejo de dinamos, motores, é insta­
laciones eléctricas, es también mecánico y ha­
ce reparaciones en maquina de vapor eléctri­
cas ú otras. Escribir H. Doblas Industria 128. 

13968 5-8 
l !i:i señorita que acaba de llegar de 
España de buena educación; desea colocarse 
en una casa buena y de confianza cómo donce­
lla ó dama de compañíaa, tiene buenas reco­
mendaciones Oficios 54, 13952 4-8 

S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , 
de 25 años, profesora de instrucción primaria 
con titulo superior de la normal de Coruña, y 
hoja de servicios certificada que acredita los 
prestados en su ramo, desea oblencr colocación 
en casa de familia respetable, como educadora 
y en su defecto para acompañar señora ó se­
ñoritas. Ofrece garantia y no tiene pretensio­
nes, luíormes en Ennan,"3 entresuelos. 

13967 4-8 

Se solicita una criada de mano inte­
ligente y fina que sepa perfectamente cum­
plir con su obligación y tenga referencias. 
Sueldo dos centenes y ropa limpia, O-Kemj 
88 altos. 14010 

ü o s peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular ó estp-oxe-
cimiento y la otra de manejadora, e3 cariñosa 
con los niños, saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas, 
c ienfuegos 23. 13995 4-8 
Una criandera peninsular con l>lte»a 
y abundante leche, desea colocarse á jecne 
entera ó á media leche. También se . colocan 
dos criadas de mano, tienen quien responda 
por ellas. Informan San Lázaro 303, londa y 
cafó v Suspiro 16, entre Aguila y Monte. 

13997 4-8 

Solreitamos tres criadas de mano 
una para manejadora y coser algo, á la nnl-
quma, sueldo $15 plata, pero si no tienen sólida 
garantía que no se presenten, Dragones 44, 

1S9Í0 4_6 

Criadas y criadoS.-Al estilo de París , 
, m fl: a«uncio de La, Central Modelo y llamen 

al rele..ono 1708, Dragones 44, rogándoles no 
nos ^ " ^ d a n con «na agencia cualquiera. 

12910 4_6 

Desea colocarse una peninsular de 
cnadarde mano ó manejadora es formal y de 
buena conducta, tiene quien la garantice. In­
forman Virtudes 173, 13910 4-6 
Desea colocarse una joven peninsu­
lar de criada de mano ó manejadora, sabe co­
ser. Imorman Compostela 154, esquina á 
taula, en una lechería. 13914 4-6 

Desea colocarse una joven peninsii-
lar que lleva tiempo en la Habana de criada 
de mano ó manejadora, es cariñosa con los ni­
ños y sabe cumplir con su obligación, tiene 
buenas referencias. 

13985 
Informan Corrales 227. 

4 8 
Desea colocarse una criandera 

peninsular aclimatada en el pais, de 15 días de 
parida, con buena y abundante leche á leche 
entera, reconocida por los médicos, tiene quien 
la garantice. Informan Marina 12 D. 

13984 *-8 
Criandera.-Una criandera peninsu­
lar con buena y abundante leche como para 
criar dos niños, desea colocarse á leche ente­
ra, para informes Calzada do Vives 174, 

13986 '̂8 
Se desea colocar una criada de color 
de mediana edad para criada de mano ó ma­
nejadora, tiene personas que garanticen por 
sn conducta. Impondrán Animas 52, de 8 m. 
á 4 tarde. 13939 . 4-8 
Ui?a buena cocinera desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la ga­
rantice. lnfor?nan Belascoaín 8. 

. . 4-8 

.Se soheita una criada de nimio 
blanca, de mediana edad, para la calle del Ge 
neral Lée 31, Quemados de Marianao, sueldo 
dos centenes yropa limpia. 13923 4-8 
Reárente.-Se solicita uno para la Pro­
vincia de la Habana, tiene que trabajar en la 
farmacia, 8 centenes de sueldo casa y comida, 
se pretiere que sea una persona de edad v sin 
familia, dirigirse á Garios Sierra, Mercaderes 
1L de 3 á 4 p. m. 13924 4-6 

Dependiente de Ferretería 
se solicita uno para un pueblo de la provincia 
de la Habana, Para más informes diríjanse á 
la administración de este periódico. 

G-2152 6-5 
Un joven peninsular recién llegado 
de 16 años de edad, desea colocarse en casa de 
comercio, tiene buenas referencias. Informan 
almacén de paños La Tijera de Oro, Dragones 
n, 48. 13875 4-5 
Criado de mano se sol ic ita uno de co­
lor en Cuba 51 que tenga buenas referencias 
y sepa cumplir- con su obligación. Si no tiene 
referencias que no se presente. 

13896 4-5 
Una sefiora peninsular desea colocar­
se de cocinera ó do criada de mano en casa 
de corta familia sabe cumplir con su obligación 
V tiene quien la garantice. Informan Factoría 
h. 17, 13890 4-5 
I>esea colocarse una señora peninsu­
lar de criada de mano 6 manejadora tiene 
buena referencias en donde esturo colocada. 
Informan Puerta Cerrada n, 51. 

13865 4-5 
Kspeciai < oruscro y repostero blanco 
desea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento, cocina con perfección á la francesa, 
criolla y española y tiene bien asentada su 
conducta por haber trabajado en buenas eneas 
Bernaza, víveres. Teniente Rey 9, dirijirse al 
cantinero. Teléfono n. 814, 

13S73 4-5 

Se solicita una manejadora que sea 
de mediana edad, esté acostumbrada á mane­
jar runos y tenga quien garantice su buena 
conducta. Muralla 33 informan. 

13921 4-6 
Se solicita una criada de mano 

blanca ó de color de mediana edad y que pre­
sente buenos informes de su conducta y hon­
radez, se preñere que entienda algo de cocina 
Carlos III , calle de Subirana níim. 6. 

13920 4-6 

Una señora peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano tiene quien responda por ella. Informa^-
r in Barcelona n.3. 13869 4-5 

UNA SKÑOKA 
desea encontrar una casa para coser de 7 á 6 
tiene buena referencias. San Nicolás 182 ó San 
Siiguel 56, 13863 4-5 
Una joven peninsular deseacolocarse 
de criada de mano ó manejadora, ha servido 
por mucho tiempo en los Estados, Unidos, y 
tiene quien la recomiende. Santa Clai'a n. 4 
informan. 13853 4-5 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en cusa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Cristo 23. 

_ 13864 4-5 
Solicitamos lean.-ija Central Modelo. 

Los sirvientes que esta acreditada casa faci­
lita con colocación gratis por medio del siste­
ma conocido por igualas, son seíeccionados en­
tre los buenos por no admitir & ninguno de 
nuestros igualados, certificados que no tengan 
sólida garantía, permitiéndole este procedi­
miento oírecer sirvientes aptos y honrados y 
toda persona sensata tendi'á que acudir á esta 
casa, si desea evitar disgustos y molestias. En 
la misma se componen máquinas de coser y so 
garantiza la composición. Dragones 44, fren­
te á la Plaza del Vapor, Telef ono 1708. 

13857 26-4 nv 

Una criandera peninsular 
de dos meses de parida, con buena y abundan­
te leche, desea colocarse á leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Soi 8. 

13918 4-0 
L A CONFIANZA 

colocaciones y negocios en general, servimos 
en breve tiempo sirvientes de todas clases, 
compramos cuentas atrasadas, mandamos 
cuadrillas á inganios, Villegas esquina á Obra-
pía. 13902 4-6 
Una señora x>es! insular desea colocar­
se de cocinera en casa particular ó estableci­
miento, sabe cumplir con su obligación. In­
forman Luz 97. 13904 4-8 

E n San Rafael 88 altos 
se solicita un muchacho de color para el Í 
vicio, que pueda presentar íeferenciaa. 

14001 ti ... 1 , 4-8 
Una señora de respeto desea colocar­
se para acompañar á una señora, arreglar ha­
bitaciones 6 para manejar un niño, sabe cum­
plir con su deber y tiene quien la garantice. 
Informan Reina 71 altos. G - 4-S 
Desea colocarse una Sra. de mediana 
edad para cuidar un niño ó una señora sola, 
Cuba 5 carnicería informan, tiene quien res­
ponda p o r e l l ^ 14C00 4-8 

Suspiro número 1<» 
desean colocarse dos señoras peninsulares, 
una de cocinera y la otra de criada de mano, 
sabe un ñoco de cocina. 13993 8-8 

Dos jóvenes peninsulares desean 
colocarse de criadas de mano ó manejadoras, 
son cariñosas ron los niños y saben cumplir 
con su obligación, tienen quien responda por 
ellas. Informan Monte 145, altos. 

14014 4-8 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber, tiene quien la recomiende. In­
forman Vives 170. 1395S 4-8 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
qiñen la gamntice. Informan Habana 73, E l 
Anón, 13955 lt7-3mS 

AGENCIA D E GRANA,—MURALLA ES­
QUINA A OFICIOS 

Se tramita la pronta salida de aquel campa­
mento, garantizando la formalidad y econo­
mía en nuestras gestiones. Esta Agencia se 
encarga de enviar obreros al campo para toda 
clase; de trabajos. Se expenden recibos de to­
das las Quintas.—Muralla esquina á Oficios. 

1,.... alt IS-S.N 
Desea colocarse una excelente crian­
dera que ha dado á luz en el país, tiene leche 
para criar dos niños, su cría está lo más her­
moso. Informan Jesús del Monte n. 292. 

13842 4-6 
Se solicita una cocinera blanca 

que traiga referencias, se prefiere duerma en 
la colocación. Vedado 17 esquina K. 

13941 4-6 
A los Sres- Hacendados.—Un señor 
Administrador de ingenios, tiene disponibles 
para la zafra los braceros suficientes para el 
batey de un Central. Informan Amargura 75, 
bajos, de 9 a 12 a. m, y de 5 a 7 p, m, J , C, 

13938 4-5 
Se necesita una criada española, viu­
da ó soltera, recien llegada en Cuba que en­
tienda algo de cocina y también para atender 
álos quehaceres de la casa. Se le dá buen suel­
do y es para un matrimonio sólo. Es inútil pre­
sentarse sin recomendaciones, 135 Calzada, Ve­
dado, 13934 4-6 

Una señora cubana de moralidad, de­
cente y casada desea encontrar colocación 
paraaebmpañar á unaSra. ó Srta. ó para ama 
de llaves ó manejar un niño de año y medio 
ó dos año tiene persona respetables que abonen 
por su conducta; demás pormenores se darán 
en Corrale n. 197.. 13922 -4-6 

R O Q U E G A L I J X i O 
' Agencia de colocaciones de emigrantes de 

Roque-. Gallego. Tramito la salida de Triscor-
nia y facilito grandes cuadrillas de braceros 
para toda clase de trabajo material y contrato 
la tumba de caña y fabricación de azúcar do 
cuantos ingenios ocupen mis servicios. Aguiar 
num. 84. Teléfono 486 Roque Gallego. 

13872 4-5 
Dos peninsulares, un jov en y una jo­
ven desean colocarse, él de criado de mano y 
ella de caiada de mano ó de manejadora saben 
cumplir con su obligación tienen buenas rofe-
rencias de casaíi ¿onde estuvieron. Informa­
ran eu Esido num. 9. 13889. 4-5 
E n la calzada de la Reina núm 88, 
se solicita una criada de mano que sep?. coser 
y peinar, ha de traer buenas recomendaciones 
y ser saludable; puede venir de las 11 de la 
mañana en adelante. 13887 4-5 

Nueva remesa, detallamos, asadas al horno 
á 20 centavos desde las i l i de la tarde y crudas 
á 10 centavos libra, en cantidades mayores 
precios convencionales. 

M A N I N , OBRAPIA 95. 
C 2153 2t-5 2m-6 

Desea colocarse una joven peninsu­
lar recién llegada de criandera, con buena y 
abundante leche, es cariñosa con los niños 
lo mismo para fuera que parala Habana. Tie­
ne personas que la garanticen. Factoría 38, 

13886 4-5 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R 
joven 6 instruido desea colocarse en casa res­
petable, ti de criado de mano ó cosa análo­
ga, está practico en todo lo que concierne al 
servicio domestico, por haber -trabajado en 
las casas mas distinguidas de Madrid, élla 
sabe coser y repasar con delicadeza. No les 
importa ir al campo. Darán cuantos infor­
mes pidan de su conducta. Inquisidor 16, in­
formaran a todas horas. 

13885 4-5 
UIÍ joven con alguna práctica en fo­
tografía, desea colocarse en una Galería, es 
formal y tiene buenas referencias. Informan 
Mercaderes 25, altos. 13900 4-5 

Se solicita una criada blanca para 
limpieza de habitaciones, pero que sepa coser 
a máquina y mano y limpie el piso, pero que 
no sea muy joven. De 8 de la mañana a 3 de la 
tarde Oficios 19, altos. 13899 4-5 
Una señora de mediana edad penin­

sular, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora y entiende algo de cocina. No tie­
ne inconveniente en ir al campo. Tiene quien 
la recomiende. Informan Industria 129, altos. 

13894 4-5 
Una criandera peninsular que man­
dó su hijo á España, do tres meses de parida, 
con buena y abundante leche, desea colocar­
se a media ó áleche entera. No tiene inconve­
niente en ir al campo y tiene quien la garan­
tice. Informan Genios 4. 18367 4-5 

P I D A P R O S P E C T O A { ' S i 0 
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Una joven peninsular desea colocarse 
d« criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños, sabe cumplir con su deber, tie­
ne buenas referencias. Informan Alambique 1 

13329 4-4 
Un regente para una Earnmsia 

del interior se solicita en Habana 112, botica 
del Dr, González, de U á 4 de la tarde, 

13839 4-4 
Barberos.-Hace falta un buen opera-
no para sábados y domingos, en la barbería 
La Infanta, San Ignacio v Muralla, 

13830 4-S 
Aviso á los Sastres 

un operario cortador, desea un socio formal y 
trabajador, para establecerse y que cuente con 
un capital de 200 pesos plata española y no 
siendo asi, que no se presente, dirigirse á la 
aeministración de e;ite periódico por escrito 
l A l i ^ J j 13808 4-4 

Basilio Uaíuente de Vicente 
Carpintero, ofrece sus servicios para toda cla­
se de obras en ferro-carriles ó ingenios; cono­
ce dibujo. Darán razón fonda Los Tres Her­
manos, SOL N. 8. 13699 8-2 
Se desea calocar una criandera pe­
ninsular, tiene quien respond?/ por ella, con 
buena y abundante leche; se puede ver ía ni­
ña, lleva dos años en Cuba y tres meses de 
parida, bnen carácter, vive en la calle de Va­
por nfim. SI, en los altos n, 32, fígense bien. \ 

13788 8-3 • 
Una joven peninsular desea colocar­
se de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
sabe coser y zurcir. Tiene quien la recomien­
de. Informan calle 17 esquina K, solar. Vedado 

13795 4-4 
Un señor que puede presentar toda 
clase de garantías, se ofrecs como cobrador á 
los Sres. Comerciantes y á los propietarios en 
general. Recibe aviso á todas horas en el kios-
ko de la fonda " E l Bol de Madrid" Corrales 
n. 1 A. esquina Egido. 13742 8-2 

E L E C T R I C I S T A 
solicita colocación un joven de 22 años con 
diez de práctica de electricista mecánico, le es 
igual ir al campo ó á un ingenio, dirigirse 
apartado 318, J . C. informes á la misma. 

13712 8-2 
Celedonio del Rio Martín 

asentador de vías, ofrece sus servicios para si 
son necesarios en Ferrocarriles ó Ingenios. Da­
rán razón en Los Tres Hermanos, Sol n. 8, 

18697 8-2 
A l Comercio.-Un t-énedor de libros 

que tiene varias horas al día libros, se. ofrece 
á llevarlos en alguna casa. Informan Monte 
núm. 94. ' 13653 8-1 

Desea colocarse para cuidar niños ó 
criada de mano una joven que puede dar cla­
ses primaria y de piano, t iene buenas reco­
mendaciones, no tiene pretensiones, solo de-
3ea familia de moralidad, Príncipe Alfonso 
394, altos. Teléfono 6075. 13821 4-4 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan en el Ar­
senal. 13852 4̂ 4 

Se solicita un muebacho 
peninsular para criado de mano que sea hon­
rado y tenga quien responda por su conducta. 
Si no'ha servido en otras casas que no se pre­
sente. Habana 160, altos, esquina á Sol. 

13R5ó 4-4 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación, tienen buenas referencias. 
Informan Prado 50. 13854 4-A 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano ó manejá-doras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tiene quien responda por 
ellas. Informan Zulueta 6. 13S12 4-4 

S E N E C E S I T A 
una muchacha'de 12 á 14 años para cuidad 
una criaMira. Kactoria 104. - 13816 4-4 

B A R B E B O S 
se solicita un aíicial para sabadosy domingos 
Aguiar y Cuarteles. 13837 4-4 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manejadora, sabe su obligación y es cariño­
sa con los niños, lleva im año. manejando 
Informarán Prado 120. 13819 4-4 
Desean colocarse dos cocineras y una 
criada de mano con buenas recomendaciones 
por todos conceptos. Informan en Inquisidor 
n. 29. 13848 4-4 

Se solicita 
una muchacha de 14 a 18 años para cuidar á un 
niño Compostela y Amargura. 13811 4-4 

Desea colocarse una peninsular de 
mediana edad, aclimatada en el país, de cria­
da ó manejadora. Infoímarán San Lázaro 295. 

13800 4-4 
Una señorita solicita 

colocarse en oñeina, escritorio ó bufete, para 
escribir en máquina en español. Pueden pe­
dirse referencias. Informan O'Reilly 77. J . L6-
pez. 13701 6-2̂  
Desea colocarse una joven peninsu­
lar de criada de mano ó manejadora, es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación, tiene quien ¡a garantice. Informan San 
Lázaro 295, bodega. 13750 4-4 
Un.iovcn peninsular instruido, desea 
colocarse de criado de mano 6 portero, sabe 
deaempeñar bien su obligación y tiene quien 
responda por él. Informan Lamparilla 37. 

1374S 4-4 
Desea colocarse de criandera una se 
ñora peninsular de 19 años, de tres meses de 
parida con buena y abundante leche, a leche 
entera. Informan calle 15 esquina a 24, Ve 
dado. J3820 4-4 

S E SOUlCíT.V 
nna costurera que sepa su obligación. Cerro 
nñm. 416, esquina de Tejas. 

C 2145 15-4 Nv 
S E S O L I C I T A 

una manejadora en San Lázaro S3(a]tos.) 
13809 4-4 

Un joven peninsular desea colocarse 
decriade de mano, camarero ó dependiente en 
el comercio es trabajador y sabe cumplir, tie­
ne quien lo garantice. Informarán Empedrado 
79. 13823 4-4 
Desea colocarse de coebero particu 
lar ó portero, un hombre peninsular, de buena 
conducta y con personas que respondan por 
él. De 12 á 3 informan en la botica de Belén, 
Luz esquina á Compostela. 13814 4-4 
Una joven peninsular desea colocar-
de criada de mano: sabe su obligación y tiene 
quien la recomiende de la casa donde ha esta­
do. Informan Habana 84. bodega. 13S16 4-4 
Se solicita una buena cocinera de co 
lor quesea joven, aseada y que sepa cumplir 
con su obligación. Si no es buena que no se 
presente. Habana 160, altos, esquina a Sol. 

IMñl í-4 
Desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora, nna joven peninsular, tiene quien 
responda per ella. Informan en Jesús María 
45, bodega. 13853 4-4_ 
Una joven peninsular de SO dias de 
parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse de criandera, tiene quien garantice 
su conducta. Se puede ver en Amistad 136. 

13856 4-4 
Se solicita una lavandera peninsular 
que sepa lavar bien; aunque no sepa plan­
char. Dirigirse á Paseo esquina á 3; Vedado 

13808 4-4 
Se desea encontrar una cocinera 

blanca de mediana edad, si es peninsular es 
mejor, que sepa cocinar á la criolla y españo 
la. Sueldo 15 pesos plata. Zanja 52, bodega. 

1381o 
Un joven peninsular se ofrece 

para trabajar en hotel, confitería ó café. In 
forman Sol 8, José Fernandez. 13802 4-4 

Quedan aún algunas vacantes en el 
C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , 
Empedrado 42, que se cubrirán con 
personas de buenas referencias. 
Tenedor de Libros.--Sistema inglés y 
español y meca.'iógrafo, se ofrece. También 
para auxiliar, práctico ea •ingenios, puede dar 
fianza ó referencias de,lí Dirigirse a este ^pe­
riódico, sección de añancios, por carta á R. B. 

130806 * 15-Ot30 
UN T E Ñ E DO i í E E L I B R O S 

Se ofrece para llevar la contabilidad en ca­
sas de comercio en horas determinadas. Por 
sus conocimientos en el comercio del interior 
se ofrece para representar alguna industria. 
Ofrece referencias. E n Salud nümero 1 som­
brerería, informarán. 

1345S 15-27 Oc 
Agencia de colocaciones L a l í de A -
guiar, T. 450, Aguiar 86, de J. Alonso y Villa-
verde. Esta es la única que las familias pueaen 
dirigirse en la seguridad que quedan compla­
cidas, pues aquí encontrarán todo cuanto pue­
den necesitar y lo mismo al comerle para toda 
clase de dependientes y trabajadorefi de campo 

13279 2tí-Ot23 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en El Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g 20 Oc 

A L Q U I L E B E S 
Industria 7.3, se alquilan bonitas 

habitaciones desde 8 pesos plata á dos cente­
nes, pueden verse á todas horas. 

14013 4-8 
Vedado.-Se alquila una casa 

de esquina en el mejor punto y las mejores 
vistas al mar, por estar en la loma en el cen­
tro de las 2 líneas eléctricas, tiene sala, come­
dor, 5 cuartos, otro de criado, cocina, baño, 
etc. Precio 12 centenes, 13963 4-8 
Vedado.-Se alquila en la calie 11 eu-
J y K y á una cuadra de la Línea, una hermo­
sa casa con 4 habitaciones espaciosas y tode ei 
servivio corrospondiente. Informes al lado, 

14023 20-8 
Se alquila la casa Egido 61 con sue­
los de mosaico y obras sanitarias y azotea, do 
dos ventanas y Curazao 49 moderna, también 
de azotea. Informan Habana 210 altos. 

14011 4-8 
S E A R R I E N D A : , 

la finca "Goanito," de 42 caballerías do tierfa, 
situada a media legua del pueblo de Rancho 
Veloz, le cruza la línea del Central, "San Pe­
dro" por sus terrenos, en 300 pesos anuales de 
renta; pagos por años adelantados. Informa­
rán en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, 
Prado 44, y en Rancho Veloz el Sr. Eloy Novoa 

14012 J 26-8 N 

E N le casa más higiénica de la Habana se al­
quilan 2 habitaciones juntas con vista á la 

calle y con toda comodidad, hay comida en la 
casa si lo desean y no se admiten más que per­
sonas de moralidad, ni animales tampoco, 
hay toda la comodidad que se quiera, también 
se alquila el zaguán de la misma, Aguacate, 
entre Sol y Muralla 136. 13988 8-8 

Se alquila la casa Gervasio 176, 
entre Salud y Reina, 5 cuartos, cocina y baño, 
espaciosos y altos al frente con balcón, suelos 
de marmol y mosaicos con dos inodoros. Al­
quiler módico. La llave frente al 129 é infor-
man San Nicolás 35. 13999 8-8 
Se alquilan los bajos de la casa T e ­
niente Rey num. 14, propios para almacén y la 
casa num. 10, del Campamento de Columbia, 
en Buenaviata. Informan en la Notaría del 
Sr Anionio G. Soler, Aguacate número 128. 

13974 26-8 Nbre, 
Se alquila San Miguel 154, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, traspatio y cuarto de 
criado, en la misma informan, 

13982 4-8 
Se alquilan los espaciosos bajos de la 
casa calle de Manrique 125, próxima á Reina, 
en los altos informan.^ 14006 4-8 

S E A L Q U I L A 
en Escobar 150, una sala con 2 ventanas, un 
cuarto con cocina y comedor. Informan en la 
misma. 13978 Ig 

SU A L Q U I L A 
una Casa barata en Vives 35, 14022 4-8 

Se alquila la casa Escobar 16Ü 
entre Reina y Salud, con sala, ealeta, 5 cuar­
tos bajos y 2 altos, comedor, cocina, baño, pa­
tio y traspatio; pisos de mármol y moeaioos. La 
llave en Rayo 17, bajos. 18948 15N8 
Vedado.-Sealquilan 2 casitas en pre­
cio cada una de 5 centenes; tienen sala, come­
dor, 2 cuartos, cocina, baño, inodoro, teléfo­
no y f ereno gratis. Quinta Lourdes, 

lc950 4-8 
Vedado en lo más saludable 

de la loma se alquiia la casa calle 13 entre 4 y 
6. La llave al lado. Informes San Lüzaron, 21S. 

13959 8-8̂  m 
S E A L Q U I L A N 

unos altos propios para una familia con totlo 
el servicio Lealtad n. 150 una cuada de Reina. 

13970 8-8 

Un peninsular de mediana edad 
desea colocarse de portero ó criado; conoce 
bien la ciudad. Lamparilla 51, barbería, 

13832 4-4 

S E S O L I C I T A 
«na cocinera que sepa su obligación y ofrezca 
buenas referencias, San Juan de Dios 13 bajos 

13841 4-4 

c 1757 \ t m 

Se solicita un general cocinero 
6 cocinera que quiera poner un tren de canti­
nas, ei lo desea en sociedad con otra persona 
•ntendld». Industria 122, casi esquina á San 
Bafaek 13634 4-4 

Se a lqu i lan los altos, modernos, de 
Principe Alfonzo n. 134, con sala, saleta, 5 ha­
bitaciones, cocina, baño, inodoro y agua ea 
todos los departámentos, con escalera de m>ir-
mol y entrada independiente. Informes y ia 
llave en los bajos. 14U0J 8-8 

Se a lquila 
un magnífico local en uno'de los puntos má» 
céntricos de la Habana, propio para un buea 
establecimiento; O' Reilly 78, en el mismo im-
pondraa. 13998 4-8 

Hotel Especial.--Animas 5 
Departamentos y habitaciones altas y híúx* 

se alquilan. Hay cuantas comoílnladea se de­
seen. 13931 4-4 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 

E l ú l t i m o d í a d e P o m p e y a 
TKADICIOIÍ, 

E l terror de algunos irracionales an­
te peligros próximos lo prueban he­
chos distintos, y en corroboración pue­
de citarse el sigaiente acontecimientos 

Era el primer siglo de la era cristia­
na. 

En íá vasta arena de Pompeya un 
cristiano aguardaba ser despedazado 
por las fieras ante gran concurso de pa­
ganos ávidos de tan cruel espectáculo. 

Un león que desde 24 horas no ha­
bía visto ni luz ni alimento, al final de 
la mafiaua se mostraba inquieto, lan-
«ando rugidos y precipitándose rabio­
samente sobre la'puerta férrea que le 
retenía en su prisión. 

El cristiano destinado al martirio le 
esperaba tranquilo, sereno, en medio 
del anfiteatro. 

El momento se acercaba, y el terri­
ble animal inmóvil y resoplando con 
la nariz pegada á la arena, acechaba. 

Cuando la puerta dé hierro fué abier­
ta salió de la prisión lanzando un rugi­
do de alegría. Pero en lugar de lan­
zarse sobre su víctima, se paró, y 
sentándose sobre sus extremidades pos­
teriores respiró con todas sus fuerzas: 
después como presintiendo misterioso 
acontecimiento, buscó la puerta del an­
fiteatro para huir, y hallándola cerra­
da, corrió desesperadamente por la 
arena buscando otra salida. 

Dos ó tres veces trató de saltar á las 
cáveas en que estaban los espectadores, 
y convencido de qae todos sus esfuer-
«os eran infructuosos, aquietóse y dejó 
caer su cuerpo eti tierra, lanzando ru­
gidos lastimeros. 

A vista de tal acontecimiento, seña­
les de desesperación se mostraron en 

todo el anfiteatro: aquella inhumana 
asamblea de hombres, más feroces que 
la fiera, no podía sufrir el ver sin con­
sumarse la sangrienta escena por la 
cual se congregara. 

—¿Qué sucede?—exclamó el cónsul 
fur ibundo.—llágase que salga el león 
y ciérese la puerta de nuevo. 

—¡El cristiano al león!... ¡El cristia­
no al león—gritaba la concurrencia tu­
multuosamente. 

Una voz autorizada dijo á los espec­
tadores: ' 'E l león ha respetado al cris­
tiano porque es inocente, y se ponen 
de su parte los dioses. Clamad que sal­
ga otro delicuente y veréis si el león le 
despedaza." 

—Sí, sí, ¡otro cristiano! ¡Otro de­
licuente al león!—repitió el concurso. 

A l mismo tiempo, el cónsul se había 
puesto en pie, diciendo aterrorizado: 
"¡Mirad! ¡Mirad! . . . " Y señalaba una 
inmensa nube que salía del cráter del 
Vesubio. 

Siguió un silencio profundo. 
El león rugía agudamente, y un t i ­

gre le imitó. (Jada uno con su instinto 
presentía la inmensa desgracia que 
amenazaba á Pompeya. 

En el instante, la nube que saliera 
del Vesubio, corrió, cubriendo el circo 
y la ciudad, sepultando entre fuego y 
cenizas campos y viñedos, palacios y 
tugurios, hombres y animales. 

La tierra palpitaba como un corazón 
oprimido... "Pompeya, tina de todoi 
los vicios; Pompeya la cruel, no era 
más que un montón de polvo y de rui­
nas." 

JUAN MOR ALEDA. 

• • ' M é c o m e n d a d o s por:, los p r i n c i p a l e s p r o f e s o r e s . 
L a «xtraordiimrhi solicitud de estos excelentes pianos, está justificada 

por sn espléndida y bien timbrada sonoridad, no menos que por su perfecto 
mecanismo y bien reculada pulsación, á la vez que su precio es tan módico, 
que íio guarda relación coa su indiscutible mérito. 

L o s r e c i b e ' e x c l u s i v a m e n t e - , s u ú n i c o r e p r e s e n t a n t e . , y v e n d e á 
¿ p a g a r p o r m e n s u a l i d a d e s desde D O S C E N T E N E S . 

M I A l m a c é n de m ú s i c a de ¿T- O - l x - ^ t l t , O ' I E l o i l l y €51-
c 2102 alt 13-1 N 

Vfaison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
^ l e d ñ d Mérida de Duran. Se alquilan esplén­
didas habitaciones y departamentos a familias, 
matrimonios ó personal de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
^uno. Consulado 124. Teléfn: 230. 13949 4-6 

EN PUNTO COMERCIAL. 
Se alquila en diez centenes p^ra ostableci-

mlento, un amplio local en la calle de Bernaza 
junto á la esquina de Muralla, tiene tres puer­
tas á la calle con 11 varas de frente por 14 de 
fondo, tiene buenos armatostes y mostrador, 
que el que quiera establecerse no tendrá que 
hacer gasto de nada. laforman en la misriaa. 

13909 8-6 
Se alquila una hermosa sala 

Sropia para dar consulta, en casa de morall-
adj con todas las comodidades, en San Lázaro 

2.5 informan á todas horas bajos. 
C-&L56 4-6 

Se alquila Paula 29, sala, comedor, 
3 cuartos, cocina y cuarto al fondo, tiene ino-
^ro, la llave en la bodega de la esquina, su 
.;uefio Monte 25 altos, á las 11 y á las o. 

13917 4-6 
Se alquila el alto independíente 

íie la casa Escobar 81, casi esquina á Neptuno, 
éene sala, recibidor, 4 cuartos, salón de com«r 
todos los pisos de marmol, inodoro etc. Pre­
cio 11 centenes. Su dueño en Aguiar 60. 

13913 4-6 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de recosntruir se­
gún las ultimas disposiciones del Departamen­
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

13929 S-6 
Se alquilan los espaciosos bajos Ani-
53as 100 acabados de reconstruir según las 
Ultimas disposiciones del Departamento de la 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

13928 8-6 
Se alquila la casa Sol nüm. 12 de altos 
con 10 posesiones gran azote» y bajoi propios 
para almacén de viveras ú otra industria, con 
«gua, desagües y 350 metros superficiales. In­
formarán Aguila número 102. 

13918 8-6 
E n Galtauo 134, altos, se alquilan 

hermosas habitaciones, fabricadas á la moder­
na, buen baño y demás servicio sanitario. E n -
trada á todas horas. 13893 8-6 
Vedado calle 13 núm. 25, entre 2 y 4, 
se alquila una posesión alta compuesta de 4 
habitaciones, con vista á la calle, servicio de 
«gua, en |17 oro mensual. 13892 4-5 

SE ALQUILA LA CASA 
San Lázaro 154, acabada do fabricar, oon 

•ala, saleta, cuatro cuartos corridos y un salón 
al fondo, que dá al Malecón, 4 cuartos para 
criados y demás comodidades, La llave en el 
café del frente. Informa su dueño almacén de 
maderas. Puerta Cerrada y Figuras. 

13b77 S-5 
E n el Vedado se alquila la cas» le­
tra B, situada en lo más pintoresco de la loma, 
Calle I entre 17 y 19 próxima á la linea de 17 y 
con el frente á la brisa; la llave en la c ontigua 
letra C. Demás informes Cuba 71 esquina á 
Muralla. 13S74 15-5 Nv 
Ten ien te Rey n ú m . 1 Me alquila la 
planta baja, prouia para cualquier clase de 
almacén 6 estaDlecimiento. Informan en el 
num. 6 de la misma calle. 13878 8-5 

M U R A L L A 18 J 
Espaciosos altos esquina á Habana se alqui­

lan espaciosas y frescas habitaciones amuebla­
das, á precios excesivamente económicoa Ex-
c< lentes baños, ducha, inodoro piso mosaico. 
Esta casa es conocida di casi todos los viajan­
tes, y muy propia para persona» de negocios, 
por estar inmediata & ios Bancos, parques y 
tranvías. 13879 15-6 

VEDAÍ>l>0 
le alquila la hermosa casa calle de 15 entre 6 
y 8, está en dos solares y tiene todas las co­
modidades. Se da barata. 

13883 4_5 
VEI>AI>0 

«e da en alquiler la casita calle F. entre 1S y 
17. Informan calle 16 esquina á Baños. 

13881 4.5 
E n la hermosa casa Dragones núm 44 
esquina & Galiano se alquilan dos departa­
mentos con vista a la calle se da llavín y hay 
gas en las habitaciones. 

13884 8-5 
E n $30 oro, MalojalOt, 

M alquilan unos preciosos altos con entrada 
independiente, con sala, comedor, tres cuar­
tos y demás comodidades, con pisos de mosai­
cos, la llave en los bajos é informes Galiano 128 
"La Rosita" 13895 8-5 

Escobar 184.—Se alquilan 
tres habitaciones en 3 centenes, independien­
tes, a una cuadra de Reina, se necesita una 
buena oficiala de modiata que sea blanca 

13876 4.5 
E n casa particular, próximaTá^los 
tranvías y al parque de la India, se alquilan 
«os o tres habitaciones juntas ó separados á 
personas de Moralidad, matrimonio sin niños 
6 sefiorita». Hay baño y ducha. Economía nú-
mero 4, bajoa 13860 8-4 
ge »lqñTÍ»n<íos casai7 una alta y otra 
baja en í2c-50 oro y |25-44 oro, con sala, come-
cor, i cuartos, cocina, baao, etc., la llave en 
Concordia y Marqué» González bodega, su due-
fio en Rtina 91 de 1 a 2. 13827 8-4 

S E A R K I E K D A 
la Estancia E l Pino, de siete y media caballe­
rías de tierra, situada entre Guanabacoay el 

Sueblo de Bacuranao. Está cercada ie alam-
re, propia para siembras y pastos, linda con 

el Río Cojiníar y tiene buena casa de vivienda. 
Informan en la Habana, calle de Inquisidor 
42, en Guaiitbacóa, Máximo Gómez 80. 

13848 • . 4-4 
Se alquila la casa calzada del Mónte 
437, de construcción raoierna, con 6habitacio­
nes, sala, comedor y servicio sanitario. Infor-
mairen Habana 38: Domingo Morales. 

13818 15r4 
0ainpanafio l26.-Se a lqui lan los al­
tos de esta casa compuestos de sala, saleta, 
cinco cuartos corridos, comedor, cocina é ino­
doro. En loa bajos informan de 10 á 12 a. m. 
' 13817 • j j 4-4 
Se alquilan los bajos de Iá calle de 
Estrella 57 entre Rayo y San Nicolás á una 
cuadra de la pla/a del Vapor y cerca de todas 
las lineas de tranvías. Con gran sala, 4 cuartos 
y demás comodidades. Informarán en los altos. 

13813 4-4 

S e a l q u i l a . 
En Escobar núm. 30 á una cuadra del Male­

cón, se alquila una raágnifica casa de dos pisos 
acabada de construir, con todas las comodida­
des apetecibles para una familia de gusto. Fs 
la casa más fresca y ventilada de la Habana. 
También se alquila cada piso por separado. 
Informes en Prado nú;nero 82. 

13842 4-4 
A inedia cuadra del Prado 

se alquila un cuarto ventilado, con muebles y 
comida. Refugio*. 13855 4-4 
Se alquilan los bajos de la casa San 
Rafael 139)̂ , acabada de fabricar, tiene sala, 
saleta, comedor, tres cuartos, inodoro y baño. 
Informa al lado el encargado. 13859 4-4 
Próxima á desocuparle la planta baja 
de Compostela 111, entre Sol y Muralla, con 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina é inodoro, 
propia para establecimiento, en |25.50 oro. 

x m i 4-4 

R e i n a 2 2 . 
Se alquila el hermoso bajo de esta casa coi» 

Eletamente independiente, tiene sala, cinco 
ermosos cuartos, baño, inodoro, cocina, ino­

doro de criados, comedor espléndido, portero 
y luz eléctrica en el vestíbulo pagado por e 
dueño. Se puede ver & todas horas. Informan 
en Reina 91, de 12 á 13̂  ó de 7 á 8 de la aoche. 

13S26 8-4 
Se alquila en Salud 146 A, 

una casa: sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba­
ño, etc. La llave en la letra B. Su dueño Rei­
na 91 de 12 á VA. 13825 8-4 

H A B I T A C I O N E S . 
En casa de familia se alquilan tres habita­

ciones altas, con agua, y una baja, esta sola 6 
junto con los altos: se preñere matrimonio sin 
niños ó persona eola. No hay en la casa otros 
inquilinos extraños, ni niños. Lagunas 64, in­
mediata á San Lázaro y al nuevo parque del 
Malecóé. 13840 4-4 

Se alquilan los altos 
de Compostela 78, dos habitaciones, frescas é 
independientes, con gas v comida si la nece-
sitan. Todo f21-20 oro. 13838 4-4 

V E O A DO 
se alquila en casa de una familia dos magnífi­
cas y ventiladas habitaciones amuebladas, con 
ventanas sobre un jardin y -'El Paseo" juntas 
6 separadas entrada independiente. Calzada 92 
informan. 13693 6-2 

A M I S T A D 9 6 
Estos magníficos altos se alquilan con sala, 

comedor, saleta, salón de comer de cielo raso 
y marmol; 6 espléndidas habitaciones de mo­
saico á la brisa y régia cocina é inodoro; » con­
tinuación otro piso de 5 amplia» üabitaciones 
6 inodoro, propias para familias de gusto; que 
por su capacidan pueden vivir dos familias de­
sahogadamente. En la misma informan. 

13798 10-Nv3 
Se alquila en esta espléndida casa San 
Ignacio 10, departamentos para escritorio, ele­
gantes habitaciones altas y bajas con ó sin 
muebles. Se exijen personas de moralidad. 

13765 13-3 Nv 

S E i l Q D I L A I 
W^tind^en^ienfces' ESPACIOSO A L -
M.ACi..\ y el bonito y fresco PISO ALTO de 
la casa Riela 33, 35 y S7, acabadas de reatau-
ía^u .ves e lní0í^s en Aguiar 75, esquina á Obrapla. 13762 ĝ g * 

Se alquilan 
unos altos muy frescos á personas de morali­
dad, se prefiere sin niños; módico precio Acos-
ta 64. 13778 g.jj 

P R A D O 100 
se alquila dicha casa desalojada ya, la llave 
abajo, en la peletería donde Informarán de su 
precio y condicionas. Demás pormenores Mon­
te 225. 13778 8-3 

S E A L Q U I L A L A CASA 
Calle de Factoría a. J3 compuesta de 3 habi­

taciones, patio, cocina, inodoros y demás co-
modidades. 13704 8-2 
Se alquila 1» bonita y Y e n t i í a d a casa 
Tejadillo 8 con sala, de dos ventanas, zaguán, 

j ' 4 hab;tacioneB y una par* criados, sa­
lón de comer baño y deraás comodidades la 
llave en frente é iñforman en Trocadero 31. 

13732 8,3 

*** C a l i a n o 5 3 
frente fi Monserrate, se alquilan habitaciones 
cómodas y en precio-i coonómicos. _ 1373á 8-2 
Se alquila la nueva casa Feruandina 
n" 63, compuesta de sala, 8 cuartos, comedor, 
cocina, baño, inodoro, patio, todo de azotea y 
pisos de mosaico recién construiuo y es todo 
independiente. 13741 tí-2 

H a b a n a n . 8 5 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con 6 sin 

muebles y de todos precios. 13655 8-1 
Se^Tíquilan loi^espaciosos "altos deTIa 
casa Animas 102 acabados de reconstruir se­
gún las últimas disposiciones del Deoartamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

13601 8-?0 
Mercaderes 38, ;jitos 

Se alquilan cómodas habitaciones i precios 
reducidos, punto céntrico y comercial. 

13594 13-030 
SE A L Q U I L A N 

los bajos de San Ignacio 18 esquina al Chorro, 
propios para almacén, y la casita Fundición 19, 
Informan en San Ignacio 106. 13593 8-30 
Salud 60.-Bajos independientes, con 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, baño, 
inodoro y cocina, todos los suelos de mosaico, 
se alquilan. La llave en Escobar 160. 

1360S 8-30 
Carneado.-Alquila casas en eí. Veda­
do, con todas las comodidades necesarias, á 3 
centenes por año más baratas. Informan Ga­
liano y Animas, E l Mundo. 13615 8-30 

S E A L Q U I L A 
la magnífica casa acabada de reedificar en la 
calle 5í núm. 23 esquina á G, Vedado, feon sala, 
zaguán, comedor, 6 hermosas habitaciones á 
la brisa, cuarto de baño, ducha para' los cria­
dos, dos inodoros con los adelantos higiénicos. 
Todos los pisos de mosaico, hori»b»,> portal 
con jardin y un gran patio. La llave en el 
núm. 25. Informan en Amistad 94. 1 

13607 8-30 
Aguacate 17 entre Empedrallo y Te­
jadillo, con tranvías por ambos ladosi fW ẑ, dos 
¿aletas, tres cuartos grandes y dos pequeño», 
patio, traspatio, amplia, cómoda freítea. f53a]. 
mes y fondo usual. Informes AguiarlíK). 

13600 S-30 
Q E alquilan los espaciosos y ventilados altos 
^de la casa Campanario 88 A, propios pan: 
una familia acomodada. También se alquila 
un precioso Chalet uóm. Ii2, situado en la ca­
lle de los Baños, en el Vedado. Informan eñ 
Galiano 79. C-2063 8-30 

En lo m piBtoresco áol VeñaSo. 
Cal le lS entre A y Paseo. 

Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido hañoi dos Inodoros, la­
vabos en las habitaciones y demás comodida­
des. La liave en la oásítá de al lado y"para tra­
tar de precio y demás condiciones en San Ra­
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en Jesús del Monte 
núm. 609. 13573- - 10-29 

I n d u s t r i a 7 2 , a l t o s , 
con sala, saleta, cinco cuartos y comedor, se 
ceden en alquiler por doce centenes mensua­
les. La llave en los bajos. . OtSti 

L A S T U L L E R I A S 
HEREDEROS D E JAIME VíVER.-Fres . 

cas habitaciones con magnífico servicio.—Se 
encuentra en el punto más céntrico de la ciu­
dad, ¿ una cuadra de parques y teatros, pa; 
sándole los tranvías de todas las lineáis por su 
frente.—Excelente comida á precios módicos. 
—Monserrate 91, entre Obrapía y Lamparilla, 
Habana.—José Sainz, Encargado general. 

C-2045 26-27 Oc 
Se alquilan 

la hermosa casa calle 7 esquina a 2, Vedado. 
Informan en la botica del fado y Mercaderes 
n .'42. 1334Ú J5:¿5 

i d o 1 6 , a l t o s 
Se" alquilan frescas y ventiladas ha­

bitaciones á caballeros solos ó matri­
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1639. 

% 13162 - - . 2^021 
Vedado.-Se alquila en módico precio 
la cas» de esquina, Tres y C» tiene seis .habita­
ciones, buenos pisos v servicio sab'ifcario, la 
Úave én la ca^a del lado, informará en SÁh Per-
§r»ia» de 2 P- jjj 12637 26-12-0 
Vedfído.¿-En la calle 11 entre y C. 
<ié alquilan tres caeas que tienen cada una cua­
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelantos higié­
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el tíiejor punto de la lora i, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informán. 

13099 26-20 Ot 

D i n e r o é 
Dinero en Hipotecas 

Al 8 por 100 desde foOO hasta la más alta can­
tidad an sitios céntricos, «n barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.600 pesos 
hasta 12,000, J . Espejo, Agaiar 75, letra C, relo-
jería, de 2 a 4. 13928 8-6 
$60.000.-Se dan en primera hipote­
ca, sobre un ingenio que ofrezca garantía?. 
También en cantidades d© $5.000 en fincas rús­
ticas, Virtudes 4. 13905 8-fi 

M a f l f i t e y e s í a É c i i g f l t f l s 
Vedado en lo mejor de l a calle 

15 se vende un magnifico solar (esquina de 
fraile) á precio moderado. También «e venden 
otros en inmejorable situación. ¿ prados «z-
cepcionalmente reducidos. Informan cali* 2 
n. 17 de 9 4 11 am. 0 « 1 8 M 
Solares. E n el Vedado hay vario» 
para elegir i %2 oro eepoñol el metro ein gra­
vamen ó i deducir el censo de «u Imperte, ra-
zóp Neptuno 255 A. 13954 26-8 Nv 
T A BONITA casa de jardin Fomento 29, To-
JJyo, Jesás del Monte, se vende con una pre­
ciosa glorieta al frente, libre de gravimen, con 
sala, comedor. do« habitaciones, cocina, foea 
maura, inmediata á la calzada, fin la misma 
informarán. 13943 4-6 
Vedado.—En la calle 9 entre las de J 
y K, se vende una casa con sala, saleta corri­
da 6 cuartos, dos inodoros, dos cecinas y ser­
vicio sanitario en $5.500 y reconocer fl.OOO de 
censo. J . Ramos. Empedrado 76. 13919 4-6 
E n Regla se venden las casas Máximo 
Gómez 66 y 68. Para informes en la Habana 
Galiano 76, mueblería 6 en Neptuno 168. 

13870 4-5 
Vedado calle 17, mafrnifíco solar de 
esquina a |4 el metro, libre de todo grava­
men. Mide 243̂  por 36.113 metros. Su dueño, 
Morales 19 entre I. y J . 13871 4̂ 6 

S E V E N D E 
en 92.200 la casa de mamposteria 
Hantos Suarez 40, Jesús del Monte libre de 
gravamen, con sala, comedor, saleta,' 3 cuar­
tos, cocina, todo de mosaico, baño, caballeri­
za, etc., con 8 varas de frente por 50 de fondo 
/ dos patios el primero de cemento y el segun­
do sembrado de árboles. En la misma infor­
man. No se admiten corredores. 

13845 4-4 
Se vende sin intervención de corredor 
la espaciosa casa A costa 66 de 12x40, des ven­
tanas, zagudn, agua redimida; propia para 
persona de gusto. En la misma informarftu a 
todas horas. 13804 l5St4 

E N R E G L A 
Sin intervención de corredores, se vende un* 

hermosa casa de dos veatanas toda de azotea, 
situada en U mejor calle, i tres cuadras de los 
vapores, compuesta desala, comedor, zaguán, 
siete habitaciones bajas, salón alto al fondo 
con balcón corrido, patio, traspatio, cecina, 
agua y demás comodidades. Informa su due­
ño en Cuarteles 7, de 11 ». m. y de 5 á 7 de la 
tarde. 18836 4-4 

POR NO PODERLA A T E N D E R -
su dueño, se vende una vaquería 6 tren do le­
che, hace diarioa de 10 á 12 pesos y «e compo­
ne de 12 vacas próximas y resentinas, 2 caba­
llos y un carro de cuatro ruedas: la mcuvhan-
tería es escocida. Para informes después de 
las nueve de Ta mañana en Lagunas 83. 

13822 4-4 

Se vende una casa en la call« Corrales 
una cuadra de Monte, con sala, comedor, seis 
cuartos bajos, 2 altos, cloaca, inodoro, bauo, 
etc , todo nuevo, con 40 varas de fondo y libre 
de gravámen. Precio $5,500. Informan Drago­
nes 88. botica. 13687 

B U E N A O C A S I O N . 
Se arriendan y venden al contarlo, admitien­

do plazos por una parte relativa caso de con­
vergir, varias fincas y so'.ures ubicadas en el 
pueblo de lus Mangas y su término; para uno 
ú otro extremo dirigirse á D. Antonio fainas, 
en las Mangas, y en esta capital A. Alonso, 
Lamparilla 94. 

Fincas que se citan. 
En el pueblo de las Mangas, calle mif' 

un solar ele 15 metros dé frente por 39 de fon -
do. Vega ' San Juan" de una y 8ex(tof*^"6"1* 
con inclusión de un solarcon frente á ln cafe­
tera Real. Finca " E l Carmen" de 4 ^ ^ ! ierlas 
Potrero "La Fé" de 7 caballerías, j 1 ^ * ^ ® 1 
anterior y A ig"aleL_distancias de^ puebL^ 

iuiguel" y 
Juan potrero "San Antonio piquito" de 9 
caballerías y anexos tres solares con fr^f? ^ 
camino Real de San Juan, linda o™ el f ^ 
demolido ingenio "Nm va Emprem , y dwta 
una legua corta del paradero (íe P«nfca « ^ r 
También se venden. en esta ^ t a 1 un so l" 
fabricado con 28 habitaciones, produce buena 
renta y está bien situado; un solar esquina en 
la calzada de Concha de 10 metros fr^^ Por 
46 fondo. Trato directo sin "'térvención de co­
rredores. Lamparilla 94. 13726 26-2 Nv_ 

Se vende por mucha necesidad 
una gran casa, en una de las mejores calles 
informara él dueño de Oflcio n. 46. 

13635 8-1 
Se veñde en ^5.500 una casa á una 
cuadra de la calzada de la Reina, de dos ven­
tanas, hermosa sala, 5 cuartos bajos y uno alto 
buen patio y cocina espaciosa con 14 varas de 
fidnte y 36 de fondo, en buen punto. Impon­
drán Escobar j3599 8-30 
SÍT vende una hermosa casa en los 
Quemados de Marianao, toda con piso de 
mosaico, San Federico 221a llave esta en el 20-
Inmforme Monserrate 93 entre Lamparilla y 
Obrapía. 12731 ^b-Oc. 13 

Se vende un hermoso venado suma­
mente manso, domesticado por niños, propio 
pa a una casa-quinta. Aguila 172. 

14021 4-8 
Caballo criollo de .«onta 

se vende, uno de 7 cuartas, oscuro gran cami­
nador, joven, entero, sano, manso, muy bien 
formado, inmejorable par a padre se da barato' 
por iv -%r falta Morro 10 & todas horas. 

13957 »-* 
Se veuae un caballo color mohato de 
veta, 7 cuartas, maestro de tiro y monta, de 
mucha condición, puede verse y tratar de su 
precio, todos los dias laborables de l a 5 p. m. 
en O-Reilly 85. 13994 ^6 

S E V E N D E 
un precioso caballo de tiro, al comprador se 
le regala un faetón limonera y su escaparate. 
Informan Belascoaín 24. 13915 26-6 N 
Se venden vacas nuevas y próximas, 
caballos maestros, cochinos, chivas de leche y 
enseres baratos por desocupar la finca. Infor­
mes á todas horas Aguila 66 y finca La V iz-
condesa Arroyo Apolo. 13805 4-5 
Se vende un buen caballo criollo do 
tiro y monta, de más de siete cuartas, sano y 
sin resabios. Informan de 12 a 4 p. m. en Mon­
te 3S6. 13801 4-4 

S E V E N D E 
un pótro criollo de monta, muy buenos paso?. 
6«no, color bayo. Se puede ver á todasTioro? 
en Luyanó 88. 13628 8-2 

P A R I LOS AFICIONADOS 
á la caza del Venado, lo? que deseen comprar 
perros sabuesos maestros a toda prueba,' pue­
den dirigirte ai Sr, D. Alberto González, á 1» 
calle de Mitche St. 1907, Tampa, Florida, por 
escrito, para tratar de precios y condiciones. 

alt Edm-9-8 St 

e mimi 
Se vendé una Diiquesa, 

tres caballos criollos y dos ámeribanos, todo 
junto ó separado, Salud 160, a todas horas. 

_ 139f.6 y *:8 
Se vende en $650 oro español un bo­
nito famliar francés,,de vuelta entera y íun-
chos'de goma, podiendo convertirse en faetón 
ruándose quiera. Puede verseen Industri» 15C. 
á tódafi horaf. 1S973 26-8 Nbre, 
MAGNIFICO Tren Particular.—Se vonde, 

compuesto de una pareja extrangera, aeli 
matada, sana y sin resabios, milord Courtiller! 
tronco francés y equipo completo de cochero, 
todo superiar y barato, San Miguel 167. 

13945 4- 6 
S E V E N D E 

un milord de uso, caja moderna, en buen esta­
do. Amistad 84. 13906 8-6 

C O C H E S : 
se venden muy baratos, un faetón y un Prín­
cipe Alberto, ambos de vuelta entera, un My-
lord y un Vis-a-vie completamente nuevo».— 
Pueden verse á todas horas en Cárcel n. 19. 

4-4 
Faetón. -Se vende uno fabricante 

Coutiller, completamente UUSTO, con zunchos 
de goma, el fuelle se quita; se puede ver de 11 
á 1K en Reina 91. 13919 8-4 
Se vende un Principe Alberto nueve 
coa gomas, una duquesa nueva, un chara-
van 6 asientos, un cabriolet de barras y pare 
ja, carros de todos precios y formas. 21anj« 
n¿m. 68. 13723 8-2 
Se vende una Duquesa Francesa con 
sus dos arrogantes caballos, todo junto ó sepa­
rado, como al comprador convenga. Infonm 
Fábrica núm. 3, esquina á Concha, Jesús del 
Monte, de 12 4 4. 13494 10-28 Oc 

S E V E N D E 
un coche y un caballo de 7M cuartas de alzad;-
en módico preo o. Reina 69 informan. 

18356 150t2S 

C A R R U A J E S E N V E N T A 
Duquesas, inilords y vis-a-vis nuevos, 

de últ ima moda. Familiures ouevos d« 
vuelta entera, media vuelta y cuarto d< 
vuelta. Sus precios desde 30 hasta cien 
ocntenes. Faetones de todas clases, Prín­
cipe Alberto, tilburis, jardineras, cabrio­
let, un coupé forrado de razo azul y un* 
carretela propia para el campo y un mi-
lord de uso. 

Precios módicos. Se admiten cambios 
y se hacen los trabajos pertenecientes a¡ 
ramo con esmero y equidad. 

13891 8-5 

ü í l M U E B L E S Y P B E 1 A S 
A particulares solamente 

se venden los muebles muy superiores de una 
casa particular, incluso un piano Pleyel, me­
dia cola. Quemados de Marianao, calle Gene­
ral Maceo 5, de 7 á 9 a. m. Los carritos pan por 
ella. 13961 4-8 

Se alquilan muebles por meses con 
garantía, se compran usados y se venden ba­
ratos, se hacen cargo de couiposicioues, bar­
niz y rejilla, Monte 2 G. La Paz de Lspana. 
Mueblería. . -

13882 4'5 

S E V E N D E 
Todo esto muy barato. E l portero 

informaré. 
Un buen coche familiar de poco uso; zunchos 

de goma fuerte y con muelles muy cómodos. 
Dos tilburis, uno casi nuevo y otro muy usa­

do. 
Una caja de guardar caudales, muy segura 

marca Verstaen de 1.20 x 
Una caja para registrar las ventas, marca, 

The National Cast Register, de 40 llaves, fué 
hecha de encargo y puede marcar la venta de 
8 departamentos distintos. 

Un sillón Dental de Wilkerson, de poco uso 
y en perfecto estado. 

Dos vidrieras metálicas niqueladas de tres 
metro por 80 centímetros, en perfecto estado. 

Dos pies de las mismas, ó sean mostradores 
de cedro de 3 metros por 80 centímetros, con 
gavetas y diviciones. 

Dos conservas grandes de cristal de 0'80x0'15 
de diámetro. Bernaza 36. 

13936 6-8 
Inmejorables lentes, cs-

pejnelos, armazones, pie­
zas sueltas, Piedras del 
Bras i l y cristales de todas 
clases y colores. 

L a E s m e r a l d a , 

SAN R A F A E L NUMERO 11 j¿. 
12901 

Se venden solares con frentes á las calzadas 
de Luyanó y calzad» de Concha, al contado, & 
censo y á plazos, pagando 10 pesio» mensuales 
Informan Galiano 9.' Lamparilla 90, Muralla 58 

»:í"86 15313 

- S S I A Z l l l i = 3 r 
Suarez 46. 

La renombrada casa d• préstamos da Ga 
ptr Yillarino avicu i su nunurjaa cí entela 
que 1 a puesto k la venta magnlficoa ABRIGOS 
de todas c a es, r.aovos de ut¡o por la mitad de 
su valor; FLUStiS y medio FLUYES, TR A.jH i 
de SMOKIN y CHAQUiáT y PANTALONES 

8-6 
Piano marea ^Pleyel" de medio uso 
por estorbar donde está, se dá en 24 centenes, 
último precio, en Los Rayos X, Salud 1. 

1̂ 907 4-6 

de caidmir, desdo f$ íi 3 centene», que valen 
confeccionados en li la „ .1)8 mejores • vstreríai de 
Habana. SOMBREROS baratísimos y rop» i 
terior de suoerlor calidad. 

Para seSoras un eartido de cortes do V E S 
TI DOS de SEDA, oían, lana, franela, cotan 
ear, warandoles, &c., &c. VESTIDOS hechos, 
ABRIQOg flamantes, BOAS, SAYAS negra» 
c'e de $1 á 10; cümiaones, enaguas, chambr 
y b*tas de dormir bordadas, nuevo y da uso 
MANTAS y CrIALBS de BURATO, oajw 
PAÑUELOS do CLAN y SEDA, MANTKLE 
RIA DUOTA, ROPA de CAMA de i&me orabl 
calidad. 

Hace! una vhita a estí establecimiento 
encontrarois infinidad de objeto» Ct lea en un'., 
cas». En MU BE L E •} hay pai a todos los gus­
to» y todas IIM fortunas. Pia.ios, máquinas de 
coser láraparai de ori-Ul, &o. No olvidarse 
que LA ZILIA e-ítá en Suátaz 43, entra Apo-
tiaca y Gloria, 13990 13-6 JS y 

d« 

12904 

Se componen 
lentes, prendas 
y espejuelos. 
'Trabajo esme­

rado. 
"LA ESMERALDA" 
S. Rafael 1134. 

8-6 
S E V E N D E 

una escopeta de caza sin gatillo, en buen esta­
do, se da barata, San Isidro 61. 

13933 4-8 

12905 

Reparación de relojes. 
Trabajos garantizadósi] 

—Nuestro taller no tie 
ne rival. 

LA ESMERALDA, 
San Rafael número ll>a. 

8-6 
.Padece Vd. de la vista» 

S E R E C O N O C E 
GRATIS 

LA ESMERALDA, 
S. R A F A E L llk' 
12Ó03 

E N 4 0 C E N T E N E S 
se vende un magnífico ANGELUS con 30 pie 
'-as preciosas. Aparato muy cómodo para to­
car el piano sin saber música además tiene ór­
gano. SALAS, San Rafael 14. 

Planos de alquiler á tres peso*. 
Iñ861 ^ 8-5 

i m « i w m 
SALAS.-San Rafael 14.-Habana. 

Embarqué. 40 PIANOS RICHARDS, vapoi 
día diez.—SR. RONCHEITTE, 

Publicamos el anterior telegrama para que 
sirva dé avisó para las innumerables personan 
que nos tienen encargados pianos RICHARDS 

13862 8-5 
Los aparatos más 

modernos para el 
reconocimiento de 
'a vista los tiene 

LA ESMEBALDA, 
San Rafael ÍVX. 
12902 • 

Siá K E A L 1 Z A un surtido magnífico 
ie sombreros modelos. Precios sin 
ejemplar por lo barato. Véanlo y apro 
vecheií eita ocasión las señoras. 

13835 4 4 
Se vende una máquina Remlng^ton 

núm. 7, nueva y se dá en proporción. Puede 
verse de 11 a 12 a. m. y de las 5 de la tarde en 
adelante, en Obispo 2, e strada por Mercade ­
es, altos del café Ambos Mundos. 

15*28 4-4 
S E V E N D E 

ma maquina de escribir, Remington Virtudefc 
iOS. 18847 4-4 
Se vende muy barato un juegro de sa­
la Reina Regente, un juego de cuarto moder­
no y uno de comedor, cuadros, lámparas, una 
vajilla de loza, máquina de coser, un escapa-
-ate caoba y un gran piano de concierto de 
Pleyel y todo lo demos de la casa baratísimo. 
Estrella 75. 13843 4-4 

S E A M U E B L A N G A S A S 
ó habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó piezas sueltas á elegir 
en varios estilos. Nuestros precios son econó­
micos. Vázquez Uno. y Cia. Neptuno 24. Telé-
fono 1584. 137S1 13-3 Nv 

A C A B O D E R E C I B I R 
Sillas 380.--Sillas 1152 . -Re ina Ana 
orimera y seyunda á precios muy ba-
•atos, desarmadas.--SALAS, S a n R a -
tael 14. 13665 8-1 

PIANOS RICHARDS, DE CAOBA 
vende muy maciza, nunca cojen Comején, les 

baratos. SALAS, San Rafael l i . 
13668 8-1 

C a m a s b l a n c a s 
, CENTEN.—SALAS, San Rafael 14. 

13672 8-1 

M u e b l e s a m e r i c a n o s 
i precios muy baratos. SALAS, San Rafael 14. 

13674 8-1 

J u e g o s d e m i m b r e s 
de Colores. A precios muy baratos, última 
novedad. SALAS, San Rafael 14. 

13677 8-1 

FIANOS NUEVOS AMERICANOS 
A 3 8 C E N T E N E S , 

con banqueta y aisladores. SALAS, SAN R A ­
F A E L 14. 13664 8-1 

FIANOS DE ALQUILER 
desde tres pesos en adelante. Afinaciones grá-
tis. San Rafael 14. 13667 8-f 

ESCAPARATES DE CEDRO 
á cuatro centenes. SALAS. San Rafael 14. 

13670 8-1 

PALANGANAS 6R1S 
para lavabos grandes á f14, con válvula y lla­
ve. Salan. San Rafael 14. 13673 8-1 

P A L A N G A N A S G R I S 
para lavabos chicos con válvula y llave, á ídete 
pesos. Salas. San Rafael 14, 13675 8-1 

m nm mmi \: de \: 
Cuchillos mesa | 8-00 doooa» 
Cuchillos postre | 7-00 
Cucharas mesa | 7_oo ** 
Cucharas postre | £-5(j *' 
Tenedores mesa | 7̂ )3 M 
Tenedores postre ..;,„ | 6-53 
Cuoharitas café " i 3-75 
Tenedores ostiones | 4_2l * 

Trinchantes cucharones.—Oubiartoj 
ensalada.—Tenacillas para avíftear. 

J . BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 52 A L 
C-213J 

53. 
1 N 

N A D I E C O M P R E M U E -
bles sin antes vis; tur la casa do Salas que los dá 
muy baratos, hechos en la casa con maderas 
especiales, óalas. 

SAN R A F A E L 14. 13'63 8.J 

S G A V E A Ü " 
Elegante modelo do cuerdas cruzadas, mue­

ble de cedro enchapado de Palisandro, garau-
tizados los vendo 

ANSELMO LOPEZ, 

O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Miisica, Pianos Pia« 

nos úe alquilar. 
S E A F I N A N Y COMPONEN. 

C 2118 alt 13-1 N 

Los que deseen comprar, hacer ó oomponaf 
una prenda á la perfección y á módico oreáis 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly! 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pil is 
Prendes. PJ?1.?* Brt-1 N 

S O L O 
por una semana vendemos pianos de muy 

poco uso, desde doce centenes en adelante, 
HA LAS 

SAN R A F A E L NUMERO 14. 
13666 8-1 

Se venden los enseres 
de una lechería y freiduría con sus respecti­
vas licencias. Informan Villegas 63. 

l;¡580 8-30 

L a L i b e r t a d . 
Grao fábrica de Canias de madera ¿i 

Camitaé'y cuna's $i y.4.24. • • • 
•"Camas Imperiales 20. 

í Neveras, Fiambreras y bastidores. 
Se hacen a gusto del marchante. Todo con 

esmero y casi regalado. ;^»- No olvidarse que 
es Monte 60. Teléfono 1179. 13516 -26-Ot̂ 8 

Alemanes; d^ varios kiniiiíío.s! Vondsa E . 
CÜSTiN. HACA iS A 91. 

13250 l i V • ' 30 20 0c 

depocousbLy en buen estado. Venden, E . 

13251 
CUSTIN. HABANA 94. 

80-20 Oc 

Se vende mny barato 
un niagífico piano Pleyel de concierto, garan 
tizado, propio para una Sociedad, San Rafael 
nüm, l i . 13678 8-1 

DUROS AMERICANOS 
A fl9 oro y para Señora A siete pesoa Salas 
San Rafael 14. 13076 8-1 

A LOS MUEBLISTAS 
muebles en blanco hechos en la casa muy ba 
ratos, los vende Salas, San Rafael 14. 

13671 »-l 
C O L C H A S B L A N C A S 

& un peeo 40 centavos plata, que valen tres 
yesos, realiza Salaa, San Rraíael número 14. 

13«69 fv-i 

y discos, gran surtido. Vende, E . CUSTIN. 
HABANA 91. 

13262 30-20 Oe 

de alquiler de varios fabricantes, donde, E . 
CUSTIN. HABANA 94. 

13253 30-20 Oc _ 

oara aprender inglés. Venden E . CUSTIN. 
HABANA 94 

13254 30-20 Oc 

P I A N O S A P L A Z O S 
R o s e n e r , S t a u b & C o . , O e h l e r , 

B l u t h n e r . 
En ca'os macizas de caoba, (no creará el 

Comején). 
E . Custin.—HABANA 94. 

13243 80-20Ot 

f f o £ a 9/foda" 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co­

medor; lo mismo en mimbres, sillería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo coa 
inmejorables maderas del país. 

Se compran y cambian prendas y musble*. 
& Neptuno 62, entre Galiano y S. M á s . 

13242 26-019 
I E 3 1 : £ > l e i , : n . : i , s t e t , 

(tocador de Piauo mecánico) aplicable á todo 
piano los vende E. Custin. Habana 94. 

13256 30 -20 Oc 
I E 3 1 U L t O - 1 3 1 ^ , 1 1 . 0 

la maravilla de la Exposición de San Luis, para 
tocar á mano y mecánicamente, los vende B. 
Custin. Habana 94, 13256 30-20 Oo 

D i i m l l f i i i 

E l m ejor depurativo de la Sangre 

ROB DEPURATIVO dé Gandul 
\UA» DE 40 AñOS DE CUBACIONHS SOBPKHíí-

DKKTK8, KMPLEKSK EN LA 

Sífilis, Llaps. Herpes, etc., etc. 
en todas las enfermedades prJvanhntM 

fde MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
H E R E D A L O 3. 

Se vende en todas las boticas. 
C-2123 alt 2S-1 N 

D E M á Q Ü I N á E I i 
¡Ocrea de Güines «e venden juntas o 
separadas 5 calderas de vapor de 26 pies de 
largueada una y dos ílnaes en buen estado 
asi como otras maquinas. Informarán en Zulut-
uq 24 en esta ciudad. 13975 &-8 

M o l i n o d e v i e n t o 
£1 motor mejor y mas barato para extraer 

el agua de los pozos y f levarla á cualquier alta­
ra. En venta por Francisco P. Amat, Cuba O 
Habana. C. 2116 alt 1 N 

J a r d í n E L C L A V E L . 
Cana espeeiai úv plantas. 

M E L O C O T O N KS Y F E K A S ingerta-
dos, 

CIRUELOS en grandes cantidades. 
Plantas de salón, álamos, plantas de jardin y 

frutales del pais de todas clases, en las mejore» 
condiciones. 

Vaya ó escriba por informes. A-dolfo Castillo 
n'.'9. Teletono 1051. Quemados do Marianao. 

13613 26-ra-30 2tí-t-30 
S E V E N T E E 

un material de tiro al blanco y otro de aire 
comprimido en buenas condiciones San Isidro 
número 61, 15«88 4-5 

¡Atención señores! 
Industriales y comerciantes llegó la hora de 
que podáis conocer al reputado y moderno ca-
rruagista Francisco Suero Juncal; el cual o» 
ofrece sus servicios en Zulueta y Colón al lado 
del Trust. 13424 ' 26 -27N _ 

S E V E N D E N 

P A L M E T E O S D E S O M B E i 
con Balanza y todos los accesorios. Posa, Si­

ropes, Vinos y Alcoholes. 
Estuches de Dibujo, Niveles, Pantómetro^ 
Teodolitos, Jalone», Miras, Parlantes y toda 

clase de aparatos de Optica. 
Física y Matemfttica*. — " E L ALMEN PARKS' 

OBISPO NUMERO 64, 
2071 " 13-1^ 
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